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INSTRUCÇÃO PÚBLICA 
Lemos num jornal que um il-

lustre prócere, quando na câma-
ra alta se discutia o projecto de 
empréstimo par i ra construcçãb 
de escholas cTinstrucção primá-
ria, dissera combater êsse pro-
jecto, por uma razão que nós 
não queremos nem devemos es-
conder aos nossos leitores—tam 
luminosa élla nos parece. O il-
lustre legislador vitalício, por 
mercê da omnipotência régia, 
negou o seu voto a um proje-
cto, aliás sympáthico, porque 
«não podia apprová-lo, enquan-
to o ensino obrigatório não exis-
tisse em vigor!» Fôram éstas, 
pouco mais ou menos, as pala-
vras com que pretendeu justi-
ficar o seu voto. E um concei-
to de tam elevado alcance me-
rece evidentemente as honras 
da chrónica. Os legisladores do 
grão-ducado de Gerolstein não 
raciocinariam melhor, digamo-
lo em abono da verdade.. 

Não costumámos negar a jus-
tiça a quem incontestavelmen-
te a merece. O que sentimos é 
não termos lido os registos par-
lamentares, para estampar aqui 
d sgu nome, a fim de ser trans-
mittido á posteridade. 

Mas reflexionemos um pou-
co. 

Quer o illustre prócere que se 
construam escholas, unicamen-
te quando o princípio eminente-
mente liberal do ensino obriga-
tório, reconhecido e acatado 
como legítimo por todas as na-
ções cultas,estiver em execução. 
Sentimos discordar um pouco de 
tam auctorizada opinião, e va-
mos expôr ligeiramente o mo-
tivo do nosso dissentimento. 

Como é que tam salutar pre-
ceito, como é o de obrigar os 
paes descuidados ou remissos 
nurfi assumpto que de prefe-
rência os devia preoccupar—o 
Je ministrarem o alimento do 
espírito a seus filhos — ha de 
ser uma realidade P Evidente-
mente, quando o Estado cum-
prir o seu dever, abrindo escho-
las em número bastante — mas 
iescholas dignas de tal nome — 
para ahí Caberem todas as 
creanças em edade de as fre-
quentar. Sem issç^ não. 
: Obrigar os paes a educar 
seus filhos e não lhes fornecer 
os meios conducentes a êsse fim, 
seria o maior dos absurdos, a 
máxima iniquidade. Logo, a pri-
meira obrigação do Estado é 
estabelecer quantas escholas se-
jam precisas, para néllas accom-
modar todos os alumaos que 
devem ser obrigados a receber 
ahí a primeira e indispensável 
instrucção. Se isto não é assim, 
u não ha lógica nêste mundo, 

ou o Genuense era um grande 
pedaço d'asno. A isto não ha 
[ fugir; e o illustre prócere que 
se insurgiu contra a constru-
c ç ã o das escholas, ape /a r de ser 
homem do mister, como o allu-
dido jornal informava, invocan-

dcf razão tam extravagante, pro-
vou não ser forte em lógica. Se 
naquêlle areopágo, em que t a n \ 
peregrina doutrina foi exposta, 
se podesse usar a férula—e tal-
vez alli fôsse bem necessária, de-
veria ser- immediatamente -ap-
plícada, e com violência, a quem 
se atrevesse a expô-la. Cremos 
bem não haver quem, com jus-
tiça, possa ser de opinião con-
trária á nossa. Pretender obri-
gar os alumnos ao ensino, sem 
haver escholas, é extravagância 
que, em qualquer parlamento 
sério, sério, seria duramente 
castigada, pelo menos com sen-
tença de tacão. 

Mas o insigne legislador vi-
talício, além de se mostrar ex-
cessivamente falho na lógica, 
provou ainda uma supina igno-
rância ácêrca da legislação es-
cholar do seu país, em parte da 
qual talvez elle próprio tenha 
collaborado—já se vê que com 
aquélla consciência que é pe-
culiar aos nossos legisladores. 
O ensino obrigatório—saiba-o 
bem o illustre prócer — existe 
na legislação portuguésa, desde 
20 de setembro de 1844. Não 
admira, porém, que elle o igno-
re, porqbe muito boa gente tem 
mostrado ignorá-lo. E a êste 
respeito lembra-nos' um facto"» 
curioso, procedido na câmara 
dos pares, em 1880. 

Presidia então, se a memória 
nos não atraiçoa, o dr. Vicente 
Ferrer, e estava discursando 
com a sua costumada impetuo-
sidade, um orador bem conhe-
cido. Numa certa altura, o fal-
lecido Carlos Bento pediu a 
palavra. Como, porém, élla se 
lhe demorasse, levantou-se e 
saiu. Quando já estava afastan-
do o reposteiro, disse-lhe o pre-
sidente : 

— Tem a palavra o digno 
par, sr. Carlos Bento. 

Este, mesmo da porta, obser-
vou : 

— Eu, sr. presidente, queria 
dizer apenas d u a s palavras, 
sobre um artigo addicional apre-
sentado pelo orador que acaba 
de sentar-seao projecto em dis-
cussão. A disposição que o di-
gno par pretende addicionar-
lhe já existe na nossa legislação, 
e por isso a julgo desnecessária. 
E não veja o digno par nas mi-
nhas palavras a mais leve cen-
sura ; não admira que desco-
nheça éssa disposição legal, 
porque eu, ministro várias ve-
zes, só ha poucos dias é que 
soube que no meu país existe, 
desde 1844, o ensino obrigató-
rio, Ensinou-m'o o ministro de 
instrucção pública de França, o 
sr. Jule.s Ferry. E saiu. 

Isto não carece de commen-
tários. 

CÂMBIO 
Houve uma pequena depressão 

no câmbio do Brasil, que num tele-
gramma do Rio de Janeiro se diz 
será momentânea e que fora moti-
vada pelo grande número de pe-
didos de saques para Portugal. 

Confessando.. -
Fallando dos esbanjamentos nos 

governos das nossas possessões 
ultramarinas, diz um jornal conser-
vador, orgão dum ministro d'estado 
honorário: 

« Não é • só em obras nos palá-
cios que o? goveruado, '.'s do ultra-
mar gastam sommas fabulosas; é 
também nas mobílias, utensílios e 
adorno dos mesmos e até em car-
ruagens e creados do seu serviço 
particular. 

«O governo sabe de tudo isto, 
mas não castiga os abusos, demit-
tindo immediatamente êsses ho-
mens ávidos que se não fartam 
com o que de direito lhes pertence, 
e apenas, por desfastio, faz expedir, 
de longe em longe, uma monitoria, 
anódyna, em fórma de portaria 
advertindo muito cerimoniosamen-
te que os meninos bonitos não de-
vem fazer travessuras.» 

Quer dizer: o governo actual 
está procedendo da mesma fórma 
que o ex-ministro inspirador ou 
auctor do ârtigo procedeu, quando 
presidiu a uma situação política, e 
por que ha de proceder ainda se, 
para desgraça do país, voltar aos 
conselhos da corôa. Que bem co-
nhecido éo motivo por que se téenj 
dado e continuaram a dar, tanto 
nas possessões ultramarinas como 
no continente, os esbanjamentos: 
a monarchia não pôde viver sem 
servidores e já lhe não é pos-
sivel obtê-los sem lhes garantir 
completa e absoluta impunidade 
para todos os crimes e traficáncias 
„que .pçatiquem. 

Pimponices 
Vai ser reforçada a guarnição 

militar de Coimbra. 
Assim o affirma o Século nas 

suas informações militares. 
Continúa, pelo que se vê, a cam-

pear a insânia nas regiões onde só 
o bom senso devia ter logar. 

Mas p'ra quê tanta coisa? 
Senhor governador civil! Senhor 

commandante. militar ! Que . cada 
vez se vam tornando mais ridículos 
no seu mêdo ! . . . 

Se o fim de V. Ex.as é tornar a 
cidade mais garrida com fardas vis-
tosas e galões doirados, vá! Assim 
darám prazer ás tricanas da terra, 
que as não ha mais galantes nem 
mais travêssas... 

Mas se o fim de V. Ex.as é au-
gmentar a glória das instituições, 
por força que vam dar ra ia . . . 

E o ridículo é temível, Ex.mas 

Senhores! 
E V. Ex.as bem o sabem.. . 

FRANÇA 
Em virtude duma votação do 

parlamento contrária á política in-
terna que ia seguindo,-y^ediu a de-
missão o gabinete Meline, tendo 
sido incumbido de organizar novo 
gabinete o estadista Ribot, que já 
foi presidente do conselho de mi-
nistros. Se Ribot conseguir desem-
penhar-se da missão de que foi in-
cumbido, teremos em França um 
ministério de concentração republi-
cana, dando-se ou devetfdo dar-se 
a approximação entre os republi-
canos opportunistas e os radicaes 
mais moderados. 

Espontaneidade 
Lemos no Século de sexta feira 

última um telegramma de Taboaço 
em que se narra o seguinte: 

«O governador civil convidou o presi-
dente da câmara a ir cumprimentar a 
rainha sr.a D. Amélia a S. Pedro do Sul, 
declarando que, não podendo ir, se fizesse 
representar por quem êlle indigitasse. O 
médico do partido promptificou-se a 
cumrpir éssa missão, declarando, porém, 

ao secretário da câmara que precisava de 
5$>ooo réis para ajuda das despêsas. O 
presidente, sem consultar, telegraphou 
agora auctorisando o governador civil a 
fazê-lo representar por indivíduo da sua 
escolha.» 

Tudo muito engraçado: o convite 
do governador civil, o oferecimen-
to do médico" do partido •municipal 
e o telegramma em que ò presi-
dente da câmara de Taboaço au-
ctorizava o governador civil a es-
colher um indivíduo que, em nome 
do mesmo presidente, apresentasse 
á sr.a D. Amélia os cumprimentos 
que o mesmo governador civil 
havia reclamado. E é por êstes 
processos, dum espantoso ridículo, 
que se pretende ostentar que a 
monarchia tem no país grande po-
pularidade ! 

Doença 
Está enfermo o nosso querido 

amigo e prestimoso correlligionario 
sr. Cassiano Augusto Martins Ri-
beiro, negociante altamente consi-
derado nésta praça. 

Ao dedicado e fervoroso apóstolo 
da democracia, a cuja causa devo-
ta, enthusiasticamente, muito amôr 
e actividade, desejámos o mais rá-
pido restabelecimento. 

Desconsideração 
No Havre e em New-Castle de-

moravam ha tempo alguns officiaes 
da nossa armada em missão de 
fisfaliz^rem a construcção de di-
versos barcos para augmento da 
marinha de guerra portuguésa. 

A julgar pelo que informam colle-
gas,r aquêlles officiaes téem-se des-
empenhado dignamente do encar-
go que lhes foi commettido, mas 
essa circunstância não impediu que 
subitamente fossem mandados re-
gressar ao reino por determinação 
do ministério da marinha, e, o que 
é mais para extranhar, sem prévia 
consulta ou communicação aos che-
fes déssas commissões! 

Como consequência, um dêsses 
chefes, o capitão de mar e guerra 
sr. Hermenegildo Capello, justa-
mente melindrado pelo facto, em 
que viu uma intolerável desconsir 
deração, telegraphou ao ministério 
demittindo-se. 

A que espécie de razões obede-
ceu a medida ? 

Não sam conhecidas. 
Sabe-se apenas, e é pelo menos 

affirma do, que aquêlles officiaes se 
desempenhavam conscienciosamen-
te das suas commissões, e que o 
chefe demissionário justifica a sua 
resolução explicando que lhe reti-
raram os seus melhores auxiliares 
no melindroso serviço que desem-
penhava. 

Podem os officiaes que agora 
vam ser nomeados substituir regu-
larmente os que, tendo acompa-
nhado a construcção dos barcos, 
decerto estám conhecedores de cir-
cunstâncias diversas que aos novos 
nomeados não será fácil prescru-
tar ? 

Não irá o seguimento da con-
strucção resentir-se da mudança 
de fiscaes ? 

A resolução do ministro da ma-
rinha é tida, mais que na conta de 
um disparate bastantemente reve-
lador da sua incompetência para 
o alto cargo de que está investido, 
na duma indelicada desconsidera-
ção não só para aquêlles officiaes, 
muito considerados entre a ar-
mada, más ainda para a mesma ar-
mada que entrou de manifestar já 
o seu descontentamento. 

E ao ministro, imprudente ou 
inconsciente, sam agourados sérios 
desgostos pela censurada resolu-
ção. 

Carta de Lisbôa 

17 de.junho. 

Factos e sempre factos, a dis-
pensarem pâlávras, para.que todos 
cumpramos o nosso dever. 

O condemnado é que falia. 
A monarchia é que mostra o 

que é. 
O Diário de hontem publicou 

as contas do thesouro relativas aos 
mêses de novembro e dezembro 
de ,1897 e janeiro de 1898. 

Essas contas podiam ser como 
que um convite de revolução, um 
grito d'alarme. 

Tal eloquência revestem. 
Tão evidentemehte provam o 

que é o regimen e o que sam os 
homens que o servem. 

Quanto ao mês de novembro, 
vê-se que houve receitas na impor-
tância total de 3:66o contos. 

As despêsas fôram de 3:907 
contos. 

Êste confronto bastaria para 
attestar a falta de brio e de honra 
do governo. 

O dever de quem administra um 
país é, sem dúvida, não gastar 
mais de que o que recebe. 

Duplo dever é êsse quando o 
país se assoberba com uma crise 
financeira feróz — o seu crédito 
pela lama, declarada a impossibili-
dade de honrar os seus compro-
missos no extrangeiro. 

Pois o progressismo — aquêlle 
moralão que prégou tantos princí 
pios 3e economia e de moralidade 
— não tem dúvida em gastar em 
novembro de 1897, por conta do 
thesouro, mais uns 3oo contos do 
que o que recebeu o mesmo the-
souro ! 

As despêsas fôram, repetimos, de 
3:907 contos. 

Em novembro de 96, haviam 
sido de 3:244 contos, estando no 
poder os regeneradores, até então 
considerados o symbolo da immo-
ralidade. 

Por conseguinte, num mesmo 
mês, os progressistas gastaram 
mais que os regeneradores 663 
contos. 

A situação peorou. As difficul-
dades avolumaram-se. O descré-
dito chegou ao seu cúmulo. Pois, 
apesar de tudo isso, os progressis-
tas gastaram, em relação a um 
mês, mais 663 contos do que gas-
taram os regeneradores, que êlles 
tanto e tão justamente censura-
ram 

Isto pelo que respeita a no-
vembro. 

Pelo que se refere aos sete 
mêses que vam de julho de 97 a 
janeiro de 98 — os sete primeiros 
mêses do anno económico corrente, 
todos da responsabilidade do actual 
gaverno—, ha também que regis-
tar e admirar. 

Nêsses 7 mêses as despêsas 
fôram de 38:677 contos. 

Em egual período do anno eco-
nómico anterior—gerência regene-
radora—fôram de 32:575 contos. 

Por conseguinte os progressistas 
gastaram em 7 mêses 1 : 1 0 S 
contos mais que os regenera-
dores. 

Estes tinham, por seu turno, 
dispendido em 1896-1897 muito 
mais que em 1895-1896. 

Consequentemente as despêsas 
téem augmentado sempre e pavo-
rosamente, embora ao mesmo pas-
so as condições do país se tenham 
tristemente aggravado. 

O que quer dizer que dentro do 
regimen não ha nem sombra de 
vergonha. 

Os seus homens, em vez de se 
emendarem, tornam-se, pelo con-
trário, mais esbanjadores. 

O desprezo pelos interesses do 
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país é absoluto, toma proporções 
do mais espantoso dos cynismos. 

Em taes condições, o dever do 
país impÕe-se muito claramente. 

É escorraçar taes homens. 
É escorraçar o regimen que êl-

les servem e que os fez assim. 

Já que se fallou em algarismos, 
addicione-se mais isto, para eluci-
dação : 

Em 12 de maio de 1897, a con-
ta corrente do thesouro com o ban-
co de Portugal era de 18:720 con-
tos. Em 11 de maio ficou em réis 
24:249 contos. Augmento num an-
no : 5:«"»00 contos. 

Em 12 de maio de 1897, a cir-
culação fiduciária era de 59:194 
contos. Em 11 de maio de 1898, a 
mesma circulação andava por réis 
65:635 contos. Augmento num an-
no : 0: t i l contos. 

Consoante a Resistência noti-
ciou, os fornecedores do Estado 
foram pedir ao ministro das obras 
públicas que lhes pagasse. O mi-
nistro, representando o testado na 
sua feição de caloteiro descarado 
e perdido, respondeu que tinha 
muita pena, mas não pódia pagar. 

Recorreram os homens ao mi-
nistro da fazenda e'êste respondeu-
lhes que sentia"muito, mas que não 
rinha nada com o caso. 

Dava vontade de rir, se pudesse 
merecer riso o facto de se encon-
trar o Estado numa situação de 
escroc desgraçadíssimo... 

Então o ministro da fazenda não 
tem nada com as dívidas do Esta-
do ? 

Mas, se não tem, para que dis-
se o ministro das obras públicas 
aos fornecedores que procurassem 
aquêlle seu collega ?! 

O mal — o cúmulo do descara-
mento, a mais absoluta falta de 
pudor—não attinge só o governo. 

Tudo quanto dêlle se acerei 
caiu na mesma relaxada banda-
lheira. 

Aqui temos a câmara munici-
pal de Lisbôa. 

Na semana passada teve élla, 
como registrámos, o descôco de 
nomear seu secretário o célebre 
ex-Pedroso Lima. 

Agora lembra-se de lançar um 
imposto de 15 por cento sobre as 
contribuições do Estado, para as-
sim poder pagar as dívidas que 
contraiu — élla que tem commet-
tido e permittido os mais caros 
abusos. 

E, para matéria de descaramen-
to, mais isto: 

A companhia das águas reele-
geu seu director o sr. Ressano* 
Garcia, ministro da fazenda. 

A mesma companhia decidiu 
agradecer ao governo o favor que 
lhe tez approvando o novo con-
tracto. 

E o consumidor e o contribuin-
te de braços cruzados ! 

Um telegramma de Londres, da-
tado de 14 e recebido em Lisboa 
na manhã de i5, noticia que está 
cortado o cabo telegráphico sub-
marino que liga Moçambique com 
Lourenço Marques. 

Cortado porquê ? 
Como ? 
Até agora — dois dias passados 

sobre a recepção do telegramma 
em Lisboa—ainda nenhuma expli-
cação foi dada. 

È a maioria dos jornaes ligaram 
ao caso mais attenção que teriam 
ligado se êlle se passasse na 
China. 

* 

Falia o Illustrado de hôje em que 
o governo anda pagando ou anda em 
negociações para pagar os títulos 
do empréstimo de D. Miguel que 
deviam ter sido pagos com os dois 
milhões e meio de francos recebi-
dos para tal fim pelos contracta-
dores do empréstimo de 91. 

E' só o que o falta vêr! 
Burnay & C.a receberam aquél-

la importância para liquidar a velha 
questão. 

Satisfizeram o seu compromisso ? 
Nêsse caso o estado nada tem 

que pagar. 
Não satisfizeram? 
Os contractadores téem, nêsse 

caso, que responder pelo desvio e 
repor o dinheiro. 

O estado é que ri ao pôde dar 
nem mais cinco réis. 

Burnay continúa fallando ás 
massas, por meio do Jornal do 
Commércio. 

Os jornaes governamentaes des-
compõem-no e êlle, por seu turno, 
atira-se galhardamente ao ministro 
da fazenda, que está collocado 11a 
mais miserável das situações. 

E' um divertidíssimo espectá-
culo ! 

1'. B 

Classificação de concelhos 
Para os effeitos fiscaes-fôram 

assim classificados os concelhos do 
districto de Coimbra: i.a ordem, 
Coimbra; 2.a ordem, Cantanhede 
e Figueira da Foz; 3." ordem, Ar-
ganil, Condeixa, Louzã, Montemor, 
Oliveira do Hospital, Penacova, 
Soure e Táboa; 4.*, ordem, Goes, 
Mira, Miranda do Corvo, Pampi-
lhosa, Penella e Poiares. 

O notável professor de Medicina 
na nossa Universidade, e nosso 
presado amigo sr. dr. Daniel de 
Mattos, que tinha sido nomeado 
para ír fazer uma syndicáncia á Es-
chola Médico cirúrgica do Porto, 
acaba de declinar êsse encargo, 
parecendo que será nomeado um 
lente da Eschola Médica de Lisbôa 
para substituir s. ex.a em tal mis-
são. 

Coheréncias 
Na feira franca, que se está rea-

lizando em Lisbôa, foi permittido 
pelo sr. governador civil o'combate 
de gallos e, em virtude do movi-
mento de protesto que contra tam 
brutal espectáculo se levantou, 
prohibido logo em seguida ao 
primeiro combate. Agora, sam os 
lojistas da feira franca que sé 
reúnem e pedem ao governo para 
que prohíba os jógos d'azar que ha 
na mesma feira. E veremos o 
mesmo sr. governador civil, que 
tem consentido, se é que não aucto-
rizou êsses jógos, prohibí-los em 
virtude da representação dos lo-
jistas. 

D'onde se conclue, que o sr. go-
vernador civil de Lisbôa é um cata-
vento muito razoavel. 

Só ha uma coisa em que êlle 
não cede: é em próhibir as esperas 
dos touros. 

E sabe-se por quê. Atraz do sr. 
governador civil ha alguém que tudo 
manda e que em divertimentos 
tauromáchicos não consente que 
haja a mínima restricção. 

Diz-se que 110 regresso do Porto, 
onde foi inspeccionar os serviços 
de saúde militar, virá a Coimbra o 
sr. Cunha Belem, cirurgião em 
chefe do exército, organizar devi-
damente o serviço hospitalar de 
infanteria 23, conseguindo para 
êsse effeito uma enfermaria especial 
nos Hospitaes da Universidade ou 
aproveitando-se o edifício do bairro 
de SanfAnna que fòra destinado 
para o paço episcopal. 

Consulta 

A' associação dos architectos 
civis e archeológicos portuguêses 
foi dirigido um orneio pela junta de 
parochia de Lorvão, a quem foi 
entregue o extincto convento de 
freiras daquêlle logar, consultando 
sobre se, havendo a intenção de 
retirar d'allí duas tribunas dumas 
capellas do claustro, a junta deve 
oppôr-se a que as retirem. 

A resposta estabelece : — uma 
vez que a junta tome o compro-
misso de conservar conveniente-
mente o monumento, êste deve con-
servar-se intacto tanto quanto ser 
possa. 

Espanha e Estados -Un idos 

As notícias de Madrid dam como 
sendo gravíssima a situação nas 
Filippinas e não menos a da polí-
tica interna na península. O gover-
no exforça se porque as câmaras 
sejam encerradas, ao que se op-
põem tenazmente os republicanos 
e os carlistas. O fim do governo 
em fechar o parlamento é ter acção 
livre para empregar todos os meios 
de rigor, na expectativa das per-
turbações populares inevitáveis ao 
haver conhecimento da catástrophe 
nas Filippinas, que se prevê para 
muito breve, e donde não tem che-
gado á Espanha resposta aos tele-
grammas repetidos que para lá 
téem sido enviados. 

Acredita-se" geralmente que a 
rendição de Manila está a realizar-
se, e sabe-se que no dia 6 o gene-
ral Augustin tinha apenas 5:ooo 
homens na fortaleza a que se aco-
lheu, resistindo aos ataques formi-
dáveis dos tagalos. 

E corre como certo que o gover-
no espanhol pedira ao da Áustria 
para, no caso de Manila cair em 
poder dos tagalos, desembarcar 
tropas para proteger as vidas dos 
europeus. 

Em 16 o commandante geral das 
Visaias e de Mindanau telegraphou 
ao ministro da guerra, que não tem 
podido communicar com o capitão 
general por os rebeldes terem cor-
tado o telégrapho ao sul de Luzon, 
que um navio americano desem-
barcou em Luzon muito armamen-
to; que se téem sublevado algumas 
companhias do exército indígena, 
e que se passam para o inimigo as 
milícias organizadas. 

Entretanto de S. Francisco da 
Califórnia partiu em i5 para as 
Filippinas o segundo contingente 
de tropas americanas de reforço a 
Dewei. 

Por Cuba não correm melhor as 
coisas para os espanhoes. Uma 
grande expedição de desembarque 
saiu de Tampa em»direcção a Cu-
ba, e de Londres communicam que 
a povoação de Caimanera; -ao sul 
da ilha e próxima de Santiago, foi 
bombardeada em 16, ficando os 
fortes demolidos. E ao mesmo tem-
po o governo espanhol continúa 
desmentindo os combates de Gua-
tánamo. Está verificado o desem-
barque de americanos naquelle pon-
to da costa, e não se confirma que 
os espanhoes conseguissem repel-
li-los para o mar. 

Quanto ás almejadas interven-
ções da Allemanha, em favor da 
Espanha, já o bom senso espanhol 
lhes não dá crédito. Julga-se que a 
Rússia e a Allemanha poderám in-
tervir em favor da paz, mas com 
vistas interesseiras sobre o archi-
pélago das Filippinas, onde téem 
em vista adquirir territórios e es-
tações navaes. E a Ga\etade Frau-
cfort diz que a Allemanha se con-
servará neutral. 

Emfim, tudo indica que a Es-
panha terá de se submetter em 
breve, a não querer, por um mal 
entendido sentimento de patriotis-
mo, cavar mais profundamente a 
ruína do país. Porque, por maiores 
que sejam as perdas materiaes da 
nação vizinha, não perde positiva-
mente a honra nesta lucta tam 
desigual. 

A imprensa francêsa é geral na 
campanha a favor da paz, preten-
dendo mover a Espanha no senti-
do de a pedir, o que para a Es-
panha se limita a optar, entre dois 
males, pelo mal menor. 

Porque Cuba está perdida para 
sempre para o domínio espanhol . . . 

R A I N H A S A N T A 
As commissões de festejos nas 

differentes ruas por onde devem 
passar as procissões, são assim 
constituídas : 

Rua do Sargento Mór— Antoni-
no de Carvalho Moura, José Ro-
drigues da Cunha e António Perei-
ra de Figueiredo. 

Rua dos Sapateiros—António 
da Silva Braga, José Luiz Martins 
d'Araujo, José Ferreira da Cruz e 
José Maria da Encarnação. 

Rua do Corvo — Francisco Joa-

quim da Costa, Francisco Rodri-
gues Martins e José Gomes. 

Rua do Visconde da Lir{ — José 
Lucas Ferreira, Francisco Borges, 
Manuel Paes da Silva, José Fran-
cisco, Costa & Luz e Francisco 
Salles Preces Diniz. 

Rua de Ferreira Borges — Ade-
lino Augusto Ferrão, José da Cos-
ta Pereira, José António Simões, 
Affonso de Barros e António Fer-
reira Pereira. 

Praça do Commércio—Joaquim 
A. Borges d'01iveira, João M. 
d'01iveira Carvalho, António Soa» 
res Lapa e Francisco da Silva Ma-
chado. 

JPraça 8 de Maio — Jorge da 
Silveira Moraes, Lothario Lopes 
Ganilho e Adriano da Silva Fer-
reira. 

Pensa-se em organizar uma com-
missão para promover qualquer 
festival em substituição da serena-
ta no Mondego, que a falta dágua 
não permitte realizar. 

O programma dos festejos, que 
téein logar nos dias 7, 8, 9 e 10 
de junho próximo, será brevemente 
publicado. 

Espera-se que as companhias dos 
caminhos de ferro, a exemplo do 
que teem feito em annos anterio-
res, estabeleçam viagens a preços 
reduzidos. 

Na Praça do Commércio, está 
organizada uma outra commissão 
composta dos srs. Francisco da 
Silva Machado, António d'Olivei-
ra Marques, Manuel Joaquim de 
Miranda, José do Nascimento Lou-
reiro e Joaquim Soares Pinto, que 
fará queimar, á passagem da pro-
cissão no dia 7, uma girandola de 
mais de 3:ooo foguetes de côres. 

Congresso da imprensa 
Deve realizar-se em Lisbôa, no 

próximo mês de setembro, o Con-
gresso Internacional da Imprensa. 

A alteração da época primitiva-
mente destinada ao congresso de-
terminou a commissão executiva 
local, eleita como organizadora 
daquêlle congresso, a promover 
uma grande reunião da imprensa 
portuguesa, onde á referida com-
missão, constituída, segundo o voto 
da assembleia, sçjam definidos ou 
rivalídados os poderes d e que 
carece, para o cumprimento da 
missão que lhe compete. 

Para éssa reunião sam convida-
dos a comparecer ou a fazer-se 
representar as redacções de todos 
os jornaes e publicações periódi-
cas, de qualquer naturêza, do con-
tinente, ilhas e ultramar. 

A" mesma assembleia poderam 
egualmente assistir os escriptores 
e homens de lettras que o dese-
jarem. 

A reunião deverá effectuar-se na 
Sociedade de Geographia de Lis-
bôa ás 8 e meia horas da noite de 
4 de julho próximo. 

Para facilitar a constituição da 
assembleia, sam convidados todos 
os que se acharem nas condições 
acima indicadas, a inscrever-se na 
séde da commissão local executiva 
(Sociedade de Geographia), envian-
do á mesma commissão o docu-
mento que prove a sua qualidade 
de representante de qualquer jor-
nal, ou simplesmente o seu nome, 
quando o inscripto seja director do 
seu periódico, ou homem de lettras, 
como tal reconhecido. 

A assembleia constituir-se-ha 
logo que se ache presente a maio-
ria absoluta dos inscriptos até 3o 
de junho, e, depois de constituída, 
só nélla poderám tomar parte, 
além dos inscriptos e sobre cuja 
qualidade official não haja dúvida, 
os jornalistas e escriptores a quem 
a mesma assembleia entender po-
der conceder, em especial, éssa 
distinccão. 

tros, 80 réis cada volume; de 201 
a 3oo kilos, 4 réis por volume e 
kilometro; de 3o 1 em diante 38 rs. 

Volumes de 6 a 10 kilos — até 
200 kilometros, 100 réis por volu-
me; de 201 a 3oo, 55 réis por vo-
lume e kilometro; de 3oi em 
deante, 5 réis. 

A nova tarifa será applicada a 
todas as expedições dum só volu-
me, de qualquer fórma, tamanho ou 
naturêza, uma vez que não conte-
nham valores metállicos, objectos 
preciosos, animaes vivos e maté-
rias inflammaveís ou explosivas. 

Nova tarifa 
Desde o próximo dia 1 de ju-

lho é posta em vigor uma nova 
tarifa para o transporte, de pe-
quenos volumes, pelas linhas fér-
reas do Norte, Leste, Oeste, Bei-
ra Baixa e respectivos ramaes. És-
sa tarifa estabelece os preços se-
guintes : 

Para volumes que não excedam 
5 kilos de pêso — até 200 kilome-

Três juizes 

Opprimido por grave enfermidade dos 
intestinos declaro que me restabeleci ra-
dicalmente, tomando as pílulas anti-dvs-
pépticas do dr. Heinzelmann. 

Auctorizo a publicidade. 
Dr. Gustavo Mastèr. 

Distincto médico inglês..] 
Buenos Ayres—Novembro, 20 de 1896. | 

F.ntre os muitos doentes de dyspépsia 
que tenho tido, empreguei sempre com 
brilhantes resultados as pílulas anti-dys-
pépticas do dr. Heinzelmann. 

Médico do hospital da Misericórdia do 
Rio de. Janeiro. 

Dr. Alberto R. Fernandes. ™ 

Diariamente faço uso em minha clínica 
das afamadas pílulas anti-dyspépticas do 
dr. Heinzelmann, convencendo-me sem-
pre dos eíficazes resultados. 

Declaro, pois, ser realmente um remé-
dio bom e inoffensivo. 

Rio de .laneiro, julho, 1 de 1897. 
Dr. F. Duarte. 

Distincto médico, com 40 annos de 
prática. 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

UNIVERSIDADE 
Fizeram actos no dia 18 os se-

guintes alumnos, que obtiveram 
approvação: 

Faculdadc do Hiroíto 

anno — Christovão Homem 
de Sá. 

Houve três reprovações. 
2.° anno—Arthur Alberto Lopes 

Cardoso, Aurthur Augusto d'Oli-
veira Valente, Arthur de Figueire-
do Perdigão, Arthur Gregório Pe-
reira da Silva Nobre, Augusto de 
Jesus Gomes. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Arthur Anselmo Ri-

beiro de Castro, Augusto Cesar 
Correia d'Aguiar, Augusto Cuper-
tino de Miranda e Augusto Pinto 
Pimentel Furtado. 

4.0 anno—António Ildefonso Vi-
ctorino da Silva Coelho e Antonin 
Joaquim d'Andrade. 

Houve uma reprovação. 
5.° anno—Arthur Teixeira Fon-

tes e Augusto Angelo Villa Pes-
soa. 

racnlila<l<' (lo Medicina 

/.a anno — José Xavier de Aze-
redo e Manuel Firmino da Costa] 

2." anno — Aureliano Xavier de 
Sousa Maia e Manuel Francisco 
Neves Júnior. 

3." anno—Joaquim José d'Abreu 
e José António Simões de Oli-
veira. 

4." anno — D. Fernando d'Al-
meida e Francisco Ferreira d'Al-
meida Crespo. 

Facnldadc do 1'hilftMopIiin 
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/.acadeira (chim. inorg.J—Ord., 
António Cesar d'Almeida Rainha. 
Qbrg., António Augusto Rodrigues 
e José Lopes d'01iveira. 

3.a cadeira (physica, 1 * parte)— 
Vol. António Ferreira de Sousa 
Júnior e Eurico Fernandes Lisbôa. u 
Obrg., António Joaquim Freire e j. 
Sophia Júlia Dias. 

6.a cadeira (\oologia) — Obrig 
Manuel Monteiro Arruda e Adeli 
no Augusto Fernandes. 

Houve duas reprovações. 
Faculdade do Tlieolosia 

i.° anno—António Pinto de Pai-
va Freixo. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno — António d'Almeida d 

Sousa. 
4.0 anno — Alfredo de Moraes 

Almeida e Alvaro José d'Abreu, 
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Bairro de Santa Cruz 
Continuam tendo bastante des-

envolvimento as construcções nês-
te bairro, apesar do abandono a 

. que as vereações municipaes o téem 
lançado. 

E' assim que, sem canalizações, 
| sem calcetamentos, sem limpêza, 
sem regas, aquêlle bairro, preferi-
do hôje pelas famílias que. pelas 
suas occupações, podem viver mais 
afastadas do centro da cidade, lá 
se vai ampliando e reagindo assim 
a iniciativa particular contra a má 

[vontade do senado conimbricen-
[se. 

Actualmente estám em constru-
ção quatro moradas de casas na 
rua Sá da Bandeira pertencentes 
ao sr. Manuel Maria Callisto, ou-
tra na mesma rua pertencente ao 
sr. José dos Santos Marques;—na 
rua Alexandre Herculano está-se 
procedendo ao desaterro e terra-
plenagem para duas outras con-
strucções; na rua de Thomar es-
tá-se concluindo a casa do sr. 
Roxanes, e na Praça de D. Luiz, 
além do prédio do sr. Eça, que se 
anda acabando, está já concluído 
o muro de supporte no terreno per-
tencente aos herdeiros do sr. Dan-
tas Guimarães, e suppômos que em 
breve começará a construcção. 

Por tudo isto se vê que, apesar 
da má vontade de alguns, o novo 
bairro se vai desenvolvendo e que 
se impõe com a maior urgência o 
estudo dum plano geral do bairro, 
mas que seja feito por pessoa com-
petente, porque, vergonha é dizê-lo, 
é eoisa que a câmara ainda não 
possue. 

Quando a vereação presidida 
pelo sr. dr. Luiz cia Costa deu 
principio aos trabalhos daquêlle 
bairro, encarregou de fazer o pro-
jecto o engenheiro sr. Adolpho 
Loureiro; mas êste limitou o seu 
trabalho á praça, ás quatro ruas 
jue partem dos ângulos dêlla, e á 
rua Alexandre Herculano. 

Depois, e planeadas um pouco 
sobre o joelho, fizeram-se as ruas 
de Thomar, Castro Mattoso e Ve-
nâncio d'Almeida Rodrigues. 

IO mais está tudo por fazer, e 
dahí o venderem-se terrenos cuja 
acquisição se reconhece já indis-
pensável. 

Assim, é urgente pensar no mo-
do de se estabelecer uma commu-
licação entre as ruas de Sá da 
bandeira e Tenente Valadim, pois 
ésta, quasi parallela em toda a 
sua extensão com pequena diffe-
rença, reclama uma ligação que 
poupe uma volta incómmoda a 
|uem pretender dirigir-se duma rua 
)ara a outra. Devia ter-se pensado 
listo, que é óbvio, logo de princí-

pio; e agora só se poderá fazer 
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ABYSMO CÔR DE ROSA 

- O r a , continuou élla, o prín-
cipe é um bom príncipe. Não vás 
cortar o pescoço nem com êlle, 
nem com o teu outro rival; além 
d isso êlle está a . éstas horas em 
Hamburgo, onde sem dúvida vai 
raptar outra extrangeira de marca. 
Nasceu para ésta espécie d aven-
turas. Queres tu jantar commigo ? 

c Mas, has de fazer favor de nunca 
mais fallar déssa história. Deixas-
te-me muito indelicadamente, sem 
poder saber porquê. Fôste muito 
feliz em ter apparecido o príncipe. 
Sem isso tinha-te eu armado ques-
tões. Onde diabo passaste êste 
tempo? Porque se me não enga-
na a memória, eu escrevi-te, e tor-
naram a trazer-me a carta. 

Gontran viu bem que Lúcia não 
sabia ainda a morte de M.el le de 
Marcy: não lhe fallou délla como 
se tivesse mêdo de profanar a po-
3re morta. 

aproveitando o terreno situado en-
tre os prédios dos srs. Eduardo 
Tavares e Vieira Braga, o único 
onde ainda não ha construcção. 

Ora fácil será á câmara obter 
aquêlle terreno, por qualquer mo-
do que lhe compete estudar. E que 
não se deite a dormir sobre êste 
caso, na inditferença, tam sua ca-
racterística, pelas coisas úteis, por-
que o proprietário do terreno pre-
para-se para construir o prédio. 

E depois será mais diffícil e mais 
caro. 

A nós cumpre-nos apontar á câ-
mara o que élla tinha obrigação de 
vêr. 

Que não feche, pois, proposita-
damente os olhos, porque êste seu 
critério de commodidade é bom 
que o ponha de parte. 

A vêr, ao menos, se consegue 
despedir-se tendo feito, por fim, 
alguma coisa de útil. 

O que não crêmos. . . 

Esteve nésta cidade o sr. con> 
mendador António Marinho Tei-
xeira Rebello, sobrinho do sr. Vi-
ctorino da Conceição Teixeira Re-
bello que foi lente da nossa Uni-
versidade. 

Agradecemos a s. ex.a a visita 
que se dignou fazer-nos. 

Asylo da Infancia 
Celebra-se hôje na capella dês-

te instituto de beneficência, a fes-
tividade de Santo António, seu pa-
trono. 

De manhã haverá missa canta-
da e de tarde Te-Deum, findo o 
qual serám franqueadas ao público 
todas as dependências do asylo. 

Tocará das 6 ás 8 horas, no pa-
teo, a banda de infanteria 23. 

Hospitaes da 1'iiivei'midadn 

O movimento de doentes du-
rante o mês de maio findo, foi o 
seguinte: 

Existência d abri l . . . 327 
Entradas em maio.. i5o 

477 
Saídas : . 138 
Óbitos 7 

I 4 5 
Passaram para junho 332 
O número de consultantes no 

banco subiu a 1:20c). 

P R E V E N Ç Ã O 

No dia 3o dêste mês termina a 
validade de estampilhas e bilhetes 
postaes commemorativos do cen-
tenário da índia, que devem ser 
trocados antes do dia 1 de julho 
próximo. 

Resolveu-se a jantar com a actriz. 
— E sc o príncipe vem ? 
— O príncipe estará em minha 

casa, mas tu estarás em tua casa. 
Lúcia pensava, como mulher de 

cabeça que sempre fôra, que se o 
príncipe viesse, e se queixasse de 
encontrar Gontran, seria um bom 
encontro para os seus negócios, 
porque lhe diria: 

«Meu caro príncipe, não serei 
livre e feliz senão quando me com-
prar outra casa; tanto mais que 
ésta não é digna do senhor.» 

E assim conseguiria o grande 
ideal de ter um palacio na Aveni-
da dos Campos-Elysios, o que é a 
aspirafcão suprema das ambiciosas 
dhôje. 

Néssa noite Gontran não entrou 
em casa. Nem no dia immediato. 
Nem no dia seguinte. 

Onde estava ? 
M.me Staller, inquieta, arriscou-

se a mandar á rua des Courcelles. 
Gontran não estava lá. Mandou a 
casa d'um amigo, Raul d Oraie, o 
único que Gontran visitava nos úl-
timos tempos. Não lhe tinha dito 
todos os seus segredos, mas tal-
vez Raul d'Oraie os tivesse adivi-
nhado. Veio vêr M.me Staller, 
entristeceu-se com élla por o de-
cahimento do filho. Apezar de lhe 
querer occultaromal profundo que 
devorava Gontran, não lhe escon-
deu que êlle passava quasi todas 
as noites na fMaison-d'or. 

Não tinha o direito de dormir 
em casa de Lúcia ! 

Obra necessária 
As repetidas reclamações da im-

prensa e as representações dirigi-
das ás instâncias competentes, não 
lograram conseguir "quaesejuer pro-
vidências contra a permanencia dos 
pântanos em Santa Clara, numas 
ínsuas á margem esquerda do co-
meço da estrada chamada do Al-
megue;—e no entanto estám suf-
ficientemente reconhecidos os pe-
rigos que occasionam á salubrida-
de daquêlle importante bairro. 

Anteriormente, chegavam a sec-
car durante o verão, desapparecen-
do por algum tempo embora pouco, 
o maior perigo; mas a situação 
peorou desde a installação de fá-
bricas no antigo convento de S. 
Francisco, que continuamente des-
pejam para as ínsuas águas servi-
das e impregnadas de ingredientes 
diversos, tornando-se assim os char-
cos subsistentes e ainda mais into-
lerável o péssimo cheiro que antes 
exhalavam. 

Para maior inconveniência, uma 
valia que alli havia e podia dar a 
éssas águas algum escoante, foi, 
na sua maior parte, aterrada, e o 
represamento dos líquidos ficou 
constituindo um permanente fóco 
de febres pulustres, que flagellam 
a maioria dos residentes nas im-
mediações. 

O edifício onde as fábricas es-
tám installadas é propriedade do 
sr. Emygdio Navarro, e o facto de 
nada se ter ordenado no sentido de 
fazer desapparecer semelhante in-
conveniência, é attribuido á influên-
cia dêsse senhor, que de modo 
algum quer sujeitar-se aos dispên-
dios a que o obrigaria uma obra 
de conveniente saneamento ordena-
da naquêlle local. 

Sabe-se que na direcção da 2 / 
circunscripção hydraulica exis te 
de ha tempo um projecto dos tra-
balhos a fazer alli, mas a verdade 
é que êsse projecto lá demora sem 
esperança de ser executado, certa-
mente para satisfazer aos desejos 
daquêlles cujas conveniências sam 
antepostas á commodidade da po-
pulação. 

Uma vez mais instamos para que 
se attenda á necessidade de pro-
teger aquêlle bairro contra um pe-
rigo latente, fazendo-se desappare-
cer os pântanos pelo aterramento 
das ínsuas, e obrigando-se o pro-
prietário do edifício de S. Fran-
cisco á construcção de esgotos re-
gulares para receberem as águas 
inutilizadas nas fábricas. 

A saiide pública não pôde estar 
á mercê de interesses particulares. 

Tem sido muito concorrido o 
bazar dos bombeiros voluntários 
que está situado Cáes, auxiliando 

Foi por isso que Gontran rece-
beu uma carta da mãe com a in-
dicação: Senhor Gontran Staller 
na Maison-d'or. 

Gontran não era o único a quem 
então se podia escrever assim. 
Essa vida impossivel, toda a gente 
a conhece. Começa a noite. Fu-
ma-se, divaga-se, joga-se. Dá meia 
noite: é a hora a que chegam as 
damas. Fuma-se, divaga-se, joga-
se. Esquecia-me: ceia-se. Toca-se 
em tudo com uma bocca sceptica. 
O champagne, a conversa das 
mulheres, as gargalhadas derramam 
uma alegria fictícia sobre todos 
aquêlles corações doentes. 

Chega a madrugada ; já que o sol 
se levanta é forçoso deitar-se a 
gente um bocado. Toma-se a pri-
meira que se encontra para se não 
ir só. Fallo dos que, como Gontran 
tem um amôr que os persegue, um 
desgosto que os abate, um remorso 
que os fere. Levantam-se pelas 
duas horas, arrastam-se até ao club, 
jogam ou vêem jogar quando não 
tem dinheiro. Jantam por aqui por 
acolá, mas encontram-se outra vêz 
na oMaison-d'or, se não é no Café 
Inglês. Gontran tinha chegado a 
deixar-se ir com todas as correntes; 
tinha deitado a consciência ao mar, 
para aliviar o barco. Vivia com 
uma, com outra, podia-se mesmo 
dizer ia duma para outra; sabiam 
que era rico, julgavam que voltaria. 
Ha mulheres que dam o amôr como 
os usararios com j,uro grande; 
ha-as que se avaliam pç^ibem, que 

O 

o publico esta benemérita corpora-
ção nos exforços que emprega pa 
ra uma vida desafogada, e assim 
bem corresponder á sympática mis-
são a que se devotou. 

Na sexta-feira, tocou no coreto, 
ao Cáes, a banda de infanteria 23, 
e a fanfarra dos voluntários, sob a 
regência do seu intelligente dire-
ctor o sr. Francisco Costa. 

Eschola industrial "Brotero,, 

Resultado dos exames em chymica 
industrial anno 

Abilio Martins Ferreira, i5 va-
lores; Alfredo Correia Frias, 14 v.; 
Angelo Rodrigues da Fonseca, 16 
v.; António Augusto Martins Ribei-
ro Saraiva, ib v.; António Luiz 
Marques Perdigão, i3 v.; António 
Rodrigues d'01iveira, 16 v.; Arthur 
Napoleão Correia, 16 v.; Eduardo 
da Cunha Frias, 16 v.; João Perei-
ra Serrano i5 v.; Joaquim Augusto 
Gabriel d'Almeida, i5 v.; Joaquim 
da Silva Gomes, 12 v.; Joaquim 
Tavares, i3 v.; Julio Machado Fe-
liciano Júnior, 14 v.; Manuel Ro-
drigues Correia da Silva, 14 v.; 
Raul José Fernandes, 14 v. 

Exames em arithmética e geometria 
—1.° anno 

António Maria Madeira, 16 va-
lores; António de Sampaio Mar-
tins, 12 v.; José Alves dos Santos, 
16 v.; José Augusto Monteiro, 17 
v.; José dos Reis Marques, 16 v. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 10 de junho 

Presidência do vice-presidente, Arce-
diago José Simões Dias. 

Vereadores presentes:—effectivos—ba-
charel José Augusto Gaspar de Mattos, 
José António Lucas, José António dos 
Santos, Antonio José de Moura Basto, 
Albano Gomes Paes, bacharel António 
Joaquim de Sampaio Pinto, substituto. 

Approvada a acta da sessão anterior. 
Foi arrematado em praça o forneci-

mento de cem chapas de ferro canellado 
para cobertura de logares de venda no 
mercado. 

Mandou abrir o pagamento dos venci-
mentos das amas dos expostos e das mães 
subsidiadas, relativas ao trimestre de ja-
neiro a março dêste anno. 

Mandou communicar ao cheíe do dis-
tricto e ao inspector d'instrucção primária 
q"ue foi feita nova vistoria á casa e mobí-
lia da eschola elementar de S. Silvestre 
(sexo masculino) e que está tudo em 
condições de poderem começar os exer-
cícios escholares. 

Auctorizou o consumo dágua por con-
tador, requerido por um cidadão, a quem 
foi fechada a água por contravenção ao 
regulamento. 

Resolveu consentir qne, por occasião 
das festas da Rainha Santa Izabel, se le-
vante, junto ao edifício do arttigo conven-
to de S. Francisco da ponte, um pavilhão 
para um bazar, em favor da Sociédade 
phylarmonica operaria de Santa Clara. 

Attestou ácêrca do comportamento de 
um cidadão. 

Auctorizou a compra de terrenos no 
cemitério para a construcção de jazigos. 

Auctorizou a collocação de letreiros 
em estabelecimentos commerciaes e a 
limpêza de canalisações de exgôto dáguas 
em differentes prédios. 

Auctorizou o levantamento do depósito 
de garantia á obra da reconstrucção de 
um dos passeios da rua do Visconde da 
Luz; — o accrescentamento de um andar 
a uma casa na rua Ferreira Borges; -^ o 
alteamento de um portão noutra casa no 
largo da Sotta — e a construcção de um 
telheiro sobre o muro de uma 'proprieda-
de em Sernache. 

Mandou annunciar que se dá de emprei-
tada em praça o fornecimento de mais 
cem chapas de ferro para cobertura de 
logares do mercado. 

Attestou ácêrca de oito petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou trabalhos de canalisação 
dáguas para prédios particulares; — ê o 
pagamento dimportáncias a satisfazer 
por oito consumidores dágua. 

Convite 
João Gomes Paes pede aos cré-

dores da casa Santos & Brito a 
fineza de comparecerem hôje, iq 
do corrente, pelas 8 horas da 
tarde, na sala da Associação Com-
mercial, para se tratar de assum-
ptos relativos á massa da dita casa. 

Aos apreciadores de bons charutos 
Recommeiidámos as marcas: 

E l H a l n c l o , para 3o réis. 
T o n g f a , para 40 réis. 

B e t t y , para 5o réis. 
Hermoso, para 60 réis. 

Ú N I C O S IMPORTADORES EM P O R T U G A L 

VAZ & CABRAL 
3 5 2 - R U A D O B O M J A R D I M - 3 5 2 , 1/ 

PORTO 

julgam que não dam nada quando 
se dam; é mais uma noite passada 
nos trabalhos forçados das pai-
xões más. 

Gontran que tinha jurado á mãe 
não tornar a vêr Lúcia, não se ti-
nha atrevido a entrar em casa de-
pois de se ter deixado prender 
pelos malefícios daquélla fascina-
dora. Vivia dia a dia, noite a noite, 
não se importando com a dignida-
de porque se não importava com o 
dia seguinte. Dizia que só já tinha 
um amigo: a sua pistola. Não du-
vidava que havia de voltar a êsse 
último amigo. 

Mas se êlle o não confessou a si 
mesmo é necessário que o diga 
quem lhe conta a história. Estava 
mais do que nunca prêzo pelo amôr 
de Lúcia; por mais que quizesse 
livrar-se das suas recordações éllas 
perseguiam-o, Lúcia estava sempre 
presente. Se abria um jornal, lá 
encontrava seus actos e gestos, se 
escutava o que se dizia ao lado, 
fallava-se da actriz. De noite, en-
tre as nove e as dez horas, ia, sem 
saber, occupar o seu logar no theá-
tro. Esperimentava uma voluptuo-
sidade despedeçadora a ouvir ap-
plausos, a vêr cair bouquets. 

Lúcia era obra sua; mas Lúcia 
já não era dêlle. Talvez tivesse ex-
perimentado voluptuosidade egual 
ouvindo os apitos assobiar em vol-
ta délla. 

Os que se indignarem de o vêr 
tam cobarde nésta paixão que não 
podia vencer, tem talvez passadç 

ao lado das paixões, sem as atra-
vessar. Não devemos esquecer que 
Lúcia era bella.—-Nem alma, nem 
coração dirá alguém,—E as obras-
primas d'arte! E depois, se o não 
tinha amado, Gontran imaginava 
que élla o amara: em amôr a rea-
lidade é nada, a illusão é tudo. 
Não era nada, ter-lhe inspirado 
tanto amôr? Se o coração tinha vi-
vido, não fôra por causa délla ? O 
verso de Voltaire será sempre ver-
dadeiro na sua bellêza. Quero ci-
tá-lo ainda uma vez: 

«C'est moi qui te dois tout, puisque c'est 
moi qui t'aime.» 

Mas porque não tinha tido Gon-
tran a coragem de arrancar ésta 
paixão que já não podia dar-lhe 
senão a vergonha ? Quando ía a 
casa de Lúcia, não era como os 
pobres envergonhados, os amigos 
antigos que que caíram na miséria 
e a quem se dam as migalhas do 
festim do amôr ? Como se humi-
lhava êlle até se tornar um pedin-
te na casa em que tinha sido se-
nhor. 

E que o amôr é ao mesmo tem-
po senhor e escravo: quantas ve-
zes, depois de ter gosado do seu 
triumpho, desce até beijar as ca-
deias da escravidão! 

Se Gontran tinha ainda um pouco 
de orgulho, punha-o na sua reli-
gião por Lúcia; commovia-se com 
o barulho que se lhe fazia em volta 
e que chegava sempre até êlle. 

(Continúa). 
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RESISTENCIA - Domingo, 10 de abril de 1898 

Arrematação judicial 
(2.a publicação) 

No dia 26 de junho 
corrente, por 11 ho-

ras, á porta do tribunal de 
justiça désta comarca, e pelo 
inventário orphanológico a 
que se procede por obito de 
Maria do Rosario, de Lorde-
mão em que é cabeça de ca-
sal o viuvo Manuel d'Almei-
da, vendem-se a quem maior 
lanço offerecer — limas casas 
d'habitação com .seu logra-
douro, no sitio da Cruz de 
Lordemão, freguezia de S. 
Paulo de Frades, a partir 
com António de Mattos e com 
estrada; avaliadas em réis 
180® 000. 

A contribuição de registo 
será paga por inteiro pela ar-
remtante. 

Sam citados quaesquer cré 
dores incertos para virem de-
duzir o seu direito. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

\?\eves e Castro. 

Casa para arrendar 

Quinta de Santa Cruz, 
Praça de D. Luiz, um 

andar com 7 divisões, quin-
tal e água. Para tratar com 
'Alberto Carlos de Moura, rua 
Borges Carneiro, i5. 

ARRENDA-SE 
,, A iTenda-so o 2.0 
0 t \ andar da casa n.° 10 

da travessa da Mathematica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 

Madeira de choupo 
Quem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das "Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de' darám informações. 

A l $ Q 0 0 réis cada kilo 
MANTEIGA DE 

Villa Mova «lo Paiva 

BEIIRA. A L T A 
— # — -

r IV yi uito superior a to-
~ IVI das as manteigas 

nacionaes e extrangeiras, de 
puro leite, e sempre muitó 
fresca. 

Vende-se em latas de 5, 1 
e meio kilo. Também se ven-
de em quantidades inferiores. 

Único depósito em Coimbra 
MERCHAttIA 1VEWDA 

47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 
ESQUINA DA COURAÇA DE LISBÔA 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J . PEREIRA DE SOUSA 

I vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
PREÇO ÍOO RÉIS 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'E$criptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira «la Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIHBItA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
fis 3 da tarde. 

R I O D E J A N E l R O 

SAMPAIO O L I V E I R A & C.a 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° i3 

Hia »l í «I.WEIKO—Itlt.taiLi 

AGENTES do Banco cio Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos' de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

COFRESIPROVADETOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou~ 
Aramoo 7Ínrárlnc* P a r a ramádas e enxertias e dito de d , l , M tlllMlIUO' e spinhos para vedações. 
EVtofni hnnnrn" ^ amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho m c i d i ui d inu . e f o l h a d e flandres. 

FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
R/I1Í7 nana forroir-rr Malhos, tornos, máchinas de furar, 
IHUi pai d IUII eií U. f o l l e S i p i c a r e t 3 s e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. 

Ferragens: . Para construcções d'obras, preços baratissi-. 
mos." 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
Rua de Ferreira Borges, n."s 1 ? 1 a 173 

COIMBRA 

or-

Constipaçòes, Broncliites, 
Asthma, Coqueluche e 011-

jlj tros padecimentos cios 
IJ M gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçados Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso délles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs.: 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
'Picardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. c4. J. da 'Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. "ÓA. de 'Barros, dr. cA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Kebucados Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelíe-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguésa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento -ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommenda-s tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
12S—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes ao$ da 
fábrica, " ** 1 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral tle Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, iií>ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

JPílulas Cathárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ fcOOO réis 

lyer. 
Para a cura efficae e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

O do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Alarca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aíbrmosear o cabello—Extirpa todas 
as afíecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B. I -- Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faç 
o effeito quartdo o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede «jiie o cabello se (orne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
la tida de e formosura. 

Períeito desinfectante e ptirificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.—-Preço, 240 réis. 

Depós i to— .James C a s s e i s «& C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 P o r t o . 
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Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medallia d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro , 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 
Em Lisbôa : = Pharmácia Freire d'An-

drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125. = An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra s — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 
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João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
.gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

DO PHARMACÊUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l .$000 réis 

Depósito geral.em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coín^bra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Companhia dos caminhos de ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

AVISO AO PÚBLICO 
Bilhetes para BANHOS DO 

MAR. — Serviço combina-
do com a Companhia Real 
dos caminhos ae ferro por-
tugueses 
A Companhia dos Camin-

hos de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que a começar do dia 
15 do corrente os bilhetes de 
IDA e VOLTA da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d'Abril de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For 
moso a Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, serão 
vendidos também pelos mes 
mos preços e nas mesmas 
condições para as estações de 
Espinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898 
O Engenheiro Director 

da Companhia, 
Conde de Gouvèa 

PIANO 
,8 V 

ende-se um ma-
gnifico piano Bord, 

rua Fereira Borges, 165— 1. 

Domingos da S t o Moutinho 
i5, RUA DAS SOLAS, i5 

Coimbra 
] oura e prateia to 
• U da a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

B I C Y C L E T E S 
NO SALON DE LA MODE 

92, Rua Ferreira Borges, gi> 1 

I /endem-se muito 
V barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente material, 
Bons pnêumáticos. 
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0 orçamento da instrucção pública 
No Diário do Governo de i o 

do corrente, publicou o sr. mi-
nistro do reino o orçamento das 
.receitas e despêsas da instru-
cção primária, para o. anno eco-
nómico de 1898-99. Esse orça-
mento eleva-se á somma de 
1:290 contos, números redon-
dos. 

Mas ésta cifra, com ser rela-
tivamente mesquinha, não ima-
ginem os leitores que sae do 
thesouro público, como á pri-
meira vista poderia parecer ra-
zoavel, visto que todo o servi-
ço da instrucção primária o cen-
tralizaram as novas leis promul-
gadas sobre o assumpto, nas 
mãos descaridosas do governo. 

Não. Para a somma acima 
indicada concorre o Estado com 
a verba miserabilíssima de 218 
contos -— um terço, ou pouco 
mais, do que dispende com a 
polícia civil da capital! Isto diz 
tudo. O Estado, que em toda a 
parte, onde ha homens de go-
verno, dignos do nome, dedica 
os maiores e mais diligentes 
cuidados ao ensino do pôvo, em 
Portugal destina-lhe uma verba 
inferior á que lhe custa uma 
companhia da guarda munir 
opa 1 - h o j e verdadeira guar-
da pretoriana! Se lá fóra se en-
tendesse a lingua portuguêsa, 
ninguém acreditaria num facto 
desta nafhrêza, facto que nós 
consideramos u m verdadeiro 
crime de lesa-nacionaiidade. 
: Mas — dir-nos-ham talvez— 
a dotação do ensino primário, 
contando com os encargos im-
postos por lei ao município e 
ao districto, e com a quota que 
lhe destina o Estado, eleva-se a 
u m a somma importante—1:200 
contos, o que já é muito con-
siderável para um país de pe-
quenos recursos, como o nos-
so. E possivel que a observação 
se produza; mas nós pedimos 
licença aos que tudo acham de-
maziado para a instrucção pú-
blica, para lhes pôr deante dos 
olhos o que se faz, por exem-
plo, num país que é inferior ao 
nosso, em superfície, e que tam-
bém não é mais rico, a não ser 
em homens de governo. Quere-
mos fallarhoje da Bélgica. Para 
outra vez fallaremos da Suissa, 
ue não tem metade da nossa 
xtensão territorial. 

Num orçamento que temos á 
vista, as despêsas do Estado, 
c o m a instrucção primária, ele-
v a m - s e a 11 milhões de francos 
— isto é, pelo valor actual do 
ranço, mais de 3:ooo contos 
le réis. E note-se que ésta som-

ma enorme representa apenas 
dois quintos da despêsa total 
com êste ramo do serviço pú-
blico. 

^Bélgica , que é uma nação 
tais pequena que a nossa ; a 
élgica, que não tem um do-

mínio colonial importantíssimo 
como o nosso; a Bélgica, que é, 
como nação independente, de 
existência recentíssima; a Bél-

gica, que, ao que parece, não 
tem estadistas de largo alcan-
ce como os que nos têem go-
vernado : a Bélgica, dizemos 
nós, entende que o progresso 
commercial e industrial, que 
o problema económico, em-
fim, está indissoluvelmente li-
gado ao problema do ensino 
público e da educação nacio-
nal; e por isso destina-lhe nos 
seus orçamentos dotação con-
digna, verdadeiramente á altu-
ra das necessidades da sua le-
gítima e natural expansão. Por 
lá entende-se, e entende-se mui-
to bem, que não pôde ha.ver 
progresso, em nenhum dos ra-
mos da actividade humana, sem 
que o benefício da instrucção se 
extenda a todas as camadas so-
ciaes; e por isso aquella nação 
é rica, vigorosa, respeitada. 

Em Portugal, entende-se, po-
rém, de modo bem diverso a 
funeção do Estado, no desen-
volvimento e expansão da acti-
vidade nacional. Os nossos es-
tadistas, ao pé dos quaes os es-
tadistas belgas sam verdadeiros 
pygmeus, julgam que o meio 
mais efficaz de levantar o país 
ao nivel das nações civilizadas 
consiste precisamente em haver 
quatro milhões de analphabe-
^ps, isto é, quatro quintos da 
população! * 

Para que a nação seja feliz, 
para que o extrangeiro nos res-
peite, para que as colónias se 
desenvolvam, para que a agri-
cultura, o commércio e a indús-
tria floresçam, para que a crise 
económica e financeira seja de-
belladapor completo, basta tra-
zer bem municiadas as guardas 
municipaes, basta que a polícia 
esteja armada de rewolvers;por-
que assim está assegurada a or-
dem e mantida a integridade das 
instituições! Previdentes e per-
spicazes como os nossos, só os 
estadistas de Gerolstein. Quem 
nos dera a batuta de Offenbach, 
p a r a os celebrar condigna-
mente ! . . . 

E TÍÍ de roda! 
Em S. Pedro do Sul continúa o 

bródio. Sua majestade a senhora 
D. Amélia offereceu, não queremos 
saber a quem, um jantar num Pi-
nhal, que durou desde as 7 horas da 
tarde e botou pela noite adeante, 
com archotes a illuminar a alegria 
exhuberante dos convivas. 

Houve quem imitasse o canto do 
rouxinol, o miar dos gatos e não 
sabemos se o ladrar dos cães, o 
que muito impressionou a rainha, 
que manifestou desejos de que o 
artista siga a carreira theatral, se-
gundo diz o famoso correspondente 
de S. Pedro do Sul para o Pri-
meiro de Janeiro. 

Depois do jantar, que devia ter 
sido capitoso, alegre e prasenteiro, 
houve serenata de tuna, que exe-
cutou várias modas populares; e, 
diz ainda o embasbacado corres-
pondente, que talvez fizesse parte 
da tuna, que a ésta arranchou a 
rainha e a comitiva — « cantando e 
tomando parte na execução»! 

De que modo sua majestade a 
rainha tomaria parte na execução, 
não podemos nós sabê-lo. Que 
cantou, sabemos nós. 

E siga a roda... 

Quem falia verdade ? 
Querendo tranquillizar os seus 

granadeiros na câmara dos dêpu 
tados, a fim de engulirem todo ou 
parte do seu famigerado plano 
financeiro, dizia o sr. Ressano, 
numa das memoráveis sessões, ha 
pouco encerradas: ,' ' 

«Eu não quero, porém, que a câmara 
fique debaixo de uma impressão triste, e 
por isso accrescentarei que, mercê dêstes 
expedientes—porque outro nome não sei 
dar ás operações que realizei—consegui 
ter já no extrangeiro todo o ouro neces-
sário para os coupons de abril e julho, e 
que os supprimentos que obtive são refor-
máveis obrigatoriamente até fevereiro de 
1899, pelo menos, deixando assim o go-
verno e o parlamento desafogados para 
poderem occupar-se dêste projecto de lei 
e de outros pendentes.» 

Vem agora Burnay, o emprei-
teiro-mór de todas as operações 
bem combinadas, e contesta nestes 
termos: 

«O sr. ministro da fazenda não tinha 
nada do que dizia: éssa montanha d'ouro, 
que fez brilhar aos olhos da câmara, era 
puramente imaginária! 

O coupon de abril foi pago recorrendo a 
cambiaes compradas na praça e remetti-
das para o extrangeiro. E para julho nada 
tinha ainda seguro, pois os novos suppri-
mentos, reformáveis obrigatoriamente até 
fevereiro-de 1.899 P e ' ° menos, como o lei-
tor já sabéy só um mês depois, em 3o de 
março, foram contratados; e, se a guerra 
hispano-americana tivesse rebentado quin-
ze dias mais cedo, nem êsse contracto se 
teria realisado.» 

E' curiosíssimo e verdadeira-
mente edificante, além de muito 
instructivo, êste pleito entre o ban-
queiro poderosò, omnipotente e 
parece que intangível, e o sr. mi-
nisíro da fazenda, que ^acerto não 
leva a melhor na contenda. O 
ministro affirma; o banqueiro nega! 
O ministro diz que prevenira tudo 
para que o coupon de abril e julho 
estivesse assegurado no extran-
geiro; o banqueiro desmente o mi-
nistro, áffirmando que êlle nada 
prevenira, nada providenciára, dei-
xando o crédito do país pelas ruas 
da amargura! 

Qual delles fallará verdade ? 
qual delles expõe os factos como 
êlles realmente se passaram ? Não 
o sabemos; o que sinceramente 
accreditamos é que quem ha de 
pagar as custas e sêllos de todo 
êste torpíssimo processo é o des-
graçado país, bóde expiatório de 
todas as traficáncias e roubalheiras 
dos governantes e seus auxiliares. 
Esta é que é a verdade. 

Ao contrário do que afhrmáram 
os jornaes, o sr. D. Carlos não vai 
a S. Pedro do Sul visitar a sr.a 

D. Amélia. ZN^egócios graves do 
Estado, que já motivaram a inter-
rupção das investigações oceano-
gráphicas, determinaram também 
agora a não realização dum proje-
cto, em que os jornaes falláram com 
tanta insistência, que mais parecia 
obra de encommenda que furor de 
reportage ? * 

Empreitada a occnltas 
A' commissão encarregada de 

rever os contractos de empreitadas 
effectuadas pelas dependencias do 
ministério das obras públicas, que 
está funcionando em Iiisbõa, foi 
presente em sessão de ante-hontem 
um parecer do sr. José Carlos de 
Oliveira sobre a empreitada do 
fornecimento e assentamento de 
canalisações de gaz na peniten-
ciária désta cidade. 

Esse parecer accusa que fôram 
encontradas nêste contracto algu-
mas irregularidades e faltas. 

Sem dúvida a mais saliente deve 
ser a de haver-se dado a emprei-
tada por assim dizer em segredo 
á casa Prestes, de Lisbôa, pois 
que, em Coimbra, pôde dizer-sc-

nem houve notícia de semelhante 
fornecimento, apesar de as obras 
de tal valor não deverem ser en-
tregues senão precedendo concurso 
convenientemente annunciado. 

Mas as conveniências antepÕem-
se, de ordinário á legalidade, e 
quando os amigos exigem não ha 
mais remédio- que satisfgzer-ihe^. 

E a norma dos nossos gover-
nantes. 

POR LÁ E POR CÁ 
Em telegramma especial de Ro-

ma para o cDiário de ZN^otícias de 
hontem, diz-se: 

«Nos círculos parlamentares presiste a 
crença de que virá a formar-se um gabi-
nete de resistência com alguns senadores 
e generaes. A câmara será convocada pa-
ra segunda feira a fim de que continue a 
reger provisoriamente o actual orçamen-
to. A câmara não votará as propostas de 
Rudini se não fôrem pedidas novamente 
por um ministério formado do parlamen-
to. E' porém difficil de prever a solução 
désta grave situação politica.» 

De Madrid telegrapháram em 
data de 21 para o mesmo jornal: 

«O governo considera perigosa qual-
quer discussão ácêrca da guerra, mas não 
poderá impedir que sêja renovada no par-
lamento. 

O ex-ministro do ultramar, sr. Moret, 
vae lêr documentos para demonstrar que 
a insurreição não tornou a rebentar nas 
Filippinas por ter sido rasgado o pacto 
feito com Aguinaldo, mas por influencia 

' dos Estados-Unidos. 
Esta declaração tem grande importân-

cia internacional e considera-se como 
certo que as côrtes serão encerradas no 
próximo sabbado, e que immediatamente 
haverá crise politica total.» 

E para a Vanguarda: 
«Em consequência dos acontecimentos 

que se téem dado em todo o theátro da 
guerra, e que tanto téem sobresaltado os 
ânimos nestes últimos dias, levando Sa-
gasta a adoptar medidas extraordinárias 
em Madrid, além do estado de sitio já de-
cretado, acaba de declarar-se a crise mi-
nisterial.» 

Ainda no ^Diário de otícias, 
d'hontem, lemos: 

«O sr. presidente do conselho esteve 
hontem á tarde no real palácio das Neces-
sidades conferenciando com sua mages-
tade, durante muito tempo.» 

Dá-se isto depois do inesperado 
regresso do sr. D. Carlos a Lisboa 
que, talvez a pedido do governo, 
teve de interromper as suas explo-
rações oceonográphicas, em que os 
homens de sciéncia tantas esperan-
ças estavam depositando. 

Ha quem julgue que o prema-
turo regresso do sr. D. Carlos a 
Lisboa fôra motivado por crise mi-
nisterial, de que ha tanto tempo se 
falia. 

Não é éssa a nossa opinião, pa-
recendo-nos mais provável que se 
trate de alguma complicação ou 
combinação de caracter internacio-
nal. A crise que a Espanha e a 
Itália vam atravessando é altamen-
te suggestiva, e 0 sr. D. Carlos 
tem mais amôr ao thrôno que aos 
caranguejos e ás alcagoitas. 

Artigo querellado 
O estudante do i.° anno de me-

dicina sr. Arthur Leitão, foi cha-
mado a declarar perante o sr. juiz 
de direito désta comarca, em virtu-
de duma deprecada vinda do i.° 
districto criminal do Porto, se as-
sume a responsabilidade do artigo 
— C\ao o esqueçamos, publicado 
com o seu nome em o número único 
do jornal commemorativo do 31 de 
janeiro, saído em janeiro passado 
no Porto sob o título — c4' Mo-
narchia. 

O sr. Leitão declarou reconhe-
cer como seu o original, que lhe 
foi presente, do referido artigo, e 
mais que respondia pelas doutrinas 
nêlle expendidas. « 

Mosteiro de Lorvão 
Á associação* dos archi-

tectos fivi's e archeólogos 
portuguêses foi dirigido um 
officio pela junta de paró-
chia de.Lorvão, a quem foi 
entregue o extincto con-
vento de freiras - daquêllç 
logar, consultando' sobre ' 
se, havendo a intenção de 
retirar d'allí duas tribunas 
dumas capellas do^claustro, 
a junta deve oppôr-se a que 
as retirem. 

A resposta estabelece:— 
uma vez que a junta tome 
o compromisso de conser-
var convenientemente o 
monumento, êste deve con-
s e r v a r - s e intacto tanto 
quanto ser possa. 

As riquezas accumuladas duran-
te séculos nêste recolhimento eram 
taes e tantas, que fôram precisos 
cincoenta annos de rapina perma-
nente para as malbaratar! 

Durante meio século as vendas 
á sub-capa e públicas, os roubos, 
e, inclusivamente, os assaltos no-
cturnos por quadrilhas organizadas, 
fôram factos conhecidos, que não 
lograram provocar medidas de re-
pressão, nem uma tutela previden-
te, que salvasse para a nação os 
ricos despojos que encerrava. 

Sobre tantos escandalos um úni-
co julgamento judicial foi levado a 
effeito, arremessando para os pre-
sídios da Africa dois ou três des-
protegidos e deixando em liberda-
de os receptadores, que fôram os 
que mais lucraram e maiores res-
ponsabilidades tinham nêsses la-
trocínios ! -

Mas agora mais que nunca em 
volta da clausura de Lorvão res-
plandece o prestígio da antiga fa-
ma. 

Célebre pela categoria e pela 
formosura das damas que o po-
voavam, pela abundância dos seus 
bens, pela ostentação do seu viver 
e até pela desenvoltura e devassi-
dão dos seus costumes, o mostei-
ro vive e engrandece-se na imagi-
nação dos phantasistas pelo brilho 
e pelo sonho do romance e da tra-
dicção. 

O que o edifício teria sido em 
tempos mais remotos não é fácil 
de conjecturar. Nos fins do sécu-
lo X V I I foi restaurado por comple-
to no estylo monótono e imbecil 
da architectura portuguêsa em vo-
ga-

Apenas um dos claustros,—phi-
lippino—, se destaca de toda a 
massa inerte da extensa fábrica. 

Actualmente o vasto conjuncto 
de construcções está litteralmente 
em ruínas; e em cada inverno os 
escombros se avolumam com es-
trondo. 

Os tectos estám escorados; os 
pavimentos desabam por toda a 
parte. 

Nêstes termos, a pretenção de 
conservar êsses dilatados párediei-
ros sem utilidade, que de.manda-
ria, para os reparos indispensáveis 
e quotidianos, uma dotação annual 
de alguns contos de réis, é um 
absurdo que só pôde abrigar-se 
em cabeças dessoradas, ou cálcu-
los de má fé ! 

A junta de paróchia de Lorvão 
não poude ha annos, na penúria 
dos seus recursos económicos, res-
taurar os telhados da igreja, e viu-
se obrigada a mercadejar na feira 
eleitoral o subsídio do governo; 
como ha de agora tomar o com-
promisso de conservar convenien-
temente o monumento ! ? . . . 

A real associação está na lua!... 
Os pequenos oratórios do claus-

tro sam revestidos de retábulos 
de talha muito secundária. Alguns 
parece terem sido doutra prove-
niência para alli adaptados. 

E quer a real associação saber 
como aquillo se acha ? A'chamada 
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claustrina está a desabar por todos 
os lados-, a galeria superior des-
aprumada; os pavimentos e os te-
lhados rôtos, em completo des-
troço. 

Á cobertura de algumas das ca-
pellas ruiu e vê-se pelos arcos saí-
rem montões de entulho e madei-
ras apodrecidas, como bôccas aber-
tas vomitando a indigestão nau-
seante dum bródio secular! 

Os reaes archeólogos não sa-
bem do que se trata ; não conhe-
cem os retábulos em questão; mas 
repetem uma fórmula ôca, como 
quem recita uma regra grammati-
cal. 

O preceito de que as coisas de 
arte pertencem aos lugares em que 
se acham, se racionalmente é exa-
cto, em muitos casos, ou antes, na 
maioria dos casos é um descon-
chavo das mais deploráveis conse-
quências e da mais completa mys-
tificação, nas condições especiaes 
do nosso país. 

E' preciso distinguir. E se ha 
assumpto delicado, sobre que deva 
recair o circunspecto veredictum 
dum prudente critério, é precisa-
mente êste ! 

Mas os reaes architectos dis-
pensam-se de mais complicados 
raciocínios e vam senteceando, com 
restricções ambíguas, á cautella! 
Conservar o mosteiro! Com que 
recursos e sob qual fiscalização ?... 

Quem sam os indivíduos que 
compõem as juntas de paróchia nas 
aldeias sertanejas ?!. . . 

Tudo no ar !. . • Pela simples 
razão de que a tristíssima e verda-
deira verdade, é que, lá muito no 
âmago dos seus alardes pomposos, 
— bem se importam os Reaes com 
os retábulos e com Lorvão! 

A junta de paróchia não sabe 
o que ha de fazer, nem o que 
quer ! . . . 

E a real associação nos seus 
propós i tos de rejuvenescimento 
começa mal. 

Os velhos processos estám des-
acreditados ;-e mal lhe vai, se não 
corta os liames que a prendem á 
sua origem senil!!. . . 

A real associação está como a 
canna real das cannas: se a quize-
rem matar, não encontrará quem 
lhe accuda ! . . . 

A. 

« .—• 

Serviço militar de saúde 
Chegou hontem á noite a ésta 

cidade o sr. dr. Cunha Belem, ci-
rurgião em chefe do exército, que 
vem para organizar os serviços hos-
pitalares do regimento d'infánteria 
23. 

O projecto consiste em destinar 
a êsses serviços uma enfermaria 
dos hospitaes da Universidape, e 
dada a impossibilidade de ser con-
seguido, estabelecê-la no edifício 
em tempo construído para paço 
episcopal próximo do Penedo da 
Saudade. 

Remoção de tribunas 

Vam ser removidas da igreja de 
Lorvão, para outra de Montemór-o-
Velho, as duas tribunas sobre que 
a junta de paróchia daquêlle^ logar 
ha dias consultou a associação dos 
architectos civis e archeólogos por-
tuguêses, para saber se deviam ou 
não consentir em que fossem reti-
radas. 

O receio de que o pôvo se amo-
tine determinou a prevenção de ser 
mandada para alli uma força de 
cavallaria 9 e outra de infanteria 
14, que, dizem, vieram proposita-
damente para ésta diligência-

Estranho caso! Pois não temos 
ahi um destacamento de cavallaria 
10 e o regimento 23? Acaso não 
poderiam ser deslocadas dum e 
doutro as praças necessárias para 
tal serviço, dispensando-se assim a 
vinda das forças do 9 e dõ 14 ? 

E' isso! O que está cá é cá 
preciso, que os jacobinos andam 
mechidos, e os corregedores não 
sam gente que descurem os deve-
res de terem sempre á mão as for-
cas precisas para . . . os apparatos 
bellicos e grotêscos que ind'ha 
pouco ahí presenceámos. 

Muito previdentes e . . . muito 
ridículos! 

Espanha e Estados-Unidos 
TKIiliGClBl UMA H 

Madrid, 23.—Affirma-se que foi 
resolvido ha alguns dias o desem-
barque em Santhiago, esperar.do-
se que os engenheiros preparem o 
terreno para êsse effeito. 

A bordo do couraçado Ioiva reu-
niram os commandantes da esqua-
dra americana conjunctamente com 
o general Schaffer, chefe da expe-
dição. Resolveu-se que o desem-
barque se eífectuasse no ponto 
mais próximo de Santhiago. 

Os navios dividir-se-ham sob o 
commando de Sampson e Schley, 
para. que o bombardeamente seja 
enérgico até ao desembarque dos 
expedicionários. Estes intentarám 
depois, por terra, o ataque a San-
thiago e á esquadra de Cervera. 

Madrid, 23. — O general Blan-
co ordenou a saída do general 
Mário, de Manzanillo, com cinco 
batalhões sobre S. Thiago de 
Cuba. 

Da Havana dizem que fôram in-
terrogados os cônsules espanhoes 
nos pontos limitrophes, ácêrca do 
desembarque em Guantánamo das 
tropas americanas, onde, diz-se, ti-
veram os espanhoes centenas de 
baixas. 

Esperam-se informes nêste sen-
tido. 

O general Linares foi na canho-
neira espanhola Diogo Velasquez 
fazer nm reconhecimento em Cayo-
Piedra. 

Regressou a Paulo Violas di-
zendo que as zonas de cultivo em 
breve abastecerão a ilha. 

A columna do general Arolas 
fez uma provisão para as primeiras 
necessidades. 

Explodiu a caldeira ao ZN ûevo 
Cubano na travessia de Batabanó. 
Ficaram feridos dois fogueiros. 

Foi prohibido noticiar as entra-
das e saídas de navios que condu-
zam viveres. 

Madrid, 23. — Dizem de New-
York que o primeiro combate sé-
rio entre os espanhoes e america-
nos em Cuba foi encarniçadíssimo. 

De Washington referem que não 
é verdade quererem os americanos 
fazer de Santhiago base de opera-
ções. Atacam-o os americanos, sim, 
mas para tomarem a esquadra de 
Cervêra. 

Nenhum official americano as-
sistiu á proclamação da indepen-
dência das Filippinas, feita por 
Aguinaldo em Cavite. Aguinaldo, 
dizem os adeptos da autonomia, 
estava de antemão assegurado pelo 
protectorado dos Estados-Unidos. 

• . 

Exigência de licenças 
A partir do dia 1 de julho próxi-

mo vai ser exigido pelo inspector do 
sêllo nêste districto o pagamento 
de licenças para poderem conser-
var-se abertos os estabelecimentos 
depois do toque do recolher. 

Esteve nésta cidade, o sr. dr. 
Guilherme Fanqueira, considerado 
facultativo na Louzã. 

Mosteiro de Santa Clara 
E' depois d'ámanhã que deve 

ser dada posse do antigo convento 
de Santa Clara á real confraria da 
Rainha Sanra Isabel e á Associa-
ção das Missões Ultramarinas, ás 
quaes o mesmo convento foi cedido 
com os encargos, para aquélla de 
occorrer ás despêzas do culto, Re-
para ésta de provêr á conservação 
e reparos do edifício. 

Viagens de recreio a fci>D 
A companhia do caminho_ de 

ferro da Beira Alta officiou já á 
Associação Commercial désta ci-
dade notificando-lhe acceder ao seu 
pedido de estabelecer um comboio 
entre Luso, partindo ás 10 e 5 mi-
nutos da noite, e a Pampilhosa 
onde chegará ás 10 e vinte, para 
ligar com o comboio correio, vindo 
do Porto, e que chega a Coimbra 
cêrca das 11 e meia. 

Crê, entretanto, que a falta de 

concorrência lhe não permittirá 
mantê-lo; assim n^esmo sustentá-lo-
ha durante o mez de julho próxi-
mo, nos dias 3, 10, 17, 24 e 3i, 
continuando-o em agosto e setem-
bro, uma vez que a afluência de 
passageiros o compense. 

A Associação Commercial tem 
assim conseguido uma parte da sua 
tám louvável iniciativa, devendo 
crer-se que a resposta da compa-
nhia real, á solicitação de facultar 
bilhetes a preços reduzidos entre 
Coimbra e a Pampilhosa., seja 
igualmente satisfatória. 

Quanto á concorrência, tudo leva 
a crer que a haverá numerosa, pois 
é licito acreditar que em condições 
de commodidade e economia, mui-
tíssima gente sairá a passar os do-
mingos em Luso ou no Bussaco. 

• 

Começo d.'ixieen<lio 
Hontem, pouco antes das 9 ho-

ras da noite, houve incêndio no 
prédio da Couraça dos Apostolos 
habitado pelo sr. José Maria Pra-
tas, em consequência de ter-se in-
flamado o petroleo dum candieiro, 
ao cair do tecto onde estava pen-
durado. 

Accorreu o material, que retirou 
sem têr prestado soccorros, por o 
fogo haver sido extincto pelo locatá-
rio. 

Chegou em primeiro logar a car-
reta de mangueiras da estação de 
bombeiros municipaes sita na rua 
das Colchas. 

Interesse geral 

Da efficácia das Pilulas do dr. 
Heinzelmann para curar as enfer-
midades do estômago, fígado, in-
testinos e enxaquecas como tam-
bém todas as «moléstias nervosas», 
nada tenho que accrescentar, por-
que sam bastante populares éstas 
pílulas anti-dyspépticas—o que me 
proponho é tám somente e de todo 
o meu dever dar mais um attestado 
de me haver curado em poucos 
dias de palpitações e dôres de co-
ração que'«offría já ha muito tem-
po, e que só passavam com fortes 
«injecções de morphina». Sendo 
tam rapidamente curado, deverei 
por toda a minha vida um sagrado 
reconhecimento ás beneficas pílulas 
do dr. Heinzelmann. 

(Firma reconhecida). 

Justino Ferna?ides de Andrade. 
Observação.—As pílulas 

anti-dyspépticas do dr. Heinzel-
mann curam enfermidades do es-
tômago, fígado e intestinos, enxa-
quecas, fastio, hemerroides — e so-
bre tudo é um grande «purificador 
do sangue». 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

O sr. dr. Joaquim da Ressurrei-
ção, estimado secretário da Uni-
versidade, que ha tempo tinha 
saído para Lisbôa a fim de tratar-
se duma pertinaz doença, regres-
sou já a ésta cidade bastante me-
lhor dos seus soffrimentos. 

Exposição de 1900 
Foi resolvido, em conselho de 

ministros, que Portugal se repre-
sente na exposição Universal que 
vai ter logar em Paris no anno de 
190c. 

" O conselho accordou, porém, 
em não nomear representantes es-
peciaes para tal fim, assentando 
antes em encarregar da represen-
tação o ministro e pessoal da 
legação na capital francêsa, e em 
acceitar os serviços dos portuguê-
ses alli residentes que se prestam 
a dirigir as differentes installa-
ções. 

Para a escolha e remessa dos 
productos portuguêses que devem 
figurar no grande certamen vai ser 
nomeada uma commissão que, 
diz-se, ficará composta dos srs. 
Elvino de Brito, Joaquim Tello, 
Eduardo Pinto Bastos, Simões de 
Almeida, Alfredo Taveira, Zoo-
phimo Pedroso e conde de Ber-
tiandos. 

R A I N H A S A N T A 
As commissões promotoras de 

ornamentações nas ruas por occa-
sião-dos festejos á Rainha Santa, 
estão manifestando o mais decidido 
empenho de tornarem verdadeira-
mente apreciaveis as manifestações 
em honra da padroeira de Coim-
bra. Não tratam já do simples 
embellezamento dos locaes por 
onde as procissões devem passar. 
Pensam em proporcionar ao foras-
teiro outras diversões. 

Na rua do Sargento-Mór cuida-
se de conseguir mais, levantar um 
pavilhão para onde vá tocar uma 
philarmónica algumas horas em 
cada um dos dias das festas, e 
onde haja depois danças populares. 

Na Praça do Commércio, quei-
mar-se-ha, como já dissémos, uma 
girandola de mais de 3:ooo fogue-
tes, na noite em que a Santa Rainha 
vem para Santa Cruz, havendo 
outra idêntica ao Caes. 

No largo do Poço e Praça 8 de 
Maio, pensa-se também em armar 
outros pavilhões para danças. 

Na rua do Visconde da Luz, foi 
organizada uma commissão que 
faz todos os possíveis para obter 
meios de fallar a uma philarmónica 
da Figueira da Foz, que venha 
tomar parte nos festejos tocando 
ao cimo das primeiras escadas da 
Mizericordia. 

Em Santa Clara e em differentes 
outros pontos da cidade, prepa-
ram-se as tradiccionaes fogueiras 
para danças, havendo ainda ideia 
de promover, em substituição da 
serenata, que por falta d'água no 
rio não pôde realisar-se, um cor-
tejo de ranchos populares que, par-
tindo da estrada de Condeixa ve-
nha percorrer, cantando, as ruas 
ornamentadas. 

Na estrada da Beira verificar-
se-ha uma importante corrida de 
bycicletas, com percurso desde o 
Gymnásio Conimbricense ao alto 
da Portella, e ainda um campeo-
nato pedestre, havendo distribuição 
de prémios aos vencedores. 

Quanto a illuminações, deve 
crêr-se que serão deslumbrantes. 

As ruas da Calçada*e Viscondfe 
da Luz, e a Praça 8 de Maio terám, 
além do gaz, uma grande quanti-
dade de balões venezianos, encom-
mendados já na nova fábrica que 
os srs. Serio Veiga & Carvalho 
acabam de montar na rua da So-
phia. As commissões das ruas do 
Corvo e dos Sapateiros, e a da 
Praça do Commércio, fallaram tam-
bém já em contratar grande quan-
tidade de balões naquélla fábrica. 

Vê-se, pois, que tudo leva á pre-
supposição de que os festejos se-
rám nêste anno verdadeiramente 
grandiosos. 

Extremamente agradecido 
Soffrendo ha quatro annos de 

uma bronchite, sem esperança de 
obtêr cura, attesto que fiquei com-
pletamente bom em 8 dias toman-
do as pílulas expectorantes do dr. 
Heinzelmann. 

Extremamente agradecido, assi-
gno o presente: 

(a) Carlos S. Lorentqe. 
(Firma reconhecida). 

* 

Admirável cura 
Soffrendo de bronchite chrónica, 

curei-me dentro em poucos dias 
com as pílulas expéctorantes do 
dr. Heinzelmann. 

(a) Dr. Felix F. Rino. 
Frasco 6oo réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 
—« — 

UNIVERSIDADE 
Fizeram actos nos dias 20, 21 e 

22 os seguintes alumnos, que obti-
veram approvação: 

Faculdade de Direito 

i.° anno— Diogo Correia Pache-
co Vieira, Ernesto Augusto Lopes, 
Fernando de Mattos Pinto Gar-
cez, Francisco Arraes Falcão Beja 
da Costa e Francisco Henriques de 
Sousa Romeiras Júnior. 

Houve nove reprovações. 

2.0 anno — Augusto Lopes Car-
neiro, Bento Augusto Pereira de 
Carvalho, Camillo Maria de Sá 
Pinto Abreu Sotto-Maior, Carlos 
Manuel de Carvalho Granja, Con-
stâncio Arnaldo de Carvalho e Do-
mingos Alexandrino da Silva. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Aurelio de Almeida 

Santos e Vasconcellos, Avelino Ju-
lio Pereira e Sousa, Basílio Au-
gusto Vieira Pinto, Bento d'01ivei 
ra Cardoso e Castro, Carlos Al 
berto Martins de Macedo, Clemen 
te Ignacio Gomes, Daniel José Ro 
drigues e Emérico d'Alpoim de 
Cerqueira Borges Cabral. 

Houve uma reprovação. 
4? anno—António Joaquim d( 

Sá Oliveira, António Justino di 
Costa Praça, António Lino Netto 
António Manuel Santhiago e Anto 
nio Pereira de Vasconcellos da Ro 
cha Lacerda. 

Houve uma reprovação. 
5." anno — Avelino Augusto d 

Oliveira Leitão, Azi Ferreira d< 
Moura Cruz, Cândido do Valle 
Cláudio Olympio Dias Antunes 1 
Cosme de Campos Callado. 

Houve duas reprovações. 

Faculdade de Medicina 

2anno —Francisco Tello Gon 
çalves e Joaquim Alberto de Cai 
valho Oliveira. 

3." anno —José Augusto Duart 
e José de Brito Prego Lyra. 

4anno —Francisco Henrique 
David, Francisco Pinto de Mirand 
Júnior. 

Houve uma reprovação e falto 
um alumno ao acto. 

Houve exames de prática no 2 
e 3.° anno. 

Faculdade de Phi losophia 

/.a cadeira (chim. inorg.)—Ord 
Raul Ribeiro d Andrade Pisam 
Obrig., Camillo Ribeiro de Li 
Teixeira e Almeida e António d 
Conceição Dias Martins Parede; 
Ord., José de Freitas Ribeiro d 
Faria. Obrig., Carlos Gregório d 
Silva. Ord., Alfredo Augusto Pin 
to, Alfredo Lopes de Mattos Cha 
ves, Abilio Augusto da Silva Ba 
reira e Mário ArtTiur Paes da C i 
nha Fortes. Obrig., Eduardo d 
Silva Torres, António Augusto d 
Moraes e José Garcia Regalia. 

Houve duas reprovações. 
3.'1 cadeira(physica, i.A parte)-

Vol., João Maria Rodrigo Pinhe 
ro de Mello e Francisco Perdigãt 
Obrig., Affonso de Mello e Sih 
Amorim e José d'01iveira Xavie 
Vol., (curso math.), Agostinho Vi 
gas da Cunha Lucas. Vol., (cur 
nav.), Alvaro Fortes Santar < 
Amaral, Francisco Victor Cardos 
Vol., Augusto Bivar Xavier d'Az 
vedo Salgado e Annibal Babo Te 
les. 

Houve duas reprovações. 
4.a cadeira (botanica) — Obrg 

Abilio Augusto Ferreira de Mag 
lhães, Abilio Mathias Ferreira, Al 
lio Tavares Justiça e Accácio A 
gusto Pereira da Costa. 

6.:i cadeira (\oologia) — Ori 
Alvaro Pereira Soares, João Sal 
ma de Souza Abreu Gouveia e F 
ria Carvalho Pereira. Obrig., Jo 
Sebastião Egas d'Azevedo e Silv 
Bernardo de Aguilar Teixeira C 
doso, José Collaço Alves Sobra 
José Julio Bettencourt Rodrigu 
Júnior. 

Faculdade de Theologia 

/." anno — Ord., Elias Cardo 
Lopes, João Correia do Valle, Jo 
de Castro Gavinho, Manuel 
Nascimento Simão, Manuel da í 
va Martins e Olympio Vieira 
Mello. 

3." anno—Ord., Apolino Augi 
to Marques. Bernardo de Cas 
Neves e João António d'Aguiar, 

4" anno—António Augusto 
Miranda, António Luiz Vaz, A 
rino José Rodrigues e Balthai 
João Furtado. 

A_eli ÍI < l o 

Em outubro do anno de 97 fim 
foi achado na rua dos Sapateii 
um anel douro, que está aindí 
reclamação no commisariado 
policia, e que será entregue a qui 
provar pertencer-lhe. 



RESISTENCIA - Quinta feira, 14 de abril de 1898 

O C L I M A D E M A N A U S 
Recebemos dos acreditados edi-

tores srs. Tavares & Irmão dois 
mappas comprehendendo as médias 
das observações metereológicas 
desde maio de 97 a março de 98, 
feitas pela commissão de sanea-
mento de Manáus, estado do Ama-
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ARSÈNE H O U S S A Y E 

L Ú C I A 
Livro I 

X I X 

ABYSMO CÔR DE ROSA 

Avaliava bem ésta glória ephé-
mera da actriz; mas deixava-se 
prender por élla, como os outros. 

Nêsse tempo, a fama punha por 
zombaria as suas coroas na cabe-
ça de algumas actrizes e de algu-
mas cortezãs; os generaes estavam 
no segundo plano, como se as ba-
talhas do amôr fossem mais herói-
cas que as victórias sobre o inimi-
go. E não eram só os generaes, 
eram também os poetas, os políti-
cos, os diplomatas e os artistas. 

Que fazer ? Pois não se viram 
já os mesmos phenómenos na an-
tiguidade ? 

"Quantas olympiadas houve em 
Athenas que ainda hôje só brilham 
do esplendor das cortezãs ? Quan-
tos grandes homens esquecidos, 
quanto pó, quando arde ainda a 
lâmpada funerária das Aspasias e 
das Phryrnés ? ^ 

É a injustiça e a imperfeição do 

mandára para as impremir numa 
importante remessa de bolsas para 
o seu estabelecimento. 

O sr. commissário providenciou 
immediatamente enviando cópia da 
queixa ás instancias competentes 
de Lisbôa, a fim de que ao sr. 
Themido sejam restituídas as cha-
pas no mais curto praso de.tempo. 

mundo que prova a existência do 
céo, — o outro mundo. 

Gontran tinha pois caido, não 
direi em toda a embriaguêz, mas 
em todas as angustias do amôr. 

Lúcia consentia em vê-lo uma 
vez ou outra, mas uma noite nos 
bastidores disse-lhe: 

— Não voltes a minha casa. O 
príncipe tem ciúmes. 

— E eu também, também eu te-
nho ciúmes, disse Gontran queren-
do elevar-se á altura do príncipe. 

Lúcia pôs-se a rir com um riso 
diabólico. 

-— Ah ! Tens ciúmes ? disse élla. 
E éssa a parecença; mas o prínci-
pe dá-me oito mil francos por mês, 
e tu não me dás nada, ahí é que 
vai a differença. 

X X 

A QUÉDA DO AMÔR 

Gontran foi ainda mais desgra-
çado. 

Procurou consolações contra o 
amôr nos amores. Mas encontrava 
só amargura e desespero. 

Se Lúcia o tivesse visto, rondan-
do a casa depois duma noite sem 
dormir, á espera da hora em que 
élla ía para os ensaios, sem dúvida 
lhe teria dado a esmola do seu sor-
riso, por mais cruel que fôsse; mas 
como ía sempre tarde, quando saía, 
lançava a vista sobre o papel sem 
olhar á volta. Gontran tinha tam-
bém uma certa correcção e não ía 

E X A . M E S 

Á reitoria do lyceu central désta 
cidade veiu communicação de que 
foi superiormente resolvido haver, 
na época presente, exames singu-
lares, tendo-se prorogado até ao dia 
27 o prazo para serem apresenta-
dos os requerimentos de admissão 
a êsses exames, cuja assignatura 
de termo terá de effectuar-se no 
dia 3o. 

• 

PUBLICAÇÕES 
A Ciiralda.— Recebemos e agrade-

cemos o n.° 115 désta interessante revista 
espanhola, que traz desenhos para bor-
dar, e mais primores para senhoras. 

Publica-seiquinzenalmente um número 
ou sejam 24 ao anno. 

Preço, i $8oo réis ao anno; 6 mêses, 
1 #1000 réis (adiantadamente), e nas povoa-
ções onde ha correspondentes sam entre-
gues nos domicílios os números avulsos 
ao preço de 100 réis. 

Administração: rua da Bolsa, 12, Sevi-
lha (Espanha), para onde deve ser dirigi-
da toda a correspondência. 

Boletim Bíiocesano.— Recebe-
mos e agradecemos o n.° 5 do anno 2.0, 
désta interessante revista de propaganda 
religiosa, que se publica em Vizeu, e de 
que é director o sr. dr. José Rito. 

O Jornal dos romances — Está 
em distribuição o n.° 62 d'este jornal il-
lustrado, que acabamos de receber; é o 
primeiro e único d'este genero em Portu-
gal, pela módica quantia de vinte réis por 
semana. É com certeza a publicação de 
romances mais barata que se tem feito e 
que está ao alcance de todas as bolças. 
Eis o summário : 

Texto:—Os combates da vida: Joanni-
nha, a Costureira, por Ch. Menouvel. — 
As grandes tragédias, O Romance dum 
Soldado, por Alaycar.—Os cavalleiros da 
Rosa Vermelha, por A. Tocqueville.— 
Secção recreativa.— Bibliographia. 

Gravuras : — Joanninha a Custureira, 
N'esse cemitério de v ivos . . . 

Encontra-se á venda em todas as livra-
rias e kiosques do país. 

Moda Eleganíe.— Recebemos o 
n.os 21 e 22 désta explendida publicação 
semanal, a melhor no seu género, e sem-
pre acceita da melhor fórma merecida 
pelas damas portuguêzas. A Moda Ele-
gante vai successivamente ganhando cam-
po; e na realidade é um primoroso ele-
mento para a elegancia do bello sexo. 

Agradecemos a pontualidade da re-
messa. 

Sr. redactor. — Antes de deixar 
Coimbra para regressar á terra da 
minha naturalidade, permitta v. que 
eu, nas columnas do seu muito lido 
jornal, venha pagar um tributo de 
gratidão e expandir os sentimentos 
do meu coração agradecido. 

Vim a ésta cidade e entrei nélla 
com o espirito cheio de tribulações 
e angustias e emmersa em profun-
díssima tristêza por causa dum pa-

metter-se debaixo das patas dos 
cavallos. 

Apesar d'isto um dia pela ma-
nhã viu-o pállido, triste, a toilette 
descurada. 

— Que diabo vem êlle cá fazer? 
perguntou Lúcia. 

Fez-lhe um pequeno signal com 
a mão sem comprehender que era 
a paixão que vinha chorar debaixo 
das suas janellas. 

O conde d'Aspremont encontrou 
um dia Gontran, pállido, sombrib, 
espantado, escondendo o desespe-
ro, não muito longe da casa de Lú-
cia. 

O pobre louco abriu o coração 
a d'Aspremont: 

— Não ppsso mais, é necessário 
que eu veja Lúcia, custe o que cus-
tar, disse Gontran com as lágri-
mas nos olhos. 

— Então ?! meu caro, tenho pe-
na de tí. Uma creança teria mais 
orgulho do que tu. Peço-te em no-
me da tua mãe e de" tua irmã que 
te tomes um homem. 

— Preciso de vêr Lúcia pela úl-
tima vez. 

— Onde a queres vêr ? 
— No theátro. Li no jornal que 

ésta tarde representa um papel 
novo. 

— Já sei! Estou a vêr-te: os bra-
vos e os bouquets vam subir-te á 
cabeça-

— Não ! Empresta-me cinco lui-
zes. 

— Ahí tens os cinco luizes. Para 
que sam ? 

decimento atroz que me minava a 
existência. 

Felizmente, porém, vou em bre-
ve retirar-me, livre já do cruel pa-
decimento, completamente sã, cheia 
de vida, satisfação e alegria. 

E tudo isto, sr. redactor, devo 
eu á sciéncia, á perícia do distin-
ctíssimo e eminente clínico por 
quem tive a ventura e a boa sorte 
de ser operada, e a quem devo a 
vida, que já considerava perdida. 

Refiro-me ao ex.ra0 sr. dr. Sousa 
Refoios por quem me foi feita a 
operação da hysterotomia total. 

Das qualidades eminentes de s. 
ex.a como sábio médico e habilís-
simo operador, que é, não me com-
pete fallar. 

O nome de s. ex.a e as suas 
qualidades de médico distincto sam, 
ha muito bem conhecidas em todo 
o nosso país; mas, no que eu não 
posso deixar de fallar, e pelo que 
serei eternamente .grata e agrade-
cida a s. ex.a, é no zelo que êlle 
toma pelos seus doentes, na solli-
citude com que os trata e no cari-
nho com que os attende. 

S. ex.a a quem devo a vida co-
mo médico, foi também um pae 
carinhoso, foi um enfermeiro sol-
licito; — fez tudo para me restituir 
a vida e arrancar ás garras da morte. 

A s. ex.a, pois, ao ex.m0 sr. dr. 
Sousa Refoios, o tributo da minha 
eterna gratidão, a homenagem do 
meu vivíssimo reconhecimento. 

E depois de s. ex.a, a ninguém 
sou mais grata nem mais reconhe-
cida, do que ao distincto quintanis-
ta que me foi destinado como as-
sistente o ex.m0 sr. dr. Luiz Vie-
gas. 

Primava como o seu distincto 
mestre em me dispensar o maior 
carinho, zelo e sollicitude. A s. ex.a 

também*o testemunho dá minha 
profunda gratidão. 

Extensivos torno os meus senti-
mentos de gratidão a todos os ex.mos 

alumnos do 5.° anno médico, pois 
em todos elles vi sempre um ver-
dadeiro interesse pelo meu resta-
belecimento, uma íntima satisfação 
pelos progressos da minha cura. 

Agradecida me confesso ainda a 
todo o pessoal interno do hospital, 
que houve de me attender durante 
a minha permanência naquélla ca-
sa: os meus agradecimentos, pois 
aos ex.mos srs. Director, Clinico in-
terno e Fiscal, enfermeiras e aju-
dantes, que sempre me prestáram 
os seus serviços, com promptidão, 
attenção e delicadêza, especifican-
do, d'entre éstas, a minha enfer-
meira — sr.a Amélia de Jesus An-
drade, que eu desejaria sempre ter 
ao meu lado quando doente e, cu-
jos carinhos e cuidados não pode-
riam ser excedidos por nenhuma 
pessoa de minha família, tanta foi 

—Para comprar luvas. 
— Não sei se sabes que em tua 

casa estam desesperados. Porta-te 
como homem honrado. Passa pelo 
theátro, mas não te esqueças de 
dormir em casa. 

Os dois amigos despediram-se. 
Gontran não comprou luvas; gas-

tou três luizes em três bouquets, 
deu vinte e cinco francos a um 
pobre —para dar sorte! — e guar-
dou vinte francos para os dar á 
ouvreuse não só porque era élla 
que devia mandar deitar os bou-
quets, como porque levaria um bi-
lhete á actriz, no intervallo. 

Não queria comprometter o no-
me. Era um bilhete anonymo 
assim : 

« Lembras-te? Um dia que lias 
um romance leste alto: — O que é 
viver ? E' recordar-se. —• Recor-
da-te. d 

Mas Lúcia não se recordava. A 
recordação é bôa para os que tem 
tido tempo de olhar para traz. 

Lúcia cheirou os bouquets de 
Gontran ? Talvez. Fôram os úni-
cos que lhe atiraram naquélla noite. 
Conheceu-lhe a letra? T a l v e z . 
Amarrotou o bilhete dizendo: os 
homens sam doidos. 

Gontran quiz arriscar-se a ir 
não aos bastidores mas ao foyer 
dos artistas. 

Não se atreveu; como já ha al-
gum tempo não pensava em ves-
tir-se bem, Lúcia pensaria que elle 
não era digno duma primeira re-

a bondade que lhe reconheci du-
rante a minha doença. 

Coimbra, 21 de junho de 1897. 
Anna Carolina da Silva Nunes. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto— 3,io da m. 
Porto, Beira Alta — 6,25 da m. 
Porto, Beira Alta (até Mangualde) 3,55 

da t. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 11,40 da 

m. e 11,15 da n. 
Lisbôa, Beira Baixa, Badajoj- — 6,40 

da t. 
Figueira da Fo% (tramways) —7,15 da 

m. e 4,3o da t. 
CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 

Porto—u,35 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,5 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

12,5 da m. 
Lisbôa — 3,3o da m. 
Lisbôa, Figueira da Fof — 4,20 da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fo$ — 6,5o da m. 
Figueira da Foj (tramways) — 12,43 

da t., 10,40 da n., e 9,2 da m. no dia 
23 de cada mês. 

Comboios Sud-expi-ess 
BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, PARIS. 

Partidas de Coimbra 75 (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 ás segundas e sextas feiras. 

« 

Caixa Economica Trabalho 
A V I S O 

Por ordem do sr. Presidente são 
avisados todos os socios désta caixa 
a reunirem-se no proximo domingo 
26 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã na Praça 8 de Maio, n.03 6 
e 7, a fim de receberem as suas 
quantias depositadas na referida 
caixa,' e nomearem nova direcção. 

Coimbra, 23 de junho de 1898. 

O secretario, 
José Maria Marques. 

Governanta 
Offerece-se para governar uma 

casa, sabe também de trabalhos de 
costura e tem máchina. Está prom-
pta para ir para fóra da terra. Quem 
quizer dirija-se a ésta redacção, 
carta para J. A. ou rua do Correio 
n.° i3. — Coimbra. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D Y O & A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
presentação em que ella represen-
tava. 

O fauteuil que tinha alugado 
para o inverno, tivera de passá-lo 
a um amigo, uma noite que preci-
sara de dez luizes. Néssa noite 
conseguira que o amigo lh'o ce-
desse por um acto. No dia seguin-
te tornou a pedir o mesmo favor, 
mas o que lh'o tinha alugado re-
cusou brutalmente dizendo: 

— E' massador. Todos imagi-
narão que o lugar é teu. 

Passaram alguns dias. A rúina 
estendia as azas negra sobre a casa 
Staller. Gontran tornou a ver a 
mãe e jurou levantar a fortuna da 
casa. O que fez para isso ? Jogou 
na Bolsa. Julgava encontrar lá 
tudo que perdera em casa. de 
Lúcia. Naturalmente perdeu mais 
uma vez; teimou, perdeu sempre. 
E' mathemático: na Bolsa só o di-
nheiro ganha dinheiro. Podia ter 
negada éstas novas dividas de jogo; 
porque a Bolsa está cheia de gente 
que enriqueceu por não pagar; mas 
M.me Staller quiz pagar. Uma 
manhã pozeram escriptos na casa 
Staller: Venda judicial, diziam os 
annuncios; mas a verdade é que os 
herdeiros de M. Staller não podiam 
já viver em sua casa. 

Nada havia mais desconsolador, 
que aquélla casa em que ninguém 
fallava. M.me Staller querendo 
salvar o filho do desespero em que 
o via cair continuamente, perdia 
muito de vista a filha que definha-
va de desgosto. (Continúa). 

zonas. 
Déstas médias duas merecem 

mais particularmente a nossa at-
tenção, e sam a média thermomé-
tricá e a da humidade. 

Se indagarmos as médias dos 
máximos dêstes mesmos pontos, vê-
se que ha uma diíferença de 2 graus 
apenas, visto como éssas médias 
regulam em volta de 24 graus. 

Pelo que respeita á humidade ha 
uma diíferença muito mais sensí-
vel^ dahí resulta a riquíssima vege-
tação daquélla região. 

'Os estudos climatelógicos, que 
se estám desenvolvendo no Brasil, 
desde que se implantou a Repu-
blica, tem uma alta importância 
debaixo de ponto de vista de hy-
giene pública, e não deve passar 
desaperecebido áquêlles dos nossos 
conterrâneos, que procuram em 
paragens longiquas, aquillo que a 
má orientação e o desleixo crimi-
noso dos nossos governos lhes não 
proporciona no continente, e muito 
menos nas nossas riquíssimas co-
lónias. 

Se em vez de se fazerem mura-
lhas acastelladas em volta de edi-
fícios condemnados pelos modernos 
estudos sociológicos e centenários 
irrisórios, se procurasse sanear 
aquéllas de nossas possessões, que, 
pelos seus productos naturaes, se-
riam uma fonte inexgotavel de ri-
quêza, e se facilitasse por meio de 
colónias agrícolas povoar éstas, e 
aquéllas que estudos climatológicos 
demonstrassem a identidade com 
regiões do nosso continente, a emi-
gração que difícil é impedir no nos-
so país, desviar-se-hía de preferen-
cia para onde ondula a bandeira 
das quinas. 

• 

Chegou a Coimbra o par do 
reino sr. dr. Frederico Laranjo, 
considerado lente da faculdade de 
Direito. 

• 

Queixa á policia 
O negociante sr. António Dias 

Themido mandou ao commissa-
riado uma queixa escripta, contra 
Alberto de Figueiredo, fabricante 
de bolsas de papel na rua dos 
Douradores em Lisbôa, pelo facto 
de negar-se a devolver-lhe 7 pares 
de chapas das medalhas obtidas 
pelos seus licores em differentes 
exposições e que ha tempo lhe 

Contribuições—Prevenção 
O pagamento voluntário da 2.a 

prestação das contribuições predial 
e industrial começa em 1 e acaba 
em 3o do próximo mês de junho, 
havendo pena de relaxe para os 
contribuintes que não paguem den-
tro do limite daquêlle praso. 

Convém saber que é preferível 
antecipar êsse pagamento, effe-
ctuando-o antes de findo o mês 
corrente, uma vez que, tendo sido 
approvadas no parlamento as novas 
medidas de fazenda, está ordenado 
qué se cobre mais o novo addicio-
nal de 5 por cento sobre quaesquer 
contribuições que sejam pagas 
dêsde o dia 1 de julho em diante. 

A êsse addicional estão, pois, já 
sujeitas aquéllas prestações, e o 
contribuinte que antecipe o paga-
mento déllas ficará ainda désta vez 
isempto da alcavala do addicional. 

B U R L A 

Luiz Madeira, morador ao fundo 
da rua de Quebra Costas, foi cha-
mado ao commissariado de policia 
para ser interrogado sobre a ac-
cusação contra elle feita de ter 
mandado empenhar, a differentes 
casas penhoristas, alguns pares de 
brincos de metal branco, cuidado-
samente galvanisados a ouro. Ao 
cabo de curta negativa declarou 
não só fundada a accusação, mas 
ainda que, para melhor lograr os 
prestamistas, preparára um prego 
de modo a poder fazer nos brincos 
um signal que d'algum modo po-
désse parecer a marca official do 
ouro de lei, o que effectivamente 
conseguiu. 

E' de notar que este individuo 
não tem necessidáde de dar-se á 
pratica de taes actos de burla, pois 
que tendo em casa de seus paes 
quanto basta a necessaria susten-
tação das suas mais urgentes neces-
sidades, apenas o impelle ao uso 
déstas espertêzas, a avidez de 
meios para extravaganciar. 

Foi entregue ao poder judicial. 

Vindo de Aveiro, passou ante-
hontem nésta cidade em direcção 
a Alcobaça, o general sr. conde do 
Bomfim, que anda em inspecção 
aos regimentos de cavallaria. 
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A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIANN0 PINTO 

8 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na. rua Ferreira Borges n.° 
23 e 25. 

" p r o b i d a d e 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#>ooo 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro. — Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Casa para arrendar 
f\xiinta de Santa Cruz, 

J U Praça de D. Luiz, um 
andar com 7 divisões, quin-
tal e água. Para tratar com 
Alberto Carlos de Moura, rua 
Ferreira Borges, i5. 

' a r r e n d a s ! -

Ai-renda-se o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathematica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 
Medalha talisman 
Estas medalhinhas-

porte-bouheurd ver-
dadeiro trevo de quarto fo-
lhas natural, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis-
conde da Luz, n.° 75-77. 

Esta ourivesaria já tem 
raios XX, tartarugas e sar-
dõeS, cravejados de pedrarias 
de lindíssimo effeito; última 

. novidade. 

A I S 0 0 0 réis cada kilo 
MANTEIGA DE 

Villa Sova tio I*aiva 

B E I R A A L T A 
— # — 

Muito superior a to-
das as mânteigas 

nacionaes e extrangeiras, de 
puro leite, e sempre muito 
fresca. 

Vende-se em latas de 5, 1 
e meio kilo. Também se ven-
de em quantidades infe-iores. 

Único depósito em Coimbra 
MKRCEABIA AVENIDA 

47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 
ESQUINA DA COURAÇA DE LISBOA 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J. PEREIRA DE SOUSA 

I vol. com a planta da cjda-
de de Lisboa. 

P E E Ç O Í O O R É I S 

A' venda na Typographia 
Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci 
rurgía dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COISIBBA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA D O G E N E R A L CÂMARA, N.° i 3 

BIO Di: JANElRO-BBAXIIi 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

COFRES Á PROYA DE FÕGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomai Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ s a n d r e s ' R i g a ' M ó s n o e o u -
flramoc yilirárlnC1 P a r a r a m á d a s e enxertias e dito de 
Hl úlllCd 4IIILÚUU0- espinhos para vedações. 
Mo+al hncmriv E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho meidi ui diiiu. e folha de flandres. 
FerrO! E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Syf Ú7 nana foppoipn" Malhos, tornos, máchinas de furar, 
l!IU£ [Jdl d ICl I Cll U. folleSi p i c a r e t a s e t o d a a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. Ferragens' ^ a r a c o n s t r u c Ç ° e s dobras, preços baratíssi-

mos. 

M O R E I R A & S I M Õ E S 
R u a de Ferreira Borges, n.08171 a 1 7 3 

COIMBRA * 

REMÉDIOS DE AYER 
0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 

intermitentes e biliosas 
Peitoral de Cereja de Ayer. O re-

médio mais seguro que há para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, íftooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Cathártieas de Ayer 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

-O 

Frasco, l . $000 réis 

Para a cura efficaz e prompta das 
Moléstias provenientes da im 

pureza do Sangue 

Constipações, Bronehites, 
Asthma, Coqnelnche e ou-
tros padecimentos dos or-
g-ãos respiratórios. 

Curam-se com os Bebucados Milagrosos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja eflicacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso délles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.mos srs. ; 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. 0,4. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. oA. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. oA. de "Barros, dr. c4. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Behuçados Milagroso* são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-se o público das sábias e saborasas imita-
ções. 

Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
D E 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
D E 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888) 

48, R u a de Borges Carnei ro , 5o 
C O I M B R A 

Encontram.-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósi to da fábr ica «A NACIONAL» 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

O do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Cassei»» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o ca"bello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B . L . Fahnes-
tock.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede qne o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — . J a m e s Casseis Sc C.a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 
1 J" Porto. 

Aguas de Vidago Fonte Gampilho 
Premiadas com a medalha dfouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 90 réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 

Em Lisbôa: = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e 125 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
STTCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 
> * ' 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

D O P H A R M A C Ê U T I C O 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

I?reço do boião, l.JfcOOO^éis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Companhia dos caminhos de ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

W I S O AO PÚBLICO 
Bilhetes para BANHOS DO 

MAR. == Serviço combina-
do com a Companhia "Real 
dos caminhos de ferro por-
tugueses 
A Companhia dos Camin-

hoá' de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que a começar do dia 
15 do corrente os bilhetes de 
IDA e VOLTA da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d'Abril de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For-
moso a Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, serão 
vendidos também pelos mes-
mos preços e nas mesmas 
condições para as estações de 
Espinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898. 
O Engenheiro Director 

da Companhia, 
Conde de Gouvêa. 

PIANO 
Vende-se ur 

gnifico piano Bord, 
rua Fereira Borges, i65-

Domingos da Silva Moutinh 
i5, RUA DAS SOLAS, 15 

Coimbra 

oura e prateia to 
da a obra de talha 

altares e banquetas. Encar 
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

B Í C Y C L E T E S 
NO SALON DE LA MODE 

92, Rua Ferreira Borges, cj2 

wendem-se muito 
V barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis 
tentes, de excellente matéria 
Bons pnêumáticos. 

20 D 
de 

Typ. da «Resistencia»—Çoimbr 
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Sam graves, muitíssimo gra-
ves, as notícias que nos chegam 
da África Oriental. 

A província de Moçambique 
está revoltada, e não é fácil pre-
vêr todas as consequências da 
perigosa aventura désta lucta, 
ao que se vê permanente, entre 
as colónias, que não querem 
sujeitar-se a uma administração 
tyránnica e vergonhosamente 
perdulária, mais que perdulária, 
ruinosa, e a metrópole, que não 
sabe, não pôde ou não quer mu-
dar de rumo, inspirando-se nos 
exemplos das nações que me-
lhores provas téem dado do seu 
bom juizo, em assumptos de ad-
ministração colonial. 

E as notícias mais recentes 
sam de tal ordem, que os con-
selhos de minstros se succedem 
com uma frequência alarman-
te, sem se saber o que poderá 
sair deste embróglio em que o 
governo e o seu commissário 
régio nos metteram. 

Parece que estamos num bêc-
co sem saída, a não ser para a 
ruína, senão perda total da ri-
quíssima província de Moçam-
bique, e conseguintçjnente para 
q deshonra nacional. 

Quiseram inventar um heroe 
de epopêa, em proveito exclu-
sivo duma causa irremediavel-
mente perdida, e afinal sae-nos 
apenas um simples empresário 
de revoltas pro domo sua. O 
commissário régio d a Africa 
Oriental, senhor absoluto, de 
baraço e cutello, está porven-
tura destinado, mercê dos po-
deres extraordinários de que 
usa e abusa a seu bel-prazer, a 
converter-se em perigo sério, e 
não sabemos se invencível, para 
o nosso, ainda enorme, domí-
nio colonial. 

Mousinho d'Albuquerque, até 
mesmo em menoscabo dos seus 
mais illustres e distinctos cama-
radas, tornou-se o ídolo da côr-
te, o seu agente por excelléncia, 
o symbolo duma política de re-
sistência, odiosa e odienta, e fi-
nalmente a muleta a que as in-
stituições parece quererem acos-
tar-se, na hora do perigo. E dahí 
os seus poderes discricionários, 
as honras especiaes que se lhe 
conferiram, a independência ab-
soluta dos seus actos officiaes, a 
inviolabilidade e, consequente-
mente, a impunidade para todos 
e quaesquer desmandos que a 
sua phantasia lhe suggerir. 

A prisão do Gungunhana e 
a sua subserviência á corôa fo-
ram o ponto de partida de toda 
éssa série de loucuras que es-
tám pondo em grave risco o 
nosso domínio em Moçambi-
que. Houve — ninguém o igno-
ra— nas gloriosas, mas im-
profícuas campanhas d'Africa, 
em que o valor militar do nos-
so exército se manteve a toda 
a altura dos nossos melhores 
tempos de explendor e de gló-

ria, officiaes distinctíssimos, cu-
jos feitos assombrosos nos enal-
tecem perante as nações: mas 
a êsses tributaram-se apenas as 
honras do estylo, e delles, da sua 
coragem, da sua bravura indó-
mita, parece terem-se esquecido 
as altas regiões officiaes. Só de 
Mousinho se recordam, só a 
Mousinho se tecem elogios, só 
de Mousinho se encarecem os 
feitos, alguns de muito devedo-
ra legitimidade. 

Em todas éssas festas, pas-
seando-o pelo país fóra, como 
um semi-deus, se destaca êste 
pensamento reservado: enalte-
cer a realêza, á sombra das gló-
rias emprestadas a Mousinho. 
Parece que até quiseram fazer 
resurgir nêlle, senão offuscá-lo, 
o seu homónymo glorioso, e an-
tecessor nas campanhas e go-
verno do ultramar. E de tudo 
isto resultou que Mousinho se 
julgou absolutamonte intangí-
vel, acobertado com o manto 
real, e por isso independente do 
poder e da auctoridade dos mi-
nistros. Dahí os seus actos ir-
reflectidos, as suas concessões 
perigosas e illegaes, a ponto de 
o governo não as poder defen-
der no parlamento; o seu des-
potismo, na administração da 
província, e na applicação do 
imposto aos pobres "negros,-que 
se revoltam a cada momento 
contra a tyrannia de que sam 
víctimas: de modo que todos os 
sacrifícios de gente e de dinhei-
ro, que se téem feito e estám fa-
zendo, se tornaram inúteis para 
a salvação do nosso rico domí-
nio ultramarino. 

E a tal ponto chegou a sub-
serviência do governo perante 
os actos da administração do 
commissário régio, que o sr. mi-
nistro da marinha se atreveu, em 
pleno parlamento, a inventar a 
peregrina doutrina constitucio-
nal de dois poderes executivos 
—o do continente e o do ultra-
mar. Quer dizer, o governo, na 
impossibilidade de corrigir e 
castigar os desmandos da ad-
ministração do valido do paço, 
ao mesmo tempo que reconhe-
cia a illegalidade de muitos dês-
ses actos, arranjava para seu 
uso a célebre doutrina dos dois 
poderes! 

A carta, éssa matrona andra-
josa, coberta de remendos, qual 
dêlles mais mal cerzido, creou 
apenas um poder executivo; o 
governo, em frente da sua im-
potência para se fazer obede-
cer do commissário régio, en-
gendrou um segundo poder exe-
cutivo — o de Mousinho, o de 
Moçambique — e e n c o l h e - s e 
atrás dêsse novo poder, que, 
aliás, é uma delegação sua. Um 
poder delegado mais forte do 
que o poder delegante, é glória 
que estava reservada a um mi-
nistro duma situação progres-
sista ! 

E agora ahi estám as conse-
quências. As complicações sam 
de tal ordem, que o chefe do 
Estado interrompe as suas ex-

plorações oceonográpfricas, para 
accorrer a Lisboa, a ihteirar-se 
das difficuldades engendradas 
pelo seu valido. A Allemanha. 
a Inglaterra, e porventura ou-
tras nações "poderosas aprovei-
tam-se das circunstâncias espe-
ciaes em que Mousiuno nos col-
locou, e ellas ahí estám em vol-
ta de Moçambique como cor-
vos esfaimados, a devorarem a 
sua presa. E tudo isto nos tem 
levado a administração das co-
lónias, mormente a do famige-
rado heroe de Chaimite. 

E-nos doloroso ter de nos 
exprimir assim, não só a re-
speito da nossa administração 
ultramarina, mas ainda ácêrca 
dum homem que tem incontes-
tavelmente um alto valor mili-
tar, mas que, por isso mesmo, 
não pôde deixar de carecer das 
condições que se requerem num 
bom administrador. Falta-lhe 
a prudência, o saber, a experiên-
cia que é condição essencial 
de bom êxito, nos actos da ad-
ministração. Estimámos os he-
roes, curvamo-nos r e s p e i t o -
sos perante êlles; mas estimá-
mos ainda mais a verdade, e 
ésta, se é certo que proclama 
abertamente os feitos heroicos 
do major Mousinho e os expõe 
ao respeito e admiração de nós 

^todos^nãq, pôde deixar dê in~ 
surgir-se contra o§ actos de ad-
ministração do commissário ré-
gia de Moçambique e contra 
aquêlles que, reconhecendo-os 
illegaes e perigosos, lh'os tole-
ram e approvam, em detrimen-
to do país. 

No último número da Resistên-
cia, por falta de revisão do dire-
ctor político, foi publicada uma no-
tícia que a redacção do jornal não 
auctorizaria, se delia houvesse tido 
prévio conhecimento. 

Questão diplomática 
O Século de terça feira última, 

referindo-se ás conferências que 
tem havido entre o ministro da Al-
lemanha em Lisbôa, o nosso pre-
sidente do conselho de ministros e 
o ministro da marinha, diz que mo-
tivara éssas conferências o seguin-
te conflicto entre a Allemanha e 
Portugal: 

Fôram em tempo concedidos uns 
terrenos no Catembe a um grupo 
de portuguêses, que os cederam a 
um súbdito allemão e êste ao seu 
governo. Ora succede que a Alle-
manha pretendia aproveitar êsses 
terrenos COMO ponto estratégico, 
exercendo sobre êlles direitos so-
beranos. 

Parte dos terrenos que haviam 
sido concedidos pelo governo por-
tuguês foi expropriada por utilida-
de pública e riélla se construíram 
officinas que fazem parte do arse-
nal de Lourenço Marques ; a Alle-
manha reclamou e, observando o 
governo português que estava na 
legítima posse délla, a Allemanha 
oppôs-se a éssa doutrina, insistindo 
na sua pretensão sobre os terrenos 
que havia adquirido. 

Na pendência interveiu a Ingla-
terra que observou a Portugal não 
poderem, em virtude das disposi-
ções do tratado de 11 de junho de 
1891 por que lhe foi reconhecido o 
decreto de opção sobre qualquer 
alienação de terrenos na província 

de Moçambique, tornar-se effecti-
vas as reclamações da Allemanha 
sobre os territórios de Catembe. 

As pretensões da Allemanha, se 
na concessão dos terrenos em ques-
tão o governo português se mante-
ve dentro da sna legítima esphera 
d acção, não téem o mínimo fun-
dai nento, porque o governo portu 
guês não pôde alienar parte algu-
ma do território português sem au-
ctorização do poder legislativo. A 
intervenção da Inglaterra no con-
flicto sabe-se bem a que intuitos 
obedece. 
• A alliança com Portugal repre-
senta para élla um valor enorme, 
se, como é de recear, houver qual-
quer conflagração europêa. 

P U D E R A ! 
Um jornal da terra acha que as 

noites das fogueiras do S. João 
mais pareciam noites tristes de in-
verno, tal era a falta de gente e a 
de descantes. 

Não. verá o supradito o seu par-
tido a vender-nos a quem mais 
d e r ? . . . 

A querer que o povo cante en-
quanto a monarchia o rouba. 

, E aturem nos ! 

Pela Itália e por cá 
Não tem ainda successor nem 

tam pouco se sabe quando o terá, 
o presidente do conselho de minis-
tros de Itália, Rudini, que ha já 
bastantej^dias pedma^ s.uaf demis-

As medidas reaccionárias que 
Rudini propôs ao parlamento e que 
tiveram por causa próxima os tu-
multos que houve em algumas ci-
dades da Itália e a que em tempo 
nos referimos largamente, fôram 
tam mal recebidas, manifestou-se 
tam violentamente contra ellas a 
maioria do parlamento, que Rudi-
ni nem sequér esperou pela vota-
ção para apresentar o seu pedido 
de demissão. Houve entre os de-
putados quem accusasse Rudini de 
apresentar medidas que eram uma 
formal exauctoração dos processos 
que havia seguido na opposição, 
durante a qual e, pelo que se vê, só 
para conquistar o poder, mantinha 
as mais íntimas relações com os 
partidos democráticos, a quem ago-
ra move nma guerra de extermí-
nio. Rudini nada teve que oppôr a 
éssas considerações, envergonhou-
se e demittiu-se. 

Entre nós o partido progressista, 
que andou de braço dado com ai-, 
guns membros do partido republi-
cano pelos célebres comícios da 
colligação liberal, que dirigiu, em 
nome das liberdades públicas, os 
mais violentos ataques contra o rei 
tanto nêsses comícios como na im-
prensa, tem praticado, desde que 
está no poder, as mais brutaes pre-
potências contra éssas mesmas li-
berdades, renegando todas as af-
firmaçÕes e protestos que havia 
feito durante a opposição. Houve 
quem lhe lançasse em rosto a sua 
miseravél apostasia no parlamento; 
todos os dias, na imprensa, se fa-
zem confrontos entre o que dizia 
o sr. José Luciano na opposição e 
o que diz e faz agora no governo; 
mas o sr. José Luciano e os seus 
condignos correligionários não se 
incommodam, continuando a pra-
ticar todas as baixêzas, para que 
lhes nâo falte a confiança do sr. D. 
Carlos. 

Só nisso pensam, e seria ridícu-
la a supposição de que o nosso par-
lamento lhes faça sentir a incohe-
réneia e falta de vergonha que ha 
no seu procedimento. 

Cremos que em nação nenhuma 
da Europa se dam taes factos. 

Carta dc Lisbôa 
3 4 c i e . j u n h o . 

O S. João . . . 
E uma das datas que téem a sua 

commemoração em Lisboa e que 
traz o pôvo para as ruas. 

Mas é, falha de graça, como to-
das as festas de Lisbôa, que mais 
ou menos téem o seu quê de irri-
tante e reflectem a pelintríce pró-
pria da capital. 

A noite, as ruas do Bairro Alto 
e da Báixa téem um movimento 
desusado. Sam grupos que pas-
seiam — operários na maior parte 
— entre os passeantes habituaes. 

Ha uma chiada medonha. Sam 
harmoniuns, assobios, gaitinhas ir-
ritantes, pequenas orchestras, con-. 
stituindo uma música infernal, en-
tre cantares variados—• aqui canti-
gas do norte, além modinhas do sul. 

Na Praça da Figueira a multi-
dão concentra-se mais do que em 
nenhum outro ponto. O mercado 
engrinalda-se. Ha flores a rôdo e 
levantam-se lugares apinhados de 
cravos com versinhos ou bijou-
terias baratas. Mal se respira e an-
da-se muito devagar, porque a 
massa de gente é compacta. A ga-
rotada abunda—garotada de maio-
res, dando berros, empurrando, 
apalpando as mulheres. Estas nem 
por isso faltam. De todas as clas-
ses, operárias e cocottes, burguê-
zas pobres e burguêzas afidalga-
das, lá apparecem, a expôrem-se 
ao aperto ç. á grapla.pezada.-

O Rocio quasi "eguala a Praça, 
em concorrência, e excede-a por-
ventura em graça. A população na-
tural da cidade mal se vê. E* a 
classe ovarina que alli se concentra ' 
principalmente, divertindo-se em 
danças e descantes, muito á von-
tade, como se se encontrasse no 
torrão pátrio, satisfazendo nostal-
gias. 

Manhã clara, a festa dura ainda. 
E só ás 8 ou 9 horas da manhã que 
Lisbôa readquire o seu aspecto 
normal. 

Este anno, a commemoração fez-
se como nos demais annos, um nú 
mero novo apenas — a Feira Fran-
ca, que aliás está sendo, em todas 
as noites, ponto de concentração 
do lisboêta. 

A mesma despreoccupação, a 
mesma festa.-

Mais talvez. 
Todavia que de razões para se 

pôrem de parte todos os pretextos 
de divertimentos ! 

Quantos motivos para que o pôvo 
não cantasse nem dançasse. 

Ahí temos, por exemplo, a re-
clamar apprehensões sérias, o es-
tado em que se encontra Moçam-
bique—o reino de Mousinho. 

O cofre da província, alcançado 
enormemente. 

Rebellião no Angoche, onde os 
indígenas resistiram pela força ás 
exigências sobre o imposto da pa-
lhota. 

Em rebellião a gente do Mara-
ve. 

Em rebellião a Zambezia. 
Em rebellião os namarraes. 
As nossas forças batidas, com 

perdas. 
Por último, a Allemanha fazen-

do reclamações por concessões a 
favor da Inglaterra. 

A política de Mousinho, emfim, 
a evidenciar-se nos mais desastro-
sos resultados. 

E a aggravá-lo uma revolta sé-
ria, ás portas do districto de Lou-
renço Marques, no Zuazilandia — 
revolta que um jornal extrangeiro 
diz obedecêr a provocações de por 
tuguéscs. 
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Quaes serám as consequências 
de todo êste estendal ? 

Ha na província elementos para 
fazer frente aos indígenas em re-
volta ? 

Não ha certamente. 
Ahí temos, por consequência, 

desastres imminentes ou expedi-
ções caríssimas — sacrifícios de di-
nheiro e de homens. 

Satisfazem-se sem desaire as re-
clamações da Allemanha ? 

A Allemanha é o país que nos 
roubou Keonga. 

E' também o país que, por causa 
do caso do cônsul, conseguiu de 
nós uma humilhantíssima satisfa-
ção. 

Na melhor das h y p ó t h e s e s , 
ameacam-nos, pois, prejuízos e 
vergonhas, desastres e affrontas. 

Mas quem sabe ainda até onde 
chegaremos ou até onde descere-
mos! 

Todavia não se trata de fatali-
dades. 

Não se pôde dizer que é o acaso 
que nos colloca em dolorosas con-
dicões. , . 

O presente é uma consequência 
do passado. 

Os responsáveis são homens. 
Não ha surprêsas. 
Ha factos de longe previstos. 
Desde muito tempo que se re-

clama contra a fórma por que se 
está governando Moçambique. 

Desde muito que se diz que op-
primir e expoliar o indígena, como 
se tem feito, brutal e despotica-
mente, é lançar o germen da re-
volta. 

Desde muito que se affirma o 
perigo de estar detalhando a pro-
víncia, por meio de concessões 
escandalosas. 

Tem-se pedido para Moçambi-
que, na previsão do que começa 
succedendo, mais senso e menos 
ardor béllíco, mais economia e 
menos ancia d'arranjar dinheiro, 
mais tino e menos leviandade. 

Baldadamente. 
O progressismo hôje, a regene-

cáo hontem, não se téem encontra-
do com forças para fazer sequer 
observações a Mousinho, porque 
Mousinho é amigo do rei. 

As consequências da cobardia ahí estám. 
A desgraça é que não as paguem 

os cobardes. Ha de pagá-las o país. 

da Patria ponuguêsa— a maior 
infamia que podia commetter não 
só qualquer português, mas ainda 
qualquer extrangeiro que tenha vi-
vido, como Burnay, á sombra déssa 
Patria. 

O caso deu-se em 1894. 
Pois, em 1897, os que sabiam 

déssa conspiração, assumindo as 
funccões do podêr, cabendo-lhes a 
missão de administrarem Portugal, 
fôram arvorar êsse conspirador no 
seu mais valioso collaborador... 

Pois êsses homens encarrega-
ram-no de missões as mais delica-
das, como a de arranjar os meios 
de satisfazer os seus encargos no 
extrangeiro. . . 

Pois êsses homens entregaram 
á sua conta valores importantíssi-
mos, como'as 72 :000 obrigações 
da companhia real. . 

Pois êsses homens fizeram-no 
banqueiro do estado, seu agente 
financeiro no extrangeiro, seu de-
legado de confiança.. . 

Não sam êsses homens tam re-
pellentes como êlle? 

O país o dirá, quando chegar o 
dia em que tenha de liquidar res-
ponsabilidades com quantos o tra-
hirani e roubaram, quantos o vili-
pendiaram c arruinaram. 

A propósito de Moçambique, 
ouvi, de pessoa que tinha auctori-
dade para dar as informações, êste 
caso recente e característico: 

Quando Mousinho esteve na Eu-
rêpa, venceram-se umas letras do 
banco ultramarino. 

O agente do banco tratou de 
obter a sua reforma e dirigiu-se 
para êsse fim ao procurador in 
terino. 

Consultou entretanto um advo 
gado, e êste disse-lhe que não qui-
sesse a reforma senão com a assi-
gnatura de Mousinho. 

Foi o comissário régio para Mo-
çambique e soube do caso. 

Logo chamou o advogado para 
o descompor, terminando por lhe 
dizer que, se eommettêsse facto 
idêntico, o punha, a pontapés, fóra 
da província. 

Por êste caso, passado com um 
advogado, que deu uma consulta 
no livre exercício de sua profissão, 
pôde calcular-se como seja tratado 
o preto, pobre, rude e miserável. 

* 

Na questão Burnay surgem, dia 
a dia, novos e interessantes aspe-
ctos. 

A destacar, isto: 
A imprensa officiosa, o Jornal 

de Lisboa á frente, affirma muito 
clara e muito terminantemente que 
o bom Burnay se associou em 1894 
com Viollet e outros na campa-
nha emprehendida pelo Econo-
miste Français, destinada a promo-
ver uma acção collectiva da França 
e da Allemanha para bloquear os 
nossos portos continentaes e se-
questrar as nossas colónias. 

Isto é, Burnay foi um conspira-
dor de ínfima especie. 

Não conspirou contra um gover-
no ou contra um regimen — o que 
podia ser nobre. 

Conspirou contra a integridade 

O Grémio Lusitano tomou a 
honrada iniciativa de promover 
uma manifestação ao sr. dr. Cam-
pos Salles, quando da sua próxima 
chegada a Lisbôa. 

Por muitos motivos, é d'esperar 
que a manifestação seja impor-
tante. 

O país só tem de ganhar e hon-
rar-se com élla. 

Demais ha um curioso facto — 
tristemente curioso — que o recla-
ma, sobre tantos outros motivos. 

Ja depois de proclamada a Re-
pública no Brasil, o actual presi-
dente eleito, e s t e v e aqui, em Lisbôa. 

Era já, é claro, um homem res-
peitado no Brasil pelo seu talento 
e pelo seu caracter. 

Todavia, o Correio da Manha, 
então dirigido por PinheiroGhagas, 
referiu-se a êlle nêstes termos : — 
Quem é êsse pedaço d asno ? 

O dr. Campos Salles leu e ficou 
mal impressionado. 

Portuguêses, seus amigos, obser-
varam-lhe que Portugal não podia 
ser responsável pelos insultos dum 
jornal, que demais tinha uma cir-
culação limitada e representava 
uma pequena opinião. 

O actual presidente da Repúbli-
ca, em resposta, notou que se tra-
tava dum jornal que tinha na ca-
beca o nome dum ex-ministro. 

È' natural que o dr. Campos 
Salles, caracter grande, não recorde 
já o facto. 

Mas constitue êlle, sem duvida, 
uma prova de quanto pôde e onde 
chega o facciosismo monárchico 
em Portngal. F. B-

I>r. Campos Salles 
F.ste notável estadista, presiden-

te eleito da república dos Estados-
Unidos do Brasil, que com êxito 
tam brilhante como modesto appa-
rato concluiu as negociações finan-
ceiras que o trouxeram á Europa 
e que em Londres e Paris recebeu 
as mais inequívocas provas de con-
sideração, visitará a nossa capital, 
onde deve chegar no dia 6 do pró-
ximo mês. 

Estamos convictos de que o povo 
de Lisbôa saberá prestar ao illus-
tre filho do país que, representan-
do no nosso passado uma das maio-
res e mais immorredouras glórias 
de Portugal como nação coloniza-
dora, é no presente aquêlle a que 
mais estreitamente estamos vincu-
lados pelos laços de sangue, de 
sympathias e de interesses, todas 
as homenagens de que, já indivi-
dualmente, já como o primeiro re-
presentante eleito dêsse país, é me-
recedor, correspondendo condigna-
mente á prova de consideração que 
nos dá vindo visitar-nos. O bene-
mérito presidente da importante 
associacão de Lisbôa, o Grémio 
Lusitano, sr. J. Fílippe da Matta, 
numa bem elaborada.circular que 
dirigiu ás mais importantes corpo-
rações de Lisbôa e a que a ímpren-
sa deu larga publicidade, tomou a 
iniciativa déssas homenagens e, at-
tento o elevado prestígio que o sr. 
Filippe da Matta, tanto pelo seu 
talento como pelo seu caracter, tem 
em Lisbôa, sem dúvida congrega-
rá em volta de si os mais valio-
sos elementos da capital. 

Ph/sica:—Dr. Luiz P. da Costa, 
lente da Universidade; dr. Costa 
Pessoa, prof. do lyceu, e Mendes 
Pinheiro, idem. 

Geographia e história: — Dr. 
Raymundo Motta, lente da Univer-
sidade; Maximiano Aragão, prof. 
do lyceu de Viseu; Fortunato de 
Andrade, prof. do lyceu. 

Philosophia:-— Dr. António G. 
Ribeiro de Vasconcellos, lente da 
Universidade; Maximiano Aragão, 
e Clemente P . de Carvalho, prof. 
do lyceu. 

Lingua francesa:—Dr. Philo-
meno 'Cabral, lente da Universida-
de ; dr. Francisco A. Dinis, prof. 
do lyceu; Fernandes Costa. 

Lingua inglesa:—Dr, Philomeno 
Cabral; dr. Luciano A. P. da Silva, 
lente da Universidade; José Antó-
nio da Silva, prof. da lyceu da 
Guarda. 

Lingua allemã:— Dr. Henrique 
T . Bastos, lente da Universidade; 
José A. da Silva, D. Thomás de 
Noronha, prof. do lyceu. 

Desenho: — Dr. Julio Henriques, 
lente da Universidade; José A. 
Serrasqueiro e Mendes Pinheiro. 

Hontem, na secretaria da Uni-
versidade, foi dada posse ao sr. 
Viriato Augusto Ferreira do logar, 
que já exercia como interino e para 
que foi nomeado definitivamente, 
de porteiro do observatório astro-
nomico annexo á faculdade de 
Mathematica; e ao sr. José Maria 
Antunes do de contínuo daquélla 
secretaria, para que ha pouco fez 
concurso. 

O ministério da guerra acaba de 
fazer expedir uma circular ordenan-
do sejam concedidas licenças re-
gistadas de 60 dias, prorogaveis, 
ás praças dos contingentes anterio-
res a 1896, que por decreto de r 5 
d'outubro do mesmo anno fóram 
chamadas ao serviço. 

O mesmo ministério mandou dar 
publicidade a uma circular indican-
do o effectivo a manter em cada 
corpo do exército, devendo o total, 
auctorizado pelo respectivo orça-
mento, attingir até ao número de 
18:000 homens. 

Hospital militar 
O cirurgião em chefe do excér-

cito sr. Cunha Belem, que veio a 
Coimbra para escolher local onde 
possa ser installado o hospital mi-
litar, visitou o paço episcopal pró-
ximo do Penedo da SaUdade, opi-
nando que aquêlle edifício está em 
perfeitas condições de ser utilizado 
para casa de sáude, podendo rece-
ber as praças doentes da guarda 
fiscal, infanteria 23 e batalhão 
d'artilheria aquartellado na Figueira. 
da Foz. • 

A junta districtal, nomeou em 
sessão de segunda feira o bacharel 
em philosophia sr. José d'Araujo 
Sousa Nazareth para o logar de 
thesoureiro do hospício dos aban-
donados. 

« 

Gratidão justificada 
Eu, abaixo assignado, declaro 

que tendo soffrido horrorosamente, 
durante um anno, de prisão de 
ventre e dores de estômago, a ponto 
de me julgar perdido e desejar a 
morte, sem que encontrasse o me-
nor allívio nos inúmeros medica-
mentos que me fôram ministrados, 
fiquei radicalmente curado, em i5 
dias, com as «Pílulas anti-dyspé-
pticas do dr. Heinzelmann», e por 
isso apresso-me a tornar pública a 
minha gratidão e o meu profundo 
reconhecimento ao auctor de tam 
maravilhoso medicamento. 

Lisbôa, 19 de janeiro de 1898. 

Manuel Lopes da Silva. 

Rua do Arco a Jesus, 85. 

(Segue o reconhecimento). 
Frase»6oo réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 

Desastre 
Hontem ao meio dia, quando os 

operários que trabalham na edifi-
cação das casas denominadas bair-
ro operário, que andam a fazer-se 
próximo do matadouro, despega-
ram para o jantar, caiu pela pran-
chada dum andaime o pedreiro 
Manuel Ignacio, de 5o annos, re-
sidente no logar de Falia. 

O desgraçado, que veiu de roldão 
até ao fundo, bateu com a cabeça 
numa pedra, resultando-lhe um fe-
rimento bastante grande e de fór-
ma triangular na região frontal, 
além de escoriações no rosto e 
contusões pelo corpo. 

Foi conduzido em maca ao hos-
pital onde ficou em tratamento. 

"A receita dos Lacedemonios, 
E' com ésta peça que, pareyç, -

companhia do theátro Gymrlásio 
de Lisbôa vem no dia 28 dar um 
outro espectáculo, em beneficio, ao 
nosso theatro-circo. 

2.0 anno — Domingos de Barros 
Teixeira de Mendonça, Domingos 
Rodrigues da Silva Pepulim, Er-
nesto Nunes Lobo, Fernando Pinto 
de Mendonça Ferrão, Francisco 
Alexandrino' da Silva, Francisco 
de Athayde Machado de Faria e 
Maia, Francisco Carlos Soares, 
Francisco de Carvalho Martins e 
Francisco Paes Cabral. 

Houve uma reprovação. 
3." anno —Francisco Alves Cor-

reia d'Araujo e Francisco Fernan-
des Rosa Falcão. 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno —António Xavier Abe-

lho Laranjo, Armando Frederico 
Casqueiro da Cunha, Arnaldo Al-
berto Correia dos Santos, António 
Luiz Vaz e Arnaldo Moniz Bor-
dallo de Vilhena. 

5.° anno—Eduardo Julio Cor-
reia de Barros, Eduardo de Se-
queira Oliva, Eugénio de Carvalho 
e Silva e Fausto José dos Santos. 

Houve uma reprovação. 
Faculdade de Medicina 

Houve exames de prática no i.° 
anno. 

1." anno — Jayme Correia de 
Sousa e Alexandre da Silva Bastos. 

2." anno — Joaquim Marques Dá 
Mesquita Montenegro Paul e José 
Baptista Monteiro. 

3." anno — Drs. José Agosto 
Terro e Aleixo José Simões — 
médicos pela faculdade de IParis. 

4.0 anno — Henrique Simões de 
Oliveira e Jacintho Botelho Arruda. 

Vacuidade de Phi loaopl i ia 

;.a cadeira (chim. inorg.J—Vol., 
Francisco Ignacio Pereira de Fi-
gueiredo, Francisco da Silva Gui-
marães, João António de Mattos 
Romão, José Augusto Gonçalves 
de Freitas, José Gomes Ferreira 
da Costa, José Marques Pereira 
Barata e José Tavares Lucas do 
Couto. Obrig., Alberto Bastos da 
Costa e Silva. 

Houve uma reprovação. 
3.a cadeira (phrsica /.a parte) 

Vol., (curso naval), João Vaz Pa-
checo de Castro. Vol., (curso ma-
thematico), Pedro Norberto Cor 
reia Pinto d'Almeida, Fernão de 
Moura Coutinho Fernandes Tho-
maz. Vol., Alexandre Manuel de 
Medeiros, Affonso Nobre da Veiga, 
Jacintho Humberto da Silva Tor-
res e António da Silva Paes 

Houve uma reprovação. 
4* cadeira (botanica) — Obrg. 

Adriano Vieira Martins, Affonso 
Henriques, Alberto dos Santos No-
gueira Lobo, António Augusto Pi 
res, António Guedes Pereira, An 
tónio d'01iveira e Arthur Anniba 
Fernandes, 

Houve uma reprovação 

A sorte grande da ultima loteria 
portuguésa, no valor de 12:00055000, 
saiu ao sr. Joaquim Carlos Gavino, 
désta cidade. 

Que lhe preste. 

Já foi distribuído o programma 
das festas da Rainha Santa Izabel. 

Operação cirúrgica 
O distincto cathedrático de me-

dicina sr. dr. João Jacintho fez 
hontem, com a maior felicidade, a 
extirpação dum grande lipoma, im-
plantado na parte latteral do pes-
coço, á doente em tratamento no 
hospital Maria Amalia, de 40 annos, 
natural de S. Pedro d'Alva. 

Coadjuvaram o operador alguns 
alumnos do 3.° anno médico. 

No Diário do Governo, foi já 
publicado o despacho que nomêa 
o sr. Porphirio da Costa Novaes, 
bacharel em direito, para ajudante 
do conservador do registo predial 
nésta comarca. 

Jurys de exames 
Estám definitivamente nomeados 

os jurys para os exames de instru-
cção secundária que vam ter logar 
nó nosso lyceu central. 

Sam assim constituídos : 
Lingua e litteratura portuguesa: 

— Dr.' Francisco Martins, lente da 
Universidade ; António Thomé, 
prof. do lyceu, e F. J. Fernandes 
Costa, idem. 

Lingua latina:—Dr. M. de Jesus 
Lino, lente da Universidade; Her-
mano de Carvalho, prof. do lyceu, 
e Silvio Ferreira Netto, idem. 

Mathematica : — Dr. Basilio da 
Costa Freire, lente da Universida-
de; dr. Manso Preto, prof. do lyceu, 
e José A. Serrasqueiro, idem. 

UNIVERSIDADE 
Fizeram actos nos dias ?3, e'J5 

os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

Faculdade de Tlieologil» 

/." anno — Ord., Manuel Gon-
çalves Salvador e José Domingos 
Alves. 

Houve três reprovações. 
3." anno— Ord-, Joaquim Alves 

de Moura Teixeira e Manuel An-
tónio Pereira. 

4." anuo—João Gomes de Car-
valho, João Martins de Freitas e 
José Joaquim d'Oliveira Guimarães 
Júnior. 

Faculdade de M r e i t o 

anno— Henrique A l b e r t o 
Leotte Cavaco, Henrique da Graça 
Freire de Sotto-Maior, Humberto 
Montenegro Fernandes, João Au-
gusto de Oliveira Pinto, João Cor-
reia da Silva Júnior, João Corsino 
Caldeira d'Albuquerque Vilhena e 
João de Deus Ramos Júnior. 

Houve três reprovações, 

A faculdade de mathematica, em 
congregação de ante-hontem, de 
berou que os actos comecem 1 
dia 27 do corrente, sendo assin 
constituídos os respectivos jurys 

anno — Drs. José Freire 
Souza Pinto, Henrique Manuel 
Figueiredo e Luciano António Pe 
reira da Silva. 

2.0 anno — Drs. José Bruno 
Cabedo, Luiz da Costa e Almei 
e Francisco Miranda da Costa Loba 

Í.p anno, (mechanica J — Dr 
Luiz da Costa e Almeida, Alfred 
Filgueiras da Rocha Peixoto e Jo: 
Bruno de Cabedo, 

3.° anno, (geometria descripliv, 
— Drs. Augusto d'Arzilla Fonsec 
Alfredo Filgueiras da Rocha P« 
xoto e Francisco Miranda da Cos 
Lobo, 

4anno — Não houve alumn 
matriculados. 

5.° anno — Drs. Gonçalo Xavi 
d'Almeida Garrett, Alfredo Filgut 
ras da Rocha Peixoto e Francisi 
Miranda da Costa Lobo e os lenti 
a quem couber argumentar. 

Desenho, (curso mathetnatica) 
Dr. Gonçalo Xavier cTAlrneida óí, 
rett, dr. Francisco Miranda da Cc 
ta Eobo e Antônio Domingos Cc 
tez ida Silveira Curado, 

Curso philosophico --- Dr. Go 
calo Xavier d'Almeida Garrett, 
José Freire de Sousa Pinto e An 
nio Augusto Gonçalves. 

— ̂  mesma faculdade marc 
os dias 19 e 30 de julho para a 
fêsa de theses do licenciado 
Sjdonio Bernardino Cardoso 
Silva Paes. 
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P E N S A - S E 

Pelo visto, o sr. governador civil 
dispensou, ou vai dispensar, um 
pouco das suas attençÕes á questão 
da hygiene local. E de facto, muito 
jha por ahi em que mexer, uma vez 
que s. ex.a esteja disposto a tratar 
do assumpto como êlle reclama. 
} As suas recomendações á câ-
mara sobre umas montureiras ha 
tanto tempo feitas junto da ponte 
d'Agua de Maias, á entrada duma 
tasua, mesmo á beira da estrada 
que segue para a estação velha e 
do caminho que da Casa do Sal 
conduz ao rio, sam um prenúncio 
de cuidado;— parece, todavia, que 
a câmara tora também cuidadosa, 
pois communicou ter já providen-
ciado, mandando intimar a remo-
ção das montureiras no praso de 
•24 horas. 

Não duvidamos, porquç não so-
mos faltos de fé. . . 

Dos pântanos de Santa Clara, o 
que vem dizendo se deixa perceber 
que as últimas reclamações da im-
prensa fôram ouvidas, embora não 
venham a ser attendidas. Que se 
pensa em vêr a melhor fórma de 
remediar o mal, ouvimos. 

E vá, que já não é pouco pensar-
se nisso, jámais deparando-se o 
caso algo intrincado, pois succede 
que, ao pensar-se em vêr, fôram 
vistas logo difficuldades téchnicas 
a empecer os bons desejos. Confiê-
mos, porém, em que o sr. gover-
nador civil, habituado á solução de 
problêmas bem mais diffíceis em 
sciéncias mathemáticas, não deixará 
subsistir por largo tempo êss<| tro-
peço das difficiddades téch?ticas, 
em matéria de hygiene. 

Em vêr se pensa também, ácêr-
ca duma runa que passa ao porto 
dos Bentos, onde o mesmo empe-
cilho das difficuldades téchnicas 
surgiu... 

Sobre a necessária vigilância para 
a limpêza das ruas e sargetas é 
que, naturalmente, se não pensa, e 
muito menos em remediar os estra-
gos dos boeiros que, por escanga-
lhados, deixam vêr nos respectivos 
canos as immundícies que a polícia 
consente sejam nêlles vasadas du 
rante a noite e até de dia. Lá es-
tá ainda o da rua das Azeiteiras, 
ao voltar para o bêcco das Canni-
vetas, no estado interessante em 
que já o apontámos á ex.ma verea-
ção. 
[ Por éssa baixa além, outros em 
idênticas circunstâncias. Afóra as 
ruas da Calçada e Visconde da Luz, 
e mais uma ou outra, nas demais, 
letas no mesmo estado de porcaria 
que ha dias accusámos. De quando 
em vez, por accaso, lá apparece nés-
ta ou naquélla, onde o cheiro nau-
seante dos detrictos accumulados 
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quasi impede o trânsito, uma man-
gueira a fazer a decência dum tudo 
nada de lavagem—mas só naquêl-
le caso imperioso, dado no tal 
becco das Canivetas. rua Nova, ao 
Arco do Ivo, rua de João Cabreira, 
etc. 

Na alta, é vêr as valetas e boei-
ros da rua de S. Jerónymo e da 
que segue ao largo do Hospital, 
os do cimo da rua dos Militares, 
da rua das Cozinhas e de tantas 
outras. . . 

Uma ligeira referência, sr. go-
vernador civil, do estado de limpêza 
em que se encontra a cidade, e do 
modo como a polícia observa o ser-
viço de vigilância pelo cumprimento 
das posturas municipaes. 

Nem mesmo nos proposemos 
agora enumerar tudo; apenas reca-
pitular o que num dos passados 
números accusámos para que v. ex.a 

ajuize do resto, visto que, ouvimos, 
parece ter voltado um pouco das 
suas attenções para o assumpto— 
salubridade pública. 

A' câmara temos dito muito 
para que nos ouça, se isso fôr do 
seu superior agrado, e enquanto 
não vemos se o é, falíamos a v. ex.a 

visto que a élla fallou já também. 
E como na*questãó salubridade 

e hygiene vai envolvida a questão 
alimentícia, lembrámos mais que 
os estabelecimentos de víveres e de 
bebidas, dos géneros de primeira 
necessidade, emfim, estám em li-
berdade plena para venderem ao 
público o que lhes apraz, em imi-
tações, pelo preço de géneros re-
gulares. 

O café, o assucar, a manteiga, 
a pimenta, e tantos outros artigos 
sam um mixto de falsificações for-
necidas especialmente ao consumi 
dor menos abastado, que a falta 
de recursos obriga a comprar ao 
meudo. Nos vinhos e vinagres, o 
logro toca o extremo da deshuma 
nidade. 

Gra isto, alliado áquillo, dá, 
como o sr. governador civil bem 
pôde vêr, resultados altamente 
perniciosos para a saúde pública. 

E não seria muitç diffícil ou tra-
balhoso para s. ex.a attender a êste 
caso importante. Simples recom-
mendações de successivas e rigo-
rosas visitas sanitarias ás tendas e 
logares de venda que se fariam até 
sem dispêndio. 

Se a câmara tem, e está pagan-
do a um médico hygienista, que 
mais falta do que demovê-la a de-
terminar e fazer subsistir éssas 
visitas ? 

Se o sr. governador civil pensas-
se em influir!... 

O perigo para a popularidade 
pôde áínda não ser grande, porque 
as eleições ainda vêem longe; de-
pois, até lá o meio habituava-se, e os 
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vendedores humanizavam-se o bas- | 
tante para não manifestarem resen-
timentos. 

Não acha o sr. governador 
civil ? 

Livro I 

X X 

A QUÉDA DO AMÔR 

Era pungente: privavam-se de 
tudo; tinham vendido cavallos e 
carruagem; nem mesmo os Ínti-
mos recebiam. M.me Staller que 
reservava as jóias para a filha, foi 
um dia pela manhã a um joalheiro 
e trouxe o dinheiro para pagar uma 
divida de Gontran. 

Çhamou o filho, fechou-se com 
êlle, e disse-lhe 0 que tinha feito. 

— Ah ! Èsquecja-me, disse-lhe 
beijando-o, tenho um último pre-
sente a fazer-te. Comprei êste li-
vro para ti, 

E deu-lhe a Imitação de Jesus-
Christo. 

Gontran abriu o livro como um 
homem que já não sabe lêr. 

— Bem vejo, disse a mãe, que 
l]ão comprehendes i ma palayra. 
Essa desgraçada raparígi arruinou-
te o coração'e o espírito, aomo nos 
arruinou a nós! 

R o u b o a n t i g o 

O sr. commissário de polícia en-
viou hontem communicação ao po-
der judicial dum roubo praticado 
em outubro de 97, mas de que só 
agora houve inteiro conhecimento. 

A roubada Maria de Jesus, resi-
dente na Couraça dos Apostolos, 
queixára-se entam de que lhe ti-
nham arrombado um bahú d'onde 
lhe subtraíram 1 o$ooo réis, de-
clarando que suspeitava de Maria 
Emilia Travassos, moradora no 
edifício do Muzeu. Não tinha, po-
rém, provas contra élla, que, .ne-
gando terminantemente a sua cul-
pabilidade, foi mandada em paz. 

Maria e Rosa Travassos, irmãs 
da indigitada autora do furto, com 
quem tiveram ha dias umas ques-
tões, vieram aclarar o caso. Uma 
das duas irmãs- denunciou que 
effectivamente a irmã, Maria Emi-
lia Travassos, planeara o roubo, 
de que lhes fallára, promettendo 
comprar á Rosa uma saia se con-
seguisse fazê-lo a são e salvo. 
Conseguíu-o, mas não deu a saia, 
falta de que as duas a encreparam, 
ralhando, denunciando assim um 
facto em que se não fallava já. 

Gontran olhava para a mãe e 
não respondia. 

— Espero que não lhe falles já? 
Um sorriso triste passou pelos 

lábios de Gontran. 
— Não, já não lhe iallo. Tu não 

a conheces bem: se eu fôsse a 
casa délla, mandava-me pôr na 
rua. 

Nêsse dia, por desfastio, Gon-
tràn, depois de ter folheado debal-
de a Imitação, saiu e foi á rua 
Courcelles. 

Tinha curiosidade de saber se a 
sua antiga amante o receberia 
ainda. 

Tinha lido em jornaes pouco im-
portantes que Lúcia tinha arranja-
do uma nova fortuna com um 
principe^extrangeiro—sempre prín-
cipes. Este tinha-se divertido na 
primeira noite — de núpcias — a 
enviar-lhe uma corbeille de casa-
mento com um livro de missa con-
tendo trezentos e sessenta e cinco 
paginas em notas do banco. — Até 
onde chega a profanação!... 

Quando Gontran entrou em casa 
de Lúcia encontrou-se em país ex-
trangeiro; a dama tinha renovado 
o pessoal. Perguntaram-lhe o nome; 
quiz passar para deante, mas, con-
tendo-se, entregou o bilhete de 
visita. 

— M. Staller! disse o, lacaio, Cá 
está um que não será recebido; 
porque nós não recebemos senão 
titulares. 

Voltou d'ahí a pouco para dizer 

No communicado que publicamos 
no numero anterior, sairam errados 
— a data, que deve lêr-se 1898, e 
não 97, e a assignatura que deve 
lêr-se Anna Carolina da Silva Ne-
ves, e não Nunes. 

Agradavel supreza 

No dia de S. João pelas 7 horas 
da manhã, uma mulhersinha da 
freguezia de S. Martinho do Bispo 
e vendedeira de hortaliças no mer-
cado, caiu sem sentidos ao receber 
a visita inesperada de três filhos 
que ha muito estavam para o Bra-
sil, um dos quaes ha mais de 20 
annos. 

Ao recuperar os sentidos a po-
bre mulher abraçava-os chorando 
de alegria! 

Ataques, palpitações do coração 
Minha mulher soffria muito do 

estomago, palpitações do coração, 
peso na cabeça e passava muitos 
dias sem digerir os alimentos, sof-
frendo a tal ponto de desesperação, 
que vários médicos a tinham des-
enganado. 

Sem esperança, e só por me ser 
agradavel, consentiu em tomar as 
Pílulas Anti-dyspépticas do dr. 
Heinzelmann. 

Vs. Ss. não imaginam o enorme 
contentamento que tivemos, por 
que desde as primeiras pílulas, ella 
principiou a sentir grandes melho-
ras, ficando em poucas semanas 
radicalmente curada. 

Estas preciosas pílulas merecem 
bem o nome de milagrosas e recom-
mendamos a todos que soffrem êste 
bom remédio. 
Major Jacintho Lemos de Campos. 

(Firma reconhecida). 
Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 

a Gontran que a senhora estava 
occupada. 

— Já tinha previsto isso! disse 
quem tinha comprado a casa. 

Não se deu por vencido, tomou 
um pouco d'energia. Entrou reso-
lutamente na sala e disse ao lacaio 
que era necessário que a senhora 
viesse. 

Lúcia não se fez esperar. En-
trou na sala, impaciente e franzin-
do o sobr'olho. 

— Que vem ca fazer, Gontran ? 
— Venho vê-la, Lúcia. 
— Já me viu de mais Gontran. 

Outro tempo, outra mulher; o pas-
sado é o passado. Quando eu o 
amava, e o senhor me amava ha-
via motivo para nos vermos; mas 
hôje nem um nem outro temos 
tempo a perder. 

— É verdade, disse Gontran ten-
tando gracejar, o tempo é dinheiro. 

— Levante a sua fortuna, e não 
me faça perder a minha. 

Lúcia sabia que Gontran estava 
mais do que arruinado. 

— Diga, Gontran, se veiu para 
me pedir dinheiro, falle. . 

— Pedir-te dinheiro!.. . 
Gontran que estava sentado, le 

vantára-se, e atirára-se furioso so 
bre Lúcia; agarrou-a pelas duas 
mãos e fê-la girar em volta dêlle, 
como em uma valsa infernal! 

— Pedir-te dinheiro, tornou êlle 
a repetir. Se precisasse dum copo 
d'água para não me damnar, nun-
ca t'o pediria a ti! 

Camara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 16 de junho 

Presidência do vice-presidente, Arce-
diago José Simões Dias. 

Vereadores presentes:—effectivos—ba-
charel José Augusto Gaspar de Mattos, 
José António Lucas, José António dos 
Santos, Antonio José de Moura Bastos, 
Albano Gomes Paes, bacharel António 
Joaquim de Sampaio Pinto, substituto. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvou a acta da sessão anterior. 
Mandou lavrar termo de contracto da 

cedencia 24 metros quadrados de terreno 
para alinhamento á estrada do logar d o i -
ras, votada em sessão de 26 de maio e 
approvada superiormente. 

Tomou conhecimento de uma partici-
pação da companhia d'illuminação a gaz, 
dando conta de serem encontrados apa-
gados e com as torneiras fechadas, dois 
candieiros da illuminação pública, vendo-
se da mesma participação ter a policia 
tomado o devido conhecimento. 

Mandou orçar a despesa a fazer com o 
concerto de uma fonte em Brasfemes. 

Mandou orçar também a despesa a fa-
zer com os reparos necessários na calça-
da de Santa Izabel. 

Mandou registrar a nota apresentada 
das canalisaçóes dágua executadas desde 
o dia sete. 

Auctorizou trabalhos de canalisação 
dáguas para prédios particulares. 

Attestou ácêrca de nove petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou o pagamento de importân-
cias a satisfazer pelo consumo dágua. 

Resolveu abrir concurso para a nomea-

ção de dois guardas campestres para a 
freguezia de Antanhol. 

Nomeu louvados para a distribuição 
dáguas na freguezia d'Antanhol. 

Resolveu officiar ao Commissário de 
policia, pedindo a vigilancia dos guardas 
respectivos para o serviço das águas co-
lhidas nos marcos fontenarios, notando o 
desapparecimento de duas conchas que 
existiam nos marcos á porta do edifício 
dos Paços do Concelho. 

Auctorizou a construcção de um novo 
telheiro sobre logares de venda no mer-
cado, e a construcão de uma casa de 
escnptorio, junto da casa das machinas 
das águas. 

Resolveu annunciar o arrendamento até 
o fim do corrente anno, das barracas n.os 

3 e 4 do mercado de D. Pedro V, nas 
quaes poderá exercer-se a venda de quaes-
quer mercadorias, com excepção de car-
nes verdes. 

Auctorizou pagamentos diversos:—en-
cadernação de um livro para a repartição 
dos impostos;—utensílios, para a reparti-
ção téchnica;—vencimentos do thesou-
íeiro em maio; — transporte de carvão 
para as machinas das águas (1.* quizena 
de junho); — obras na casa das machinas; 
— reparo na canalisação geral das águas; 
— pessoal da officina das águas; — com-
pra de ferramentas para os serviços do 
cemitério; — reparos no mercado;—con-
servação d'arvores; — reparos no cami-
nho do Valle d'Inferno; — idem; — cami-
nho para o cemitério de Santa Clara ; — 
calçadas das ruas da cidade; — reparação 
da estrada municipal de Coimbra ao Pi-
zão, feita por arrematação; — constru-
cção de uma pequena cortina em Santo 
António dos Olivaes, junto á calçada do 
gatto; — reparação do muro de Santa 
Cru?, e de tres salas no asylo de Cellas ; 
— pessoal dos serviços de limpêsa da ci-
dade e material. 

Attestou ácêrca do comportamento de 
diversos. 

Despachou riquerimentos—auctorisan-
do o pagamento d'impostos indirectos ; 
— a construcção de pavilhões para fes-
tejos populares; — a limpêsa de canalisa-
çóes d'exgoto de prédios particulares; —• 
á substituição de cantarias de portas e 
janellas de prédios particulares; — a cons-
trucção de uma casa á Cumeada, sob de-
terminado alinhamento; — a compra de 
terrenos no cemitério municipal. 

PREVENÇÃO 
O abaixo assignado declara que 

se não responsabilisa por qualquer 
divida que façam em seu nome. 

Coimbra, 24 de Junho 1898. 
António Bra\ dos Santos. • 

Aos apreciadores de bons charutos 
Recommeiidaiiios as marcas: 

El Saludo, para 3o réis. 
Tonga, para 40 réis. 

B e t t y , para 5o réis. 
Hermoso, para 60 réis. 

Ú N I C O S IMPORTADORES EM P O R T U G A L 

VAZ & CABRAL 
3 5 2 - R U A DO BOMJARDIM-352, 1/ 

PORTO 

Lúcia tinha fugido das mãos de 
Gontran e tocára a campainha. 

— Acompanha êsse senhor! dis-
se élla readquirindo a coragem. 

Devia matar a mulher, ou ir-se 
embora? 

Gontran foi-se embora. 

X X I 

FESTA Á SOMBRA DE CYPRESTES 

No dia seguinte era o benefício 
de Lúcia. A casa da rua de Cour-
celles foi assaltada poros bouquets. 
O príncipe que pagava bem, quis 
que os músicos da orchestra dos 
Bouffes fossem fazer uma sere-
nata á sua bella, apesar de chover 
a cântaros. 

Nunca Lúcia fôra tam feliz. Tri-
umphava no theátro, triumphava 
no bosque, triumphava das corte-
zãs de toda a estação. Onde en-
contrar um príncipe tam doido co-
mo o délla. 

Nêsse dia, perto do meio dia, 
M.elle Staller disse á mãe, ao sen-
tar-se á mêsa para almoçar: 

— Não vistes Gontran ? 
— Não, mas sei que está no 

quarto. Vi-o ha pouco á janella. 
— Porque não vem. 
A éstas palavras appareceu Gon-

tran á porta da salla de jantar. 
— Avia-te, Gontran, disse-lhe do-

cemente a mãe. Vamos d'aqui a 
pouco ao Pére-Lachaise. Vens com-
nosco ? 

— Ao Pére-Lachaise? Vou sim. 

Beijou a mãe e a irmã. 
— Então, não te sentas ? 
—D'aquí a pouco! Comecem. Vou 

lá acima buscar cigarros. 
E Gontran saiu. 
— Como está pállido ! Não está 

mamã! 
— Se Deus se não põe do seu 

lado, não o poderemos salvar. 
Gontran não tinha subido para 

buscar gigarros. Estava na última 
estação da via-sacra. Queria mor-
rer. Esperava-o a sua pistola — a 
pistola de Lúcia. 

Nem se deu ao trabalho de fe 
char a porta. 

— Pois irei, disse ao pegar na 
pistola, irei ao Pére-Lachaise. 

A creada que passava em frente 
do quarto gritou: 

—Senhor Gontran, que vae fazer ? 
— Cala-te, disse Gontran, é um 

duello de morte. Nem palavra. 
E mostrou-lhe a pistola. 
— E' tudo o que me resta da 

minha fortuna. 
— E' verdade e bem sabe quem 

Ih'a deu. 
— Vae dar-me sorte ! 
Soou uma detonação na casa de 

Staller. 
A' pobre mãe pareceu-lhe que o 

tiro era para ella o golpe de mise-
ricórdia. Correu ao quarto do filho 
com o presentimento da sua des-
graça. 

(Continúa). 
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i divisões, quin-
Para tratar com 

A I L L U S T R A Ç Ã O 
de MARIANNO PINTO 

8 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por íS.^ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
23 e 25. 

FKOHlIIAilE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

RUANOVAD'EL-REI,N.°99, I.° 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiáno A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

Casa para arrendar 
„ f l uint a de Santa Cruz, 

^ Praça de D. Luiz, um 
andar com 
tal e água. 
Alberto Carlos de Moura, rua 
Ferreira Borges, t5. 

" ARRENDA-SE 
Ar r e n d a - s e o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathematica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 
Medalha talisman 
Estas medalhinhas-

porte-bouheurd ver-
dadeiro trevo de quarto fo-
lhas natural, vendem-se na 
ourivesaria de Manuel Mar-
tins Ribeiro — Rua do Vis-
conde da Luz, n.° 75-7.7. 

Esta ourivesaria já tem 
raios XX, tartarugas e sar-
dões, cravejados de pedrarias 
de lindíssimo effeito; última 
novidade. 
À l | 0 Q 0 réis~cada kilo 

MANTEIGA DE 

Villa Sova do Paiva 

B E I R A 

- R A xx i t o superior a to-
IVI das as manteigas 

nacionaes e extrangeiras, de 
puro leite, e sempre muito 
fresca. 

Vende-se em latas de 5, 1 
e meio kilo. Também se ven-
de em quantidades inferiores. 

Único depósito em Coimbra 
MERCEARIA AVEXIOA 

47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 
ESQUINA DA COURAÇA DÉ LISBÔA 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.A 
RUA DO GENERAL CÂMARA, N.° i3 

Hl© I»JE JANEIRO—BRA5BII. 

AGENTES do Banco do IVIinlio,no Rio de 
Janeiro, encãrregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

COFRES Á PROYÂDEFOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thoma\ Cardoso,—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r ^ n d r c s ' R i 8 a ' M » « " o e o u " 
A r a m e s z i n c a d o s : c d,,°de 

M O + Q I h r sn r rv E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho mexai Dranco. e folha de flandres. 
Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 

Mr\y nara fppppirn-Malhos' tornos' máchin
J

as de 

IVIUZ. [Jdl d Icl I cll U. folies, picaretas e toda a qualida-
de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-

R E M É D I O S D E A Y E R 

0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 
intermitentes e biliosas 

Feitorai de Cereja de Ayer. O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Fí lulas Catliárticas de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l^OOO réis 

álsaparrilnMeifer. 
Vara a cura efficaz c prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

ros. 
Ferragens: Para construcçÕes d'obras, preços baratíssi-

mos. 

M O R E I R A & S I M O E S 
Bua de Ferreira Borges, xi.os a 1 7 3 

COIMBRA 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marra «Cansei»» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o cal>ello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de 15- L. Fahnes-
t o c k . - E ' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente aslnstrucções. 

Roteiro auxiliar do viajante 
EM 

LISBOA 
POR J. PEREIRA DE SOUSA 

1 vol. com a planta da cida-
de de Lisboa. 
P R E Ç O IOO R É I S 
A' venda na Typographia 

Auxiliar d'Escriptório — Pra-
ça do Commércio, 11, Coim-
bra e em todas as livravrias, 
papelarias e kioskes. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Calsifira da Silva 
Cirurgião-dentista 

Herculano «!« Carvalho 
Médico 

Ena Ferreira Borges (Calçada), 174 
C O I M B R A 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Constipações, Bronchites, 
Asthma, Coqueluche e ou-
tros padecimentos dos or-
gaos respiratórios. 

Curam-secom os Rebuçados Milagrósos (saccharoli-
des d1 alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja efficacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 
attestados médicos passados pelos seguintes ex.,nos srs.; 

Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 
Ricardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. QÁ. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa olvi-
des, dr. QÁ. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. QÁ. de 'Barros, dr. QÁ. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. ./. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos^ con-
cordes em affirmar que os Rebuçado» Milagrosos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do reino, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Porto, 220 
réis. Acautelle-se ó público das sábias e saborasas imita-
coes. 
' Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINA 
D E 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
D E 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguêsa em 1888) 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
COIMBRA 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a «na vi-
talidade e formosura. 

Ferfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.=Preço, 240 réis. „ ot 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n. 8b, 
1 °—Porto. 

Águas de Vidago Fonte Campillo 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA* 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 9° réis 
Meio litro 160 » 
Um litro 200 » 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

Em Lisbôa s = Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i25 .=An-
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.a, rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra r — Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.% rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR * 

17, Adro de Cima, 20—fDetraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI-BLENNORRHÁGICO 

D O P H A R M A C Ê U T I C O 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

1 Companhia dos caminhos de ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

AVISO AO PÚBLICO 
Bilhetes para BANHOS DO 

MAR. — Serviço combina-
do com a CompanhiacRea\ 
dos caminhos de ferro por-
tuguêses 
A Companhia dos Camin-

hos de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que a começar do dia 
15 do corrente os bilhetes de 
IDA e VOLTA da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d'Abril de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For-
moso a Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, serão 
vendidos também pelos mes-
mos preços e nas mesmas 
condições para as estações de 
Espinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898. 
O Engenheiro Director 

da Companhia, 
Conde de Gouvêa. 

PIANO 
Vende-se um 1 

gnifico piano Bord, 
rua Fereira Borges, i65— 

Domingos da Silva Moutinh 
15, RUA DAS SOLAS, 15 

Coimbra 

Doura e prateia to-
da, a obra de talha, 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas, 
taboletas e encarnações de 
imagens. Vende objectos re-
ligiosos e papeis pintados par 
forrar casas. 

B Í C Y C L E T E S 
NO SALON DE LA MOD 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

Vendem-se muito 
barato três bonitas 

bicycletes com pouco uso, 
uma quasi nova, muito resis-
tentes, de excellente matéria 
Bons pnêumáticos. 

Typ. da «Resistência»—Colnb 
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162 CONTOS 
Um ovo por um real! E' o 

primeiro fructo, visivel a olho 
nu, bem sazonado e saboroso, 
com que nos mimosêa a árvore 
frondosa da administração de 
Moçambique. Não ha nada mais 
barato, na verdade, e nós de-
vemos render graças aos deoses 
por tamanha ventura. 

Realmente, andarem para ahi, 
ha tanto tempo, umas Cassan-
dras importunas a incommo-
dar-nos constantemente os ou-
vidos com as suas lamúrias 
insupportaveis, a prognosticar-
nos desgraças sem fim, e a final, 
saír-nos assim tam barato um 
dos muitos actos — o primeiro 
que fructificou á vista de Deos 
e dos homens — da bella e fe-
cunda administração da Africa 
oriental, é caso para lastimarmos 
as carpideiras que por ahí an-
davam a annunciar coisas té-
tricas, escândalos inéditos, ver-
gonhas monstruosas, c r i m e s 
inauditos, como nenhuns de que 
a história nos dá conta. Feliz-
mente que o facto recente a que 
aos queremos referir veio pro-
var mais uma vez quanto é di-
gna, económica, honrada, pa-
triótica," a "nossa aciministráçáo 
daquem e dalém-mar. 

O sr. commissário régio deve, 
a esta hora, esfregar as mãos 
de contente e cumprimentar de 
lá, com um gesto pronunciada-
mente anguloso, não só os seus 
detractores, mas até os que 
abertamente o protegem e de-
claradamente se associam á sua 
obra meritória. Com effeito, ter 
a satisfacção, o prazer itiegua-
lavel de vêr, mercê da sua pro-
veitosíssima administração, toda 
uma província a regorgitar de 
contente, r e v o l t a n d o - s e em 
massa, contra o seu prudente 
e austero administrador, e ain-
da, por sobre tamanha felicida-
de, a exigência duma indemni-

, zação de 162 contos de réis, 
que nenhuma falta fazem aos 
cofres da fazenda pública, a 
abarrotar de dinheiro : é ventu-
ra que os estadistas de maior 
nomeada devem invejar ao sr. 
commissário régio, e que não 
encontra simile na história. 

O rei de Moçambique deve 
agradecer ao príncipe de Ho-
henlohe, o chanceller allemão, 
esta exigência da última hora, 
exigência que é um novo florão 
que vai enaltecer a corôa, já 
hoje refulgente, do dictador da 

LAfrica Oriental. 
Não sabemos se os leitores 

»se recordam do facto e das cir-
cunstâncias especiaes de que 
elle está revestido. Relembre-
mos. 

O commissário régio fez uma 
concessão de terrenos a um por-
tuguês qualquer, daquêlles bons 
e honrados portuguêses que pa-
rece descenderem daquêlPoutro 
bom cidadão, leal e honrado— 
Judas de Kerioth—que vendeu 
o Mestre por trinta dinheiros. 

Já se vê que recebeu a conces-
são a troco de cantigas. 

E depois, o tal homem bom 
e honrado , o concessionário 
amante do seu país, foi vendê-la 
a um allemão. 

E m seguida, o nosso bom, 
previdente e honrado gdverna,' 
precisando de fazer umas con-
strucções nos terrenos sobre que 
havia recaído a concessão, ex-
propriou-os, pagando por bom 
preço aquillo que era seu e 
muito seu. 

Mais tarde, o tal allemão, que 
pelo visto é digno dos que com 
êlle tractaram, já com o bôlso 
recheado de libras, foi vender 
ao seu governo aquillo que lhe 
não pertencia. 

O governo allemão, ao que pa-
rece, com o mesmo escrúpulo 
que lhe inspirára a pirataria de 
Keonga, compra sem se impor-
tar de saber se o vendedor era 
o legítimo dono e pretende con-
struir nos terrenos illegalmente 
adquiridos, em frente de Lou-
renço Marques, uma cidade ri-
val, para fins bem transparen-
tes. 

Não sabemos se os leitores 
reparam b e m : Esta ê aquélla 
história do cão que mordeu o 
gato, que comeu o rato, que 
roeu a corda, etc., etc. E a cor-
da foi realmeffte bem*'roída, 
como já se v i u . . . * 

A Allemanha reconhe afinal 
que os terrenos eram do gover-
no português, que, pelas belle-
zas do sr. commissário régio, já 
tivera de pagar por bom preço 
o que aliás, era seu, e muito 
seu; mas quer para si a parte 
do leão e exige uma indemniza-
ção de 20:000 libras, isto é 162 
contos de réis, pelo preço actual. 
E o governo dá-lh'os sem pesta-
nejar e não tracta, nem quer sa-
ber|disso, de castigar duramente 
quem, abusando dos seus pode-
res, põe em almoeda o patri-
mónio da pátria e a arrasta, 
abatida e humilhada, pelas chan-
cellarias europêas, a mendigar 
a esmola de lhe cederem por 
bom dinheiro aquillo que legi-
timamente lhe pertence! E o país 
adormecido. . . Ditosa condição, 
ditosa gente! 

Diz-se que o governo não creará 
quatro lyceus centraes, mas só dois. 
Para que pediria êlle então ao par-
lamento auctorização para crear 
quatro? Desejaríamos sabê-lo, por-
que ha coisas que se não attinjem 
facilmente. 

Congregação 
A faculdade de Theologia retiniu 

em congregação, na passada segun-
da feira, das 7 ás 10 horas da noite, 
para rever e discutir o projecto do 
regulamento por que tem de reger-
se. 

Nésta sessão tratou apenas das 
cadeiras de grêgo e hebraico, não 
concluindo a discussão que deve 
continuar em congregação de sáb-
bado. 

O commandante dos guardas 
municipaes de Lisbôa foi chamado 
a uma conferência, que demorou, 
com o sr. ministro do reino-

Pavorosa ? 

Para a lista das economias 
A tam fallada remodelação do 

quadro do pessoal das* secretarias 
e dependências das câmaras legis-
lativas, foi já publicada na folha 
official. 

Obra de progressistas, não podia 
deixar de ser uma dilatação do 
sorvedouro' em que criminosamente 
desapparece uma grande parte das 
receitas públicas, para sustentação 
e conforto de corypheus. 

Um simples exemplo do que é 
e do que vale éssa medida gover-
nativa : 

Cria mais dois logares de pri-
meiros officiaes, com o ordenado 
de 8oo$ooo réis cada um, e au-
gmenta ioojfooo réis aos venci-
mentos de cada um dos chefes das 
repartições! 

Como se vê, uma demonstração 
mais do grandíssimo cuidado que 
os nossos governantes téem pela 
rigorosa economia que a difficil 
situação do país aconselha e a pró-
pria dignidade nacional impõe, tra-
duzida pela creação de novos loga-
res com os respectivos funcciona-
rios d antemão nomeados, como o 
Século deixa perceber, e por au-
gmentos de estipêndio a emprega-
dos já sufficientemente remunera-
dos. 

Somos um país tam próspero, 
tam florescente. . . 

E' assim que os filhos de Passos 
vam na escala da tam grandiosa 
popularidade que dictou ao Cor-
reio da Noite, folha por êlles ins-
pirada, êstes babosos dizeres que 
lêmos no artigo editorial dum dos 
seu» últimos número^: 

O governo progressista tem sa-
tisfeito ao que cíèlle esperava a 
opinião pública e dahi vem, em-
bora isso pese aos seus adversários, 
o applauso ás suas medidas. 

Evidentemente. A-opinião pública 
nunca esperou do governo senão 
desmandos, desperdícios e rouba-
lheiras, e o gabinete presidido pelo 
sr. José Luciano tem satisfeito ple-
namente á espectativa do país. Tal 
qual como os anteriores gabinetes 
progressistas e regeneradores que 
tam" habilmente souberam condu-
zi-lo á penúria e ao descrédito em 
que se encontra. 

Quanto a applausos ás medidas 
do grupo que hôje é governo, nada 
ha mais significativo — desde a 
afluência e manifestações ind'ha 
pouco vistas nos comicios republi-
canos, até ás representações con-
tra a marcha administrativa, envia-
das ás câmaras até ao fim do in-
terregno parlamentar. 

Mas é preciso ser-se profunda-
mente velháco, para fazer-se seme-
lhante afirmativa, em face de tam 
salientes e tam repetidas demon-
strações do geral desagrado. 

Ou ao governo falta a consciên-
cia de que a sua administração tem 
sido apenas uma enormidade de 
destemperos e indignidades ? 

Ressano Garcia, ou êste mesmo, 
para se entenderem com os nossos 
crédores extrangeiros, talvez por in-
termédio de Rotschild. E,como a 
imprensa progressista pede que se 
não levantem embaraços ao gover-
no, por aqui ficamos, aguardando 
os acontecimentos. 

Nem sequer insistiremos em fe-
rir a nota de que ós planos finan-
ceiros do sr. Ressano Garcia fôram 
já abandonados. 

Diz um jornal monárchico que 
o convénio celebrado pelo governo 
brasileiro com os crédores extran-
geiros veio applanar difficuldades 
e abrir novos horizontes nas nego-
ciações financeiras, ha muito ence-
tadas pelo nosso governo e com o 
êxito que se sabe, e pede o mes-
mo jornal que se não criem, 
agora sobretudo, embaraços ao pa-
triótico projecto do nosso governo, 
que terá como consequência o des-
apparecimento da crise financeira. 
Pelo que se vê, os projectos do sr. 
Ressano Garcia, o famigerado ta-
lento, fôram já postos de parte e 
substituídos pelo plano tam enge-
nhosamente combinado e executa-
do pelo governo brasileiro. Para o 
extrangeiro irá o sr. Carrilho, ou o 
sr. Perestrello, ou o sr. Burnay, 
uma vez feitas as pazes com o sr. 

Levantando o véo 
A discussão, nascida do caso sen-

sacional das 72:000 obrigações, que 
os jornaes progressistas vêem sus-
tentando em guerra aberta ao fa-
moso banqueiro Burnay, que por 
seu turno desabafa no Jornal do 
Commércio, seu orgão official, está 
dando margem a bem curiosas re-
velações. 

Burnay, em arremettida ao go-
verno, publicou um requerimento de 
14 do corrente, em que pediu licen-
ça para publicar o fallado contracto 
da prata, declarando que lhe nega-
ram deferimento. Do que tira a con 
clusão que o mesmo ministro lhe 
teme a publicidade, e remata di-
zendo que podia fazêl-a desde já, 
mas que a reserva para o caso de 
apparecerem maliciosas insinua-
ções a seu respeito nas folhas in-
spiradas pelo sr. Ressano. 

Donde se vê que o agente fi-
nanceiro de todos os governos não 
está em melhor situação que o mi-
nistro da fazenda; do contrário, pu-
blicaria desde já o contracto, uma 
vez que, parâ defender-se de áccu-
sações tremendas, entrou em reve-
lações. 

Como tem feito alarde do seu 
patriotismo, o Jornal de Lisboa 
atira-lhe ésta cartada: 

«Do ardor e elevação do seu patriotis-
mo também não escasseiam as manifes-
tações; mas basta lembrar que o sr. Bur-
nay se offereceu a Reillaç para seu pro-
curador e se associou còm Viollet, na 
campanha de 1894, destinada a promover 
uma acção collectiva da França e da Al-
lemanha, para bloquear os nossos portos 
continentaes e sequestrar as nossas co-
lónias. 

Não temos ideia de, que êste 
facto fôsse conhecido. É, porém, 
tam importante, que a sua divulga-
ção torna se uma necessidade. E a 
defêsa, se apparecer, deve sêr cu-
riosa. 

Por seu turno, o Correio da 
Noite, fallando de contractos vários 
negociados por Burnay, diz dêlle : 

«Ainda Jioje rei em em seu 
poder alguns midiares de eon-
IOH de réi* de inscripções, que 
só serviram para caucionar 'em globo, 
conjuctamente com outros titulos, os sup-
primentos relativos ao contracto de 20 de 
fevereiro de 1897.» 

Quer dizer, o famoso banqueiro 
retem em seu poder, indevidamente, 
alguns milhares de contos em in-
scripções, e o governo, que inspira 
o Correio, conhecendo a illegalidade, 
manda-a a público, e não cassa as 
inscripções a quem criminosamente 
as possue ! 

Bello e digno de registar-se ! 
As Novidades, então, cuja cam-

panha contra Burnay tem sido du-
ríssima, vêem a pedir um apura-
mento rigoroso de todos os encar-
gos e responsabilidades recíprocas, 
a respeito de cada um dos contra-
ctos ainda existentes entre o the-
souro e o sr. "Burnay, 

Seria maravilhoso. Que de reve-
lações appareciam! 

Como ficariam a escorrer sangue 
êsses partidos que téem sido go-
verno ! 

Mas que não se fará tal apura-
mento, não o ignoram as Novida-
des. E quem o faria, se todos os 
estadistas de ha longos annos ti-
nham de acceitar responsabilidades? 

Bens que vêem por males 
Termina assim um artigo em 

que faz o confronto entre a angus-
tiosa situação que a nossa vizinha 
Espanha atravessa, mercê da incú-
ria e imprevidência dos governos 
relativamente ás colónias, e a do-
loríssima situação do nosso país, 
devida á crise financeira, o Pri-
meiro de Janeiro: 

« A Espanha, surda e cega a conselhos 
e exemplos, víctima duma condemnavel 
improvidéncia, sofifre as duras consequên-
cias dos erros dos seus governos e não 
se sabe até onde chegará a expiação. O 
nosso país, víctima da improvidéncia cri-
minosa de administrações transactas, es-
pecialíssimamente de áttentados políticos 
e financeiros do último governo regenera-
dor, acha-se a braços com difficuldades 
tamanhas, que não se sabe bem como as 
possa vencer e que pódem traduzir-se em 
alterações d'ordem pública e na completa 
ruína da nação. O exemplo da Espanha, 
e até o que aconteceu entre nós, farám 
que os nossos homens públicos, para o 
futuro, fujam do punivel desleixo, e im-
providéncia, cujas consequências se estám 
vendo ? ! . . . Façam-se êsses votos, mas 
não ha, infelizmente, bem radicadas espe-
ranças de que serám attendidos ». 

O Primeiro de Janeiro é, no 
norte do país, o jornal progressis-
ta de mais valor e mais larga cir-
culação, explicando-se assim os re-
moques que dirige ao partido re-
generador e designadamente á sua 
última situação. 

Sabe-se, porém, que o partido 
progressista, e designadamente um 
dos ministérios dêsse partido de 
que fizeram parte dois jornalistas 
que agora guerrêam abertamente 
a actual situação, contribuíram mais 
largamente para o aggravamento 
da crise,financeira que o ministé 
rio em que o feroz e desequilibra-
do dictador do Alcaide tanto dis-
parate fez. E o que tem feito o 
ministério actual, senão continuar 
na senda que ía seguindo o seu 
antecessor, creando novos logares' 
para afilhados, prendendo-se em 
minúsculas questões políticas e des-
curando por completo tudo o que 
mais directamente interessa á re-
generação económica e financeira 
do país ? 

Não vale, porém, a pena discutir 
se ao partido regenerador, se ao 
progressista, se ainda ás situações 
extra partidárias cabem maiores 
responsabilidades na situação fi-
nanceira do país, que o Primeiro 
de Janeiro considera quasi deses-
perada. 

Facto incontroverso é que éssa 
situação é devida ao regimen mo-
nárchico, com os seus partidos e 
os seus homens, e que ao país ne-
nhuma outra responsabilidade ca-
be que não seja a duma comple-
ta indiíferença perante uma situa-
ção que vem de tam longe, cujas 
consequências vai sentindo já tam 
duramente e que promettem esma-
gá-lo completamente em futuro não 
distante. Do regimen, dos seus 
partidos e dos homens públicos, 
que lançaram o país na actual cri-
se financeira, diz o Primeiro de 
Janeiro que pouco ha a esperar 
para a nossa restauração econó-
mica e financeira, abandonando-se 
de vez o punivel desleixo e a im-
previdência que tem sido até aqui 
apanágio do poder. 

Nós diremos que muito ha a es-
perar dos nossos homens públicos 
e da monarchia, no sentido duma 
rápida liquidação, cujo termo será 
a perda ,completa da nossa auto-
nomia. É o que resulta, com es-
magadora evidência, da história do 
nosso regimen, designadamente de 
I852 para cá. 

De resto, não ha de ser um ou 
outro homem público, um Messias 
incomprehensivel, no fim do sécu-
lo XIX, quem levante o pais do 
abysmo em que a monarchia o 
despenhou. Ou o país se levanta 
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'por exforço próprio, uma vez com-
penetrado dos seus direitos e dos 
seus deveres, ou está irremedia-
velmente perdido. 

E assim cremos nós, na mudan-
ça das instituições políticas de Es-
panha pela implantação definitiva 
dum regimen democrático, uma 
das causas que mais poderosa-
mente ha de contribuir para a re-
habilitação daquélla heróica nação. 
Pensamos de modo diverso do Ja-
neiro ? 

Este diz, referindo-se ás conse-
quências da guerra entre a Espa-
nha e os Estados-Unidos: 

« Tudo faz prevêr o desmembramento, 
e acaso a ruína completa, do seu domínio 
colonial: e, internamente, os maiores con-
flictos. Não poderá acaso a actual dynas 
tia sossombrar ? E, sobre os seus escom-
bros, não tendo probabilidades de erguer-
se, pelas divisões intestinas, a facção re-
publicana, corre riscos a Espanha de vêr 
erguer-se, ao menos por algum tempo, o 
pendão carlista. Conservar-se-ha êste, 
sendo o symbolo do passado e como es-
tandarte de antigas ideias ? -Não, por certo 
que o derrubará o vento da liberdade e 
a rajada invencível da democracia; só 
poderá fluctuar, se transigir com as ideias 
modernas: mas todas éssas luctas, êsses 
sobresaltos, lançaram a Espanha, quasi 
com certêza num estado de anarchia que 
a pode infelicitar e arruinar, e até per-
der no conceito europeu, por um largo 
período de annos». 

Não é a anarchia, que deriva da 
guerra civil, que vai infelicitar e 
arruinar a Espanha. Infeliz e ar-
ruinada está élla, como está tam-
bém completamente perdida no 
conceito europeu e tanto que as 
grandes potências a abandonaram 
miseravelmente no conflicto com os 
Estados-Unidos. Tudo isto muito 
bem conhece o Primeiro de Janei-
ro e, a dar-se a anarchia que re-
ceia, será élla de curta duração e 
o início duma phase nova para a 
Espanha. 

Com a dynastia actual e os seus 
homens públicos que, como o pró-
prio Janeiro confessa, levaram a 
Espanha á miserável conjunctura 
em que está exgotando os seus úl-
timos recursos, é que a perda 
completa da Espanha era irreme-
diável. 

E o mesmo se dá em Portugal. 
Temos a convicção de que o Pri-
meiro de Janeiro pensa como nós. 
Tem, porém, o que nós não temos, 
conveniências a guardar. 

• 

D R E Y F U S 

Ao que pôde deprehender-se de 
notícias telegráphicas, de origem 
francesa, o já notável e importante 
caso Dreyfus vai ser posto de novo 
na tela da pública discussão. 

José Reinach, capitão do exercito 
territorial francês e deputado, foi 
chamado a comparecer perante 
um conselho de disciplina para di-
zer de sua justiça, ácêrca duma 
carta publicada no Siécle, em que 
se allude á questão Dreyfus e cuja 
paternidade lhe é atribuída. 

A audiência foi secréta e durou 
cêrca duma hora. Reinach, porém, 
negou-se terminantemente a dar 
informes sobre o que se passou, 
limitando-se a declarar a um jor-
nalista que o interrogára: 

— Tenho percebido ha algum 
tempo que não é coisa fácil inten-
tar a rehabilitação dum innocente. 
Sei também que é diffícil resistir ás 
sollicitações dos meus confrades da 
imprensa. Entretanto serei tam fir-
me nisto como no resto. Tudo 
quanto posso fazer é communicar-
vos, porque estou auctorizado a 
isso, a carta que recebi ésta manhã 
mesmo do auctor do artigo inserto 
na V^ational "Review, o sr. Fre-
deric Cornwallis Conybeare. Ei-la. 

Oxford, 23 de junho. 
Meu caro senhor: 

«Vejo pelos jornaes que em Paris vos é 
attribuído um artigo que publiquei na 
National Review de junho e de que o Siè-
cle traduziu algumas linhas. 

«Não tenho o prazer de o conhecer; 
creio, no entanto, dever meu, como ho-
mem honesto, declarar pela presente que 
sou eu o único auctor do artigo da Na-
tional Review. 

«Sou amigo da França, sempre desejei 
a sua prosperidade e a sua grandêza, e as-
sim julguei útil publicar as informações 
que obtive a respeito do negócio de Drey-
fus, de origem a mais segura e authéntica. 

«Nenhum desmentido auctorizado se 
opporá aos factos que relatei, apoiado 
na fé de auctoridades incontestáveis. 

«Estou seguro, e 0 coronel Schwartz-

koppen com certêza não negará, que dava 
uma mensalidade de dois mil francos ao 
seu informador habitual, o coronel Es-
terhazy. 

«Affirmo que o estado-maior francês 
está ameaçado de vêr publicar nos jor-
naes extrangeiros os fac-similes dos do-
cumentos que fôram vendidos por Es-
terhazy ao coronel Schwartzhoppen e que 
sam todos escriptos pelo seu punho. 

«Affirmo-lhe que ésta eventualidade 
esteve para se realizar no mês de feve-
reiro do anno corrente e que a espada 
de Dâmocles continúa suspensa sobre a 
cabeça do estado-maior. 

«Amigo sincero da França, peço a Deus 
que os officiaes do estado-maiorprocedam 
ajuizadamente, em quanto ainda é tempo, 
e dêem prova de qualidades de justiça e 
de coragem que sempre caracterisaram 
eminentemente o exército francês. 

«Auctorizo-o a publicar a minha carta 
nos jornaes e a communica-la aos juizes 
do conselho de discipjina. 

«Sou, e t c . . • 
«.Frederico Cornwallis Conybeare, 

da Universidade de Oxford.» 
— «—.—-

Já foi publicado no "Diário do 
Governo o despacho que exonera 
do logar de secretário geral do dis-
tricto de Santarém, o sr. dr. Abel 
Ferreira d'Andrade, ha pouco no-
meado lente substituto da faculda-
de de Direito. 

• 

P E L A S F I L I P P I N A S 
Os últimos telegrammas de Ma-

drid dam como desesperada a si-
tuação do general Augustin, de-
vendo Aguinaldo ter-se apoderado 
já de Manilla. Sabido é que os 
naturaes das Filippinas não estam 
em condições de constituírem uma 
república estável e é portanto de 
querer que, dentro de curto prazo, 
os successos que se vam dando nas 
Filippinas e que terám como con-
sequência immediata, e a nosso 
vêr já irremediável, para a Espa-
nha, a perda daquélla colónia, de-
termina sérias complicações de ca-
racter internacional. 

Eis o telegramma de Augustin, 
de que o governo espanhol deu 
notícia á imprensa, em que descre-
ve a situação de Manilla: 

«A situação apresenta a mesma 
gravidade. Continuo sustentando-
me na linha de blockaus, mas o 
inimigo augmenta á medida que se 
vai apoderando das províncias que 
se rendem. 

As chuvas torrenciaes inundam 
as trincheiras e difficultam a de-
fêsa. O número dos enfermos 
augmenta entre as minhas tropas; 
isto contribue para a minha situa-
ção penosíssima e provoca o au-
gmento de deserções dos indíge-
nas. 

Suppondo que conta com 3o:ooo 
hindus armados de espingardas e 
100:000 armados de armas bran-
cas, o cabecilha rebelde Aguinaldo 
intimou-me uma capitulação, mas 
desprezei as suas propostas sem as 
escutar, porque estou resolvido a 
sustentar a soberania e honra da 
bandeira até á última extremidade. 

Tenho mais de mil enfermos e 
duzentos feridos, e, a cidade mu-
rada invadida pelos habitantes dos 
bairros ruraes que os abandonam 
em vista dos actos de barbarie dos 
rebeldes. 

Estes habitantes constituem um 
embaraço mais, e maior conflicto 
no caso de haver bombardeamento. 

Este por enquanto não é seria-
mente receitado». 

Hydrophobia 

Por intermédio do governo civil, 
seguiu para Lisbôa, a fim de rece-
ber tratamento no instituto bacte-
reológico, o trabalhador Veríssimo 
Ferreira, rezidente em Santa Clara, 
mordido por uma sua cadella que 
se suspeitava estar atacada de rai-
va. O enfermo levou a cabeça do 
animal para ser examinada. 

Chamamos a attenção do sr. 
commissário de polícia para a se-
guinte particularidade: 

Dizem-nos que a cadella mordeu 
mais, não só outros cães, mas tam-
bém um boi pertencente áquêlle 
Veríssimo, ou confiado á sua guar-
da, boi que ainda não foi conve-
nientemente isolado. 

Posto que não saibamos se ésta 
informação é verdadeira, achamos 
de toda a conveniência que se pro-
videnceie no sentido de evitar no fu-
turo qualquer occorréncia lamen-
tável. 

Itainlia Santa Isabel 
As grandes estampas que a Ty-

pographia Auxiliar d'Escriptório 
acaba de expor á venda,— confor-
me o annúncio adiante publicado, 
— pertencem ao número dos mais 
notáveis desenhos do fallecido ar-
tista portuense João António Cor-
reia. 

Os trabalhos litográphicos dêsse 
insigne pintor sam apreciados pela 
crítica, como revelação expressiva 
duma das faces mais brilhantes do 
seu talento; colleccionados com es-
timação pelos amadores, como 
exemplares valiosos duma arte que 
pôde dizer-se extincta. 

A estampa, de largas dimensões, é 
a reproducção do quadro a óleo pelo 
mesmo artista pintado, represen-
tando a Rainha Santa destribuindo 
esmolas. E néssa obra, como em 
algumas outras por êste artista fir-
madas, acha-se encarnado o espí-
rito duma epocha, compendiada to-
da a psychologia artístíca dum ex-
tenso período, porque foi êlle um 
dos últimos representantes e con-
victo depositário das theorías e das 
fórmulas consagradas de duas ge-
rações que passaram, como fiel 
discípulo de Ingres que foi. 

A augmentar-lhe o valor e a re-
commendação, accresce que désta 
litographia poucos exemplares sam 
conhecidos. Nunca fôram expostos 
á venda e apenas se acham espalha-
dos aquêlles que a generosidade 
do artista costumava offerecer,como 
dom affectuoso, aos merecedores 
da sua particular estima. 

As condições favoraveis da ac-
quisição podem vêr- se no annúncio, 
que sob êste mesmo título se en-
contra adiante. 

e 

ESCHOLA INDUSTRIAL «BROTERO» 
Resultado dos exames em physica 

e mechánica industrial 

i.° anno — Alberto Bizarro da 
Fonseca, 12 valores; Alfredo Cor-
rêa Frias, 14 v.; Angelo Rodrigues 
Ribeiro, i5v.; António dos Santos 
e Silva, 17 v.; Eduardo da Cunha 
Frias, 14 v.; Eurico Máximo Car-
neiro Coelho e Sousa, i5 v.; Her-
culano Jorge Ferreira, 14 v.; Jayme 
Zuzarte Cortezão, i3 v.; Joaquim 
Augusto Gabriel d'Almeida, 16 v.; 
José Barbosa dos Santos Leite, 14 
v.; José Fortunato Vasconcellos 
Coutinho e Freitas, i5 v.; José Mi-
guel Coelho Godinho, 14 v.; Júlio 
Machado Feliciano Júnior, 14 v.; 
Luiz José Brousse, i5 v.; Maria do 
Carmo Costa, i3 v.; Manuel Ro-
drigues Corrêa da Silva, 10 v.; 
Sérgio Ferreira da Costa Callisto, 
14 v. 

Houve duas reprovações. 
2.0 anno — António d'01iveira e 

Sá, 12 valores; Cesar Amadeu da 
Costa Cabral, 12V.; Fernando Hen-
riques Alves de Sousa, 17 v. 

Remédio que salva vidas preciosas 
Levada por sentimento de verdadeira 

gratidão, venho á imprensa declarar que 
curei minha filha, que se encontrava quasi 
morta, sem movimento no corpo, devido 
á falta da doença mensal, dando a tomar 
as pílulas anti-dyspepticas do dr. Heinzel-
mann, e durante a convalescença fiz usar 
pílulas ferruginosas, também do dr. Hein-
zelmann. Como o dr. Heinzelmann foi 
médico da nossa família, quando estava-
mos em Porto Alegre, é sempre com toda 
a confianca que usamos seu preparados, 
convencidos e conhecedores de muitas 
vidas preciosas, salvas pelos medicamen-
tos dêste querido médico. 

Empenhado meu eterno reconhecimen-
to me subscrevo. 

Criada e obrigada •— Florinda Guima-
rães Barreto. 

Senhora do distincto cavalheiro sr. An-
tónio Barreto. 

(Segue o reconhecimento). 
Frasco 600 réis. E m Coimbra: pharmá-

cia Nazareth. 

Começos dlncéndio 
Ás 7 horas da noite de ante-hon-

tem houve um começo d incéndio 
no quarto dum académico que 
habita o prédio n.° 3i da rua de 
S. Jeronymo, pertencente á sr.a 

D. Ermelinda Augusta. 
Começou na cama, junto da 

qual um creado deixára lume, 
queimando-se ainda uma porção 
de roupa. 

Accudiu o bombeiro municipal 
n.° 47, que entrou no quarto por 
uma janella, visto como na casa 
não estava áquélla hora pessoa al-
guma, e que teve a prudência de 
extinguí-lo, auxiliado por uns vi-
sinhos, sem fazer sair material nem 
provocar um alarme desnecessário, 
desde que reconheu poder evi-
tá-lo. 

Pouco depois ás 8 horas e 3 
quartos, houve outro na rua Direita, 
prédio n.° 57, pertencente ao sr. 
Ignácio Rócha e habitado por a 
sr.a Leonarda Augusta, consequên-
cia de uma vélla de sterina ter in-
cendiado umas cortinas que com-
municaram o lume a uma quanti-
dade de roupa. 

Foi extincto, nas mesmas con-
dições do antecedente, pelo patrão-
commandante do corpo de muni-
cipaes e pelo bombeiro n.° 7, au-
xiliados por alguns particulares. 

Com o serviço assim feito evi-
taram-se á cidade dois sobresaltos, 
e correrias despensaveis do mate-
rial o que é louvável. 

P A R A LORVÃO 

Á meia noite de segunda feira 
fôram para Lorvão os destacamen-
tos de infanteria T4 e 23, e de ca-
vallaria 10, que vam proteger a saí-
da, para uma igreja de Montemór-
o-Velho, das tribunas existentes 
numas capellas do claustro do an-
tigo convento. 

O descontentamento manifestado 
por o povo ao saber que iam ser 
retiradas, e o receio de quaesquer 
excessos no momento de as tirarem, 
determinaram a prevenção de man-
dar para ali as forças militares. 
Parece, porém, que aquélla gente 
se vingou déssa prevenção, des-
truindo uma das tribunas antes da 
chegada da tropa, tratando-se já 
de averiguar quem tenha praticado 
o delicto a fim de ser intentado 
procedimento criminal. 

UNIVERSIDADE 
Fizeram actos nos dias 27 e 28 

os seguintes alumnos, que obtive-
ram approvação: 

Faculdade de Direito 

i.° anno—João Henriques Ulrich 
Júnior, João José da Fonseca Gar-
cia, João Ponsão Pereira, João de 
Mello Machado e João de Sousa 
Faria e Mello. 

Houve cinco reprovações. 
2.0 anno — Francisco Pinto Ta-

borda Castello Branco, Gabriel 
Victo Bugalho Pinto, Gregório Na-
zareno Moreira de Queiroz e Vas-
concellos, Hermano da Silva Motta, 
Jeronymo Rodrigues de Sousa, 
João Augusto Ayres de Acevedo, 
João Baptista da SilvaT João de 
Campos Ferreira Lima e João 
Elysio Ferreira Sucena. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno—Francisco Maria Guer-

ra, Francisco dos Santos Pereira 
de Vasconcellos, Francisco de 
Sousa Franco, Gil Ayres Alcofora-
do, Guilhermino Martins Saraiva e 
Humberto Bettencourt de Medeiros 
e Câmara. 

4.0 anilo — Arthur Lamas, Ber-
nardo Ferreira Gomes de Pinho 
e Domingos Augusto de Sousa Ri-
beiro. 

5.° anno — Francisco da Costa 
Borges da Gama, Francisco Fausto 
Guedes Gavicho, Francisco Lebre 
de Sousa e Vasconcellos, Gaspar 
Ferreira Baltar Júnior e Gaspar 
José Henriques. 

Faculdade de Medicina 

anno — José dos Santos Al-
ves, Francisco Manuel Dias Pe-
reira e Joaquim José Cerqueira 
da Rocha. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno — José Bernardino de 

Carvalho, João da Silveira Bran-
dão de Freire Themudo, Luiz Ma-
ria Rosette e Thomaz Mendes Nor-
ton de Mattos Prego. 

3.° anno — José de Mattos So-
bral Cid, José Tiburcio Monteiro, 

Manuel Lucena e Manuel Xavier 
Ribeiro Vaz de Carvalho. 

4anno — João Evangelista 
Soares da Cunha e Costa, Thomaz 
Godinho de Faria e Silva, José da 
Silveira Malheiro e Joaquim Ma-
thias Silvério. 

Faculdade de Philosopliia 

/.a cadeira (chim. inorg.)—Vol., 
Luiz de Castro e Almeida e Valério 
Aleixo Carvalho. Obrg., Bartho-
lomeu Gonçalves Pinto e Armando 
Macedo. Ord., José Lopes d'01í-
veira. A^ol., António Soriano Men-
des Lages, Veríssimo Augusto da 
Silva Guimarães e Guilherme de 
Lima Henrique. Obrg., José de 
Abreu Pinto, Carlos Acciaiolli da 
Fonseca Freire Themudo, Cesar 
Augusto Freire d Andrade e Al-
berto dos Santos Pereira Mon-
teiro. 

3.a cadeira (physica, /.a parte) 
—Vol., Mário MiUer Pinto de Le-
mos, Sebastião José Marques d'Al-
meida, Mário Nogueira Gonçalves, 
Vasco Nogueira d'01iveira e Duar-
te de Figueiredo do Nascimento 
Veiga. 

Houve uma reprovação. 
4.a cadeira (botanica) — Obrg., 

Eduardo da Silva Pereira, Fran-
cisco de Paula de Carvalho Pinto 
Coelho Valle e Vasconcellos, João 
Augusto do Couto Jardim, Pedro 
José Falcão, João de Mattos Cid, 
José Tavares Lebre e Manuel Joa-
quim Pires. 

6.a cadeira (\oologia) — Obrg., 
Annibal Dias. 

Houve uma reprovação e con-
cluíram os actos nésta cadeira. 

Cadeira de desenho (curso phil.) 
— 1 a n n o : Abilio Augusto Fer-
reira de Magalhães, Abilio Augus-
to da Silva Barreiro, Affonso Au-
gusto Pinto, Alberto Bastos da Cos-
ta e Silva, Alberto Henriques Nu-
nes da Cruz, Alfredo Lopes de 
Mattos Chaves, Alvaro Rodrigues 
Machado, António Gomes da Sil-
va Ramos, António Maria da Cu-
nha Marques da Costa, Camillo 
Ribeiro de Liz Teixeira e Almeida, 
Carlos da Costa Araujo Chaves, 
Domingos Miranda, Francisco Igna-
cio Pereira de Figueiredo, Francis-
co da Silva Miranda Guimarães, 
João António de Mattos Romão, 
João Maria Durão, José Affonso 
Fernandes, José Gomes Ferreira, 
da Costa, José Nogueira Menezes 
d'Almeida, José Tavares Lucas do 
Couto, Armando Macedo, Carlos 
Acciaiolli da Fonseca Freire The-
mudo, Julio Vieira de Figueiredo, 
Lourenço Simões Peixinho, Tho-
maz d'Aquino de Almeida Garret, 
Valério Aleixo Cordeiro, Victor 
Faria Gonçalves, José Mauricio 
Correia Vianna, António Augusto 
de Moraes, João d'Almeida, Joa-
quim Alves de Sousa Rodrigues, 
Eduardo da Silva Torres, Annibal 
de Mello Corga, António Rodri-
gues da Cunha Azevedo, Américo 
de Sousa Camões, José Luiz dos 
Santos Moita, Fernando Joyce 
Fuschini, Manuel Monteiro Arruda, 
Carlos Gregório da Silva e José 
Carneiro Leão Queiroz. 

Cadeira de grego — Alexandre 
Franquelim Soares, Bernardo de 
Castro Neves, Francisco Forte 
Farinha Torrinha e Joaquim Alves 
de Moura Teixeira. 

Cadeira de hebreu — António 
Augusto de Miranda, Apollino Au-
gusto Marques, Avelino José Ro-
drigues e Balthazar João Furtado. 

Faculdade de Theologia 

2." anno — José Dias Chanesco 
e Rodolpho Bettencourt Rosa. 

Nésta cadeira houve uma repro-
vação e concluíram os actos. 

3.° anno — Macario Ferreira. 
Concluíram os actos nêste anno. 
4.0 atino — Manuel António Bar-

roso Coelho, Manuel Augusto An-
drade, e Rodrigo Augusto da Silva 
Guimarães. 

Faculdade de SIatliemalica 

2.0 anno — Obrg., João Baptista 
Theotonio Varella, D. Luiz de 
Castro, António da Silva e Sousa 
Torres e António d'Almeida Aze-
vedo. Ord., Abel Augusto Vieira 
Gallião. 

Houve uma reprovação. 
5.° anno — José Cardoso de Me-

nezes Martins e José Luiz de An-
drade Mendes Pinheiro. 
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A «Resistência» agradecida 
E pois que a vereação munici-

pal se dignou ouvir-nos, attenden-
do a uma parte, ainda que peque-
na, das reclamações que lhe temos 
feito — mandando, num dia só e 
quando o calor tinha declinado, fa-
zer a rega dalgumas poucas ruas, 
mandando tapar um punhado de 
buracos dalgumas poucas calçadas, 
martdando concertar o boeiro do 
bêcco das Cannivetas e mais um 
ou outro, e ordenando umas peque-
nas coisas mais, aqui lhe deixamos 
os nossos agradecimentos, sem nos 
despedirmos de insistir em cha-
má-la a vêr o que vai por éssa ci-
dade, e o que é necessário fazer 
em matéria de hygiene e de corA-
modidade pública. 

Convimos em que a falta de vi-
gilância para que gentes menos es-
cropulêtsas deixem de fazer das va-
letas e boeiros vasadouros perma-
nentes de toda a casta de porca-
rias, não é propriamente, directa-
mente, de sua responsabilidade.Ser-
viço affecto á polícia, á câmara só 
fica o dever de instar por que a mes-
ma polícia não descure éssa necessi-
dade, fazendo respeitar as posturas 
respectivas; e isso haverá feito, não 
duvidamos. Mas exactamente por-
que a polícia é remissa nêsse ser-
viço; exactamente porque a expe-
riência de ha já tantos annos de-
monstra que élla nunca satisfará 
convenientemente a tal encargo, á 
vereação cumpre attender, para 
providenciar, a que é intolerável 
um semelhante estado de coisas. 

Não é verdade que a câmara con-
tribue com uma somma bastante 
regular para a sustentação do cor-
po de polícia civil, tendo por isso 
o direito de exigir-lhe aquêlle sim-
ples serviço, desde que outros lhe 
não recebe directamente? Pois bem, 
se êlle o não cumpre como seria 
regular e conveniente, a câmara 
tem uma solução: 

Pedir ao governo que a aucto-
rize a deixar de contribuir para a 
manutenção do corpo de polícia, e 
para applicar a importância que 
com élla dispende na çreação dum 
corpo de zeladores municipaes que, 
sob suas ordens immediatas, velará 
mais regularmente pela limpêza da 
cidade. Era isto bem mais preferí-
vel e bem mais conveniente, para 
acabarem as desculpas de que a 
câmara não cessa de reclamar a 
vigilância que a policiar não exerce, 
e de que nas suas attribuições não 
está outro procedimento 

Ser-lhe-ha fácil,emextrêmo, fun-
damentar o pedido, para que o go-
verno consinta. 

Outras prescripçÕes do código 
de posturas, estám, porém sob a 
sua fiscalização immediata, e no 
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FESTA Á SOMBRA DE CYPRESTES 

Viu Gontran deitado sobre o ta-
pete; corria o sangue. Gritou dei-
ta-se sobre o filho, quí-lo beijar. 
Quasi lhe não encontrou o rosto... 
A Imitação de Jesus Cliristo 

estava em cima da mêsa por abrir. 
Quando M.me Staller voltou a 

si nos braços da filha conheceu 
lettra de Gontran perto da Imitação 
de Christo 

Lê-me aquillo, disse élla á filha. 
M.elle Staller leu éstas palavras 

escriptas com mão febricitante. 
«ÒAdeus, minha mãe; adeus, mi-

nha irmã. Vou pedir perdão a 
meu pae D . 

— Não! Não é isso. Deve haver 
outra carta. 

- O n d e ! 
— Digo que ha outra carta. 
M.me Staller via com segunda 

vista remexendo os papeis da mêsa, 
M.elle Staller encontrou com effeito 

entanto não vêmos que manifeste 
qualquer interesse por fazé-las cum-
prir. 

Por exemplo: — Como explica a 
câmara a sua demasiada tolerância 
para com o teimoso proprietário 
sr. António Maria Antunes, não o 
forçando a concluir aquélla casa da 
rua Sá da Bandeira, ao lado do 
circo, que ha annos para ali vêmos 
com os madeiramentos á mostra, 
apparecendo ultimamente largas 
fendas nas paredes que ameaçam 
ruir dum momento para o outro. 
Pois não é indecoroso mesmo in-
digno duma cidade como Coimbra, 
permittir-se semelhante inconve-
niência—que demais a mais está já 
constituindo um perigo—num dos 
nossos melhores bairros ? 

Eis aqui um dos casos em que 
a câmara não procede por não 
querer, por favoritismo ou por fra-
quêza, o que é mais crivei, pois 
que leis reguladoras do assumpto 
prohibem expressamente semelhan-
te abuso, em que a câmara é cpn-
nivente desde que não providen-
ceia com as mesmas leis lhe permit-
tem, ou mais ainda, lhe determi-
nam. 

Connivente com o sr. Antunes é 
ainda a câmara permittindo-lhe o 
estado vergonhoso e nogento do 
celebre casebre do Cacs, não o 
obrigando, sequer, a cair-lhe as 
paredes exteriores. E no entanto, 
aquillo está indecentíssimo, a des-
moronar-se, parecendo uma per-
feita montureira. 

Pelo visto, aquêlle sr. Antunes 
dispõe dum grande ascedente sobre 
a vereação: •— é vêr como não re-
tira o tapamento de madeira que 
tem a tomar posse duma^ porção 
de terreno público na viella, do 
Rocio de Santa Clara, a que já nos 
referimos, e como conserva • as 
frontarias da maioria dos seus pré-
dios com as caiações de ha annos 
muito remotos. E a vereação... 
sempre condescendente e benevo-
la!. . 

No Cidral, appareceu ha tempo 
escangalhado um tanque duma fon-
te. A câmara mandou fazer orça-
mento para a necessária obra de 
reparação que o cofre municipal pa-
gará, mas não communicou o fa-
cto á auctoridade competente para 
descobrir-se o auctor do estrago e 
obrigá-lo, pelo menos, á indemniza-
ção do prejuizo, apesar de as águas 
saídas pelas roturas do referido 
tanque irem damnificar uns can-
teiros de flores a um proprietário 
próximo, que teve também o cui-
dado de não ír accusar se, isto é, 
de não ír queixar-se. Duma enor-
me benignidade, aquêlle proprietá-
rio, e duma grande cegueira, a ve-
reação que o não conhece. . . 

Sob a sua fiscalização directa, 

um envolucro lacrado com a indi-
cação— Raiil d'Oraie. 

— Ahí ha de estar a carta, por-
que Raul era o confidente de 
Gontran. 

Quebrou o lacre e encontrou na 
verdade uma carta dirigida a Lúcia. 

—• Hei de lêr ésta carta ! disse a 
mãe. Quebrou o lacre e leu éstas 
linhas. 

« QÁlegra-te Lúcia / Nunca mais 
tornarás a vêr o meu rosto que 
fa\ia sombra á tua felicidade. 
Quando lêres éstas palavras, terei 
eu feito justiça. Esqueci-me de te 
pedir as minhas cartas. Raul irá 
buscá-las para as queimar, se tu as 
não queimáste já. Sê leal perante 
a minha morte. Disséste-me muitas 
ve\es que tinhas guardado sempre 
aquêlle fatal bouquet, que foi a 
minha ruína e fe\ a desgraça de 
todos os meus: leva-o ao meu tú-
mulo e aspira éssas violetas que te 
mando por Raul. QÁ morte não 
inspira ódio, inspira perdão. Adeus! 
sê feli\ e recorda-te de que nos 
amámos muito. €Mato-me com a 
pistola que me dêste; porque me 
dêste o amôr e a morte. 

Gontran. 
— Oh ! A loucura do amôr! A 

loucura! A loucura! A loucura! 
disse a mãe deixando cair a carta 
e ajoelhando deante do filho. 

X X I I 
O ESPECTRO NO BANQUETE 

Quando Raul d Oraie se apre-

estám outras particularidades e ser-
viços que iremos lembrando-lhe á 
medida que necessário seja, cren-
tes de que voltará a dar-nos motivo 
de agradecimento, ouvindo-nos e 
attendendo como agora, embora a 
uma pequeníssima parte do que 
lhe reclamámos. Porque a erva 
continúa a medrar num grande nú-
mero dc ruas; porque na maioria 
das calçadas ha enormes barran-
cos; porque áparte o concerto duns 
boeiros e o tapamento dumas co-
vas, ainda não providenciou sobre 
mais nada. 

DB. L E S O D O L I V E I R A 
A última hora chega-nos a notí-

cia de ter fallecido em Lisbôa êste 
nosso prestimoso e illustre corre 
ligionário, médico distincto, que re-
petidas vezes fez parte da commis-
são municipal daquélla cidade. 

Democrata convicto, patriota in-
signe e dedicado servidor da causa 
popular, o dr. Oliveira prestou ao 
ideal republicano relevantíssimos 
serviços durante muitos annos, me-
recendo por isso a mais levantada 
estima dos seus e nossos correli-
gionários. 

A sua enlutada família enviamos 
o nosso cartão de sentidos peza-
mes. 

PUBLICAÇÕES 
Moda Elegante.— Recebemos o 

n.° 25 désta utílissima publicação de mo-
das, indispensável ás elegantes capricho-
sas de vestir pela última de Paris. 

Os interessantes artigos da distincta 
directora dêste jornal de modas, Madame 
Blanche de Mirebourg dam indicações 
inapreciáveis para a elegância feminina e 
para a educação do bom gosto das se-
nhoras. 

Aos srs. Guillard, Aillaud & C.a agra-
decemos o offerecimento bem como o n.° 
40 da sua — Revista das Novidades lit-
terárias francesas e extrangeiras. 

tiasêta das Aldeias. — Temos 
presente o n.° i3o do 3." anno, deste im-
portante semanário iliustrado de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhe-
cimentos úteis. 

Eis o summário : 
A memória de J. Marques Loureiro, D. 

Joaquim de C. Azevedo Mello e Faro—A 
exportação de gallinhas, J. do Cruzeiro 
Seixas. — Enxertia herbacea (I), M. Ro-
drigues de Moraes. — Estudo da oliveira; 
Influência mesológica e distribuição geo-
gráphica, M. de Sousa da Câmara.— Ain-
da o supposto envenenamento pelo sul-
fato de cobre, Dr. Bernardino da Cunha. 
— A anguillula da vinha (com gravuras), 
M. Rodrigues de Moraes. •— Kirsch-Was-
ser, Visconde d'A. de Souto Redondo. — 
Consultas, M. Rodrigues de Moraes. — 
Folhetim: A Maricotas, Eugénio Muller, 
traducção de Julio Gama. — Secções e 
artigos diversos: A vida' agrícola—Publi-

sentou em casa ' de Lúcia para 
cumprir a última vontade de Gon-
tran, e entregar-lhe o bouquet de 
violetas com a carta de despedida, 
e pedir-lhe as cartas do morto, deu 
um grito bem digno de passar á 
história. 

— Como ? Matou-se ! Matou-se 
no dia da minha festa! Senão po-
dia esperar para ámanhã! 

A actriz tinha néssa noite um 
jantar de doze talheres; tinha con-
vidado os melhores nomes da mo-
cidade dourada. Quantos haviam 
de ficar mal compila por não ter re-
cebido convite! Mas tinha dito antes: 

— Não podemos ser treze. 
Gontran era o treze. 
Teve mêdo de enternecer-se ao 

lêr a carta; não se deve chorar num 
dia de festa. Pediu a Raul para 
voltar no dia seguinte a tratar da-
quêlle negócio. 

Raul saiu pensando no pequeno 
logar que os amantes occupam tan-
to na vida como na morte, no co-
ração da mulher que amaram. 

Lúcia não mudou a festa para o 
dia seguinte. A noite os bouquets 
amontoaram-se nas salas. As vio-
letas de Gontran ficaram afogadas 
nas camélias e nas rosas. 

Todos os convivas responderam 
á chamada; puseram-se á mêsa 
perto das oito horas. 

— Meu caro amigo, disse a do-
na da casa a um dos convivas, a 
sua physionomia é triste para um 
dia da festa. Um pouco d'alegria, 
por favor. 

cações —Chrónica dos acontecimentos— 
índice methodico das matérias contidas 
nêste 5.° Volume da Gasêta. 

Educação Nacional. — Recebe-
mos o n.° 91 do Educação Nacional, jor-
nal pedagógico que defende com energia 
os interesses da eschola e do seu corpo 
docente. 

Agradecemos o número recebido. 

A Crítica, — Temos presente o n.° 
i3 désta interessante revista theatral e 
bibliográphica de que é director proprie-
tário o sr. Eusébio Macário. 

Contém as seguintes matérias: 
Ibsen e a sua obra. — A actriz Jesuina 

Marques.— Revista dos theatros.—Várias 
noticias.—Ephemerides theatraes.— Cor-
respondências.— Bibliographia. 

O Joriial dos romances — Está 
em distribuição o n.° 63 dêste jornal il-
iustrado, que acabamos de receber; é o 
primeiro e único d'este genero em Portu-
gal, pela módica quantia de vinte réis por 
semana. E com certeza a publicação de 
romances mais barata que se tem feito e 
que está ao alcance, de todas as bolças. 

Eis o summário : 
Os combates da vida: Joanninha a Cos-

tureira, por Ch. Menouvel.—Os Cavallei-
ros da Rosa Vermelha.—Candeio, Rasina. 
— Theatros.— Secção recreativa. — Cor-
respondência. 

Porto, Beira Alta (até Mangualde) 3,5 5 
da t. , 

Lisbôa, Figueira da Fo% — 11,40 da 
m. e u , i 5 da n. 

Lisbôa, Beira Baixa, Badajoz — 6,40 
da t. 

Figueira da Foj (tramways) — 7,15 da 
m. e 4,3o da t. 

CHEGADAS A COIMBRA A (Ramal) 
Porto— 11,35 da n. 
Porto, Beira Alta — 7,5 da t. 
Porto, Beira Alta (desde Mangualde) 

12,5 da m. 
Lisbôa — 3,3o da m. 
Lisbôa, Figueira da Foj — 4,20 da t. 
Lisbôa, Badajof, Beira Baixa, Figuei-

ra da Fo% — 6,5o da m. 
Figueira da Fo$ (tramways) — 12,43 

da t., 10,40 da n., e 9,2 da m. no dia 
23 de cada mês. 

Comboios Sud-express 
BEIRA A L T A , SALAMANCA, MEDINA, PARIS 

Partidas de Coimbra © (Estação velha) 
— 11,4 da n. ás terças e sextas'feiras. 

Chegadas a Coimbra B (Estação velha) 
— 5,31 ás segundas e sextas feiras. 

Parecer sobre a nevrose 
Na nevrose nota-se extraordinariamen-

te o effeito curativo d ís pílulas ferrugino-
sas do dr. Heinzelmann. 

Observei em 61 casos, curando radical-
mente em 58 e melhorando 3 já bastante 
velhos. — Dr. Guilherme Silveira, profes-
sor em medicina. 

(Firma reconhecida). 

Creanças enfermas 
Declaro que curei meus filhos, que ti-

nham o sangue viciado, e eram muito es-
crophulosos, fazendolhes tomar as pílu-
las ferruginosas do dr. Heinzelmann.—(a) 
Dr. Agustin de Mello. (Assignatura reco-
nhecida). 

Frasco 600 réis. Em Coimbra: pharmá-
cia Nazareth. 

Horário dos comboios 
PARTIDAS DE COIMBRA A (Ramal) 

Porto — 3,io da m. 
Porto, Beira Alta — 6,25 da m. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 

PREVENÇÃO 
O abaixo assignado declara que 

se não responsabilisa por qualquer 
divida que façam em seu nome. 

'Coimbra, 24 de Junho 1898. 
António Braz dos Santos. 

Governanta 
Offerece-se para governar uma 

casa, sabe também de trabalhos de 
costura e tem máchina. Está prom-
pta para ir para fóra da terra. Quem 
quizer dinja-se a ésta redaccão, 
carta para J. A. ou rua do Correio 
n.° i3. — Coimbra. 

Esplendida litographia (medindo on\-]i por 
o™,49, em cartão de im,io por om,85) cópia do quadro do fal-
lecido professor da Academia de Bellas-Artes, do Porto, João 
Correia, desenhada pelo aiictor e impressa em Paris por Eu-
gène BRY. t 

P R E Ç O 
P E L O C O R R E I O 
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A venda na Typographia QÁuxiliar d'Escriptório, Praça 
do Commércio, 11. — Coimbra. 

Era o conde d Aspremont. 
— Em verdade! Espanto-me de 

ainda me espantar! 
O conde d'Aspremont era um 

caracter no meio daquêlles rapa-
zes doidos lançados a toda a brida 
no Steeple-chasse das aventuras. 
Tinha um profundo sentimento de 
justiça. Queria pôr toda a gente no 
seu logar. Cançado de tudo, aspi-
rava ao ideal do bem, mas não ti-
nha a coragem de romper com os 
acasos da vida parisiense. Sem 
prejuízos de casta e de fortuna, ti-
nha a sua theoria política; mas 
achava-a revolucionária de mais 
para ser applicada á obra social. 

Quando orphão tinha gastei a 
fortuna no jogo das cartas e no 
jogo das mulheres. Mas não tinha 
chorado sobre as ruínas. Ao passar, 
cançando, numa das propriedades 
que fôra vendida pelos seus cré-
dores exclamou, como um outro 
bom pródigo cujo nome me não 
lembra : Ah! Como eu te gastaria 
outra vez! 

Foi toda a saudade que exprimiu. 
Ha um Deus para os filhos pró-

digos. Mal se viu arruinado, teve 
logo por milagre uma herança de 
qye se fallou muito, ahí por 1888. 
Déssa vez sonhou um casamento 
de conveniência, não se preoccu-
pando com a fortuna que tinha se-
não com eVicontrar uma mulher 
que fôsse para êlle a imagem da 
felicidade e da virtude. Quem tal 
diria ? E' casado. 

Em poucas horas se tinha espa-

lhado o ruído da morte de Gontran 
na mocidade parisiense. Um sen-
timento d'amarga curiosidade tinha 
levado d'Aspremont a occupar o 
seu logar no jantar de Lúcia. Não 
trazia Lúcia no coração, mas ía 
vê-la pouco mais ou menos como 
se vai ao jardim das plantas para 
vêr os monstros. 

— Não podia comprehender que 
a actriz recebesse, apesar de a co-
nhecer muito bem. 

Pôs sem cerimónia os pés no 
prato — louça de Saxe e de Sèvres. 

— Palavra, cara Lúcia, achava 
muito natural que fizesse mudar o 
espectáculo por causa da sua festa, 
rnas achava mais natural ainda que 
não houvesse espectáculo aqui. 

Lúcia não se perturbou. 
— Meu caro, a vida tem suas 

exigências; ámanhã tomarei luto 
para lhe ser agradavel. 

Lúcia deitou a d'Aspremont um 
olhar terrível. 

— Bem sei. Tomará luto de 
côrte: um dia de luto pesado, outro 
de luto alliviado. 

Lúcia tinha sempre resposta. 
— Exactamente. O seu amigo 

ser^ tratado como um príncipe. 
Este prólogo do jantar tinha lan-

çado em todos o frio da mortalha. 
Apesar de Lúcia ter mudado de re-
lações, como tinha mudado de pes-
soal ninguém ignorava que a casa 
em que jantavam fôra dada á actriz 
por Gontran. 

(Continúa). 
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Arrematação 
(7.a publicação) 

No dia 24 do próximo 
mês de julho, pe-

las 11 horas da manhã, á por-
ta do tribunal de justiça dés-
ta comarca vai á praça e se-
rá entregue a quem maior 
lanço offerecer além da quan-
tia em que foi avaliado o pré-
dio seguinte: 

A sexta parte duma mora-
da de casas com um andar, 
lojas e quintal no logar e fre-
guezia de Sernache dos Alhos, 
avaliada em 10036000 réis. 

Esta sexta parte é perten-
cente ao executado Henrique 
Albino da Cunha, solteiro, de 
Sernache e vai á praça em 
virtude da execução por cus-
tas que contra êlle move, o 
doutor drlegado do procura-
dor régio na comarca. 

Pelo presente sam citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito 
Neves e Castro 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(i.A publicação) 

Pelo Juizo de Direito 
da comarca de Coim-

bra, e cartório do escrivão 
do 4.0 officio, correm éditos 
de 3o dias a contar da 2.a 

publicação dêste annúncio no 
Diário do Governo, citando o 
interessado Gabriel, solteiro, 
de 23 annos, auzente em par-
te incerta, para assistir, que-
rendo, a todos os termos do 
inventário orphanológico a 
que se está procedendo por 
obito de seu pae José Dias 
Ferreira, morador que foi em 
Rios Frios, freguezia de Vil 
de Mattos, em que é inven-
tariante a viuva Maria Car-
neiro, moradora no mesmo 
logar e freguezia. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Z\eves e Castro. 

T I u j j s t r ã ç S õ 
de MARIAHNO PINTO 

8 volumes encadernados 
que custaram 3o$ooo réis, 
vendem-se por i5$ooo réis, 
na rua Ferreira Borges n.° 
23 e 25. 

Casa para arrendar 
„ ^ uinta de Santa Cruz, 

U Praça de D. Luiz, um 
andar com 7 divisões, quin-
tal e água. Para tratar com 
Alberto Carlos de Moura, rua 
Ferreira Borges, 15. 

i R R E N D Ã S Ê 
Arrenda-se o 2.0 

andar da casa n.° 10 
da travessa da Mathematica, 
tendo jardim e quintal com 
agua de citerna. 

Para tratar na mesma casa. 
Tratamento de moléstias da 

bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião-dentista 

H e r c u l a n o «le Carvalho 
Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Madeira de choupo 
Oixem quizer com-

prar uma porção 
daquélla madeira, pôde diri-
gir-se á Quinta das Lages, 
ou á Chapelaria Silvano, on-
de darám informações. 

RIO DE JANEIRO 

SAMPAIO OLIVEIRA & C.a 
RUA D O G E N E R A L CÂMARA, N.° i 3 

RIO I»K JANEIRO—BRAZIIJ 

AGENTES do Banco do Minho, no Rio de 
Janeiro, encarregam-se de receber juros de apólices do go-
verno, dividendos de Bancos e Companhias, heranças, lega-
dos, alugueis de casas e bem assim da compra e venda de 
papeis de Bolsa, de prédios, etc., etc., mediante módica 
commissão. 

Para informações e demais explicações, com o sr. Mi-
guel Braga, agente do Banco do Minho nesta cidade. 

COFRES Â P R 0 Y A D E F 0 G 0 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardoso—Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e t r F 0 I s a n d r e s ' R i g a ' M ó g n o e ou~ 
ftrampç 7 Í n r á d n r P a r a r a m á d a s e enxertias e dito de 
Hl dlllCd tlflLuUUo. espinhos para vedações. 
M o + a l h r a n r n - E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho 
llieiai Dl dillU. e f o l h a d e flandres. 

Ferro: E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 

M n ? nar í i f p r r p i r n - M a l h o s ' t o r n o s ' m á c h i n , a s d e f " r a r ' 
I I I I U p d l d 1 Cl I ti l l U. folies, picaretas e toda a qualida-

de de ferramenta para ferreiros, serralheiros e latoei-
ros. . . Ferragens"P a r a c o n s t r u °ç°e s d ' ° b r a s ' preç°s baratissi-

REMÉDIOS DE AYER 

0 Remédio de AYER contra s e z õ e s . — F e b r e s 
intermitentes e biliosas 

Beitoral de Cereja de V.voi-- O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. ^ 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Bí lulas Catliárticas de Ayer. 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

- O 
isaparr 

Frasco, l^OOO réis 

lyer. 
Para a cura efficaz c prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

mos. 

MOREIRA & SIMOES 
R n a de Ferreira Borges, n.08171 a 1^3 

C O I M B R A 

Constipações, Bronehites, 
V s t l n i i M - Coqueluche e ou-

tros padecimentos dos ór-
gãos respiratórios. 

Curam-se com os Rebuçado» sailagrósos (saccharoli-
des d'alcatrão compostos) do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Pôrto, cuja eflicacia tem sido comprovada por mi-
lhares de pessoas que tem feito uso dêlles e confirmada em 

.1 . . ... Z j: ,!„„ ' «al^o romiintot p t inos SrS." 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

TÓNICO ORIENTAL 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a preparação para 
aformosear o catoello—Extirpa todas 
as affecções do cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Agua Florida (marca Casseis).—Perfu-1 
me delicioso para o lenço, o toucador e o banho. 

Sabonetes de glycerina (marca 
Casseis).—Muito grandes, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e lojas de per-
fumarias. Preços baratos. 

Vermífugo de B . L . Fahnes-
toeis.—E' o melhor remédio contra lombrigas. 
O proprietário está prompto a devolver o dinhei-1 
ro a qualquer pessoa a quem o remédio não faça 
o effeito quando o doente tenha lombrigas e se-
guir exactamente as instrucções. 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho a sua vi-
talidade e formosura. 

Berfeito desinfectai!te e purificante de .Teyes para desin-
fectar casas e latrinas,'também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpa 
metaes, e curar feridas.==Preço, 240 réis. . 

D e p ó s i t o — . J a m e s Casseis & C.a, rua do Mousinho da Silveira, n. 8b, 
1." -Porto. 

attestados médicos passados pelos seguintes ex. 
Conselheiro J. J. Ferreir, dr. Ferreira Pimenta, dr. 

Picardo Jorge, dr. Tito Malta, dr. cA. J. da Rocha, dr. 
Ferreira da Cunha, dr. Leal de Faria, dr. Sousa divi-
des, dr. Cá. F. Lizaso, dr. Baptista Graça, dr. Costa Ro-
cha, dr. Francisco da Silva, dr. Júlio Graça, dr. Casimi-
ro Coelho, dr. cA. de "Barros, dr. oA. J. de Mattos, dr. 
Rebello de Faria, dr. J. Guedes, dr. Henrique Pereira, 
dr. J. d'Oliveira Gomes e dr. Moreno; sendo todos con-
cordes em affirmar que os Rebuçados MiSasrósos são um 
optimo medicamento no tratamento daquêlles padecimentos, 
e muito superiores nos seus promptos effeitos a qualquer 
outro preparado. 

Vendem-se em todas as pharmácias e drogarias do remo, 
ilhas e possessões. Caixa, 200 réis, fóra do Pôrto, 220 
réis. Acautelle-^e o público das sábias e saborasas imita-
cÕcs. 
' Depósitos em Coimbra: — Pharmácia José Raymundo 
Alves Sobral e drogaria Rodrigues da Silva & C.a. 

ESTABELECIMENTO E OFFICINAT" 
DE 

Guarda-soes, bengallas e paus encastoados 
DE 

Thiago Ferreira d'Albuquerque 
(Premiado com a medalha de cobre na Exposição Industrial 

Portuguesa em 1888J 

48, Rua de Borges Carneiro, 5o 
C O I M B R A 

Encontram-se á venda nêste estabelecimento ma-
gníficas bengallas de fabrico nacional com castões de alta 
novidade; guarda-soes para homem e senhora, de sêda, me-
rino e panninho cobrindo-se também déstas fazendas. Con-
certam-se candieiros de azeite e petróleo. 

Satisfazem-se pedidos de encommendas tomando-se res-
ponsabilidade pela sua perfeição. 

Depósi to da fábr ica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven 

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Premiadas com a medalha d'ouro 

NA 

Exposição Industrial Portuense 

Preços das garrafas 
Um quarto de litro 9 o r é i s 

Meio litro 160 » 
Uni litro 200 » 

D E P Ó S I T O S PRINCIPAES 

Em Lisbôa :== Pharmácia Freire d'An-
drade & Irmão, rua do Alecrim, 123 e i 2 5 . = A n -
tónio Candido Menezes, rua Áurea, 169 e Moreira 
da Motta & C.% rua dos Fanqueiros, 184, i.°. 

Em Coimbra : = Pharmácia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

z7; Adro de Cima, 20—(Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, 1.SOOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

Companhia dos caminhos de ferro | 
Portuguêses da Beira Alta 

AVISO AO PÚBLICO 
Bilhetes para BANHOS DO I 

MAR. = Serviço combina-
do com a Companhia Real 
dos caminhos de ferro por-
tuguêses 
A Companhia dos Camin-

hos de Ferro Portuguezes da 
Beira Alta tem a honra de ] 
levar ao conhecimento do pú-
blica, que a começar do dia 
15 do corrente os bilhetes de 
IDA e VOLTA da Tarifa 
Especial n.° 3 com data de 
16 d'Abril de 1894, vendidos 
nas estações de Villar For-
moso a Santa Comba-Dão 
para Figueira da Foz, seráol 
vendidos também pelos mes-
mos preços e nas mesmas I 
condições para as estações dei 
Espinho e Granja, 

Lisboa, 8 de junho de 1898.1 
O Engenheiro Directorl 

da Companhia, 
Conde de Gouvêa\ 

PIANO 
Vende-se 

gnifico piano Bord,l 
rua Fereira Borges, i65-

Domingos da Silva MoutinlioJ 
1 5 , R U A D A S S O L A S , I 5 

Coimbra 

Doura e prateia to-l 
da a obra de talha, [ 

altares e banquetas. Encar-
rega-se de pintura de casas,I 
taboletas e encarnações dei 
imagens. Vende objectos re-f 
ligiosos e papeis pintados para 
forrar casas. 

BÍCYCLETES 
NO SALON DE LA MODí 

92, Rua Ferreira Borges, 92 

Vendem-se muito 

barato três bonitasj 
bicycletes com pouco uso 
uma quasi nova, muito resis 
tentes, de excellente material,| 
Bons pnêumáticos. 
Typ. da «Resistencia»—Coiml)r I 


